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Nossa capa  

 

As fotos que estão na capa deste volume seguem a nossa linha 

editorial. Sempre que possível, mergulhamos, sondamos o que é 

oculto ou não imediatamente revelado. As fotos mostram glitter 

fotografado em microscópio ótico aumentado mil vezes, nas cores 

da bandeira LGBTI. A ideia pode sugerir festa, que adoramos. No 

entanto, funci ona também como um alerta . O ensaio foi feito a 

partir de um estudo norte americano chamado Gliitter as forensic 

evidence,  de Bob Blackledge, usado para identificação de vítimas 

em crimes ocorridos nos EUA.  

 

Para lembrar e um dia esquecer, se possível, quando o problema 

não mais existir: no Brasil, a cada 19 horas um LGBT é assassinado 

ou se suicida vítima da homotransfobia (D ados do jornal O Globo, 

disponível em: 

<https://oglobo.globo.com/sociedade/assassinatos - de- lgbt -

crescem - 30 - entre - 2016 - 2017 - segundo - relatorio - 22295785>. 

Acesso em 27 Mai.2018.)  
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Apresentação  
 

O Volume 3 de Dos bastidores eu vejo o mundo é dedicado a um breve 

levantamento de produções, artistas e técnicos que trabalharam ou 

trabalham na cena gay, com um olhar fortemente direcionado para a 

produção dos trajes de cena. Está divido em duas partes: entrevistas e 

artigos.   

Por que o traje de cena?  

Primeiro , porque é nossa principal área de pesquisa e nossos contatos 

com as pessoas da área são maiores. Além disso, pesou também a 

nossa preocupação com a perda deste material que, como fonte 

primária de informações, está nas mãos de pessoas, não de instituições 

das quais poderíamos esperar salvaguarda, exposição, divulgação... São 

croquis, fotografias, vídeos, depoimentos, trajes, adereços e muito 

mais.    

Um bom exemplo de acervo fotográfico em mãos de p articulares é o de 

Ronaldo Gutierrez, que entrevistamos e trabalhamos um artigo sobre o 

espetáculo Brincando com fogo. Além de tudo, tivemos a oport unidade 

de conhecer, através de seu depoimento, um modelo de fazer teatral do 

período em que ele esteve atua nte. Como contraponto, entrevistamos 

Regis da Silva, aderecista e bordador que trabalhou em São Paulo no 

mesmo período de Gutierrez (que não guardou nenhum traje que usou 

em cena). Seria natural que Regis da Silva tivesse programas, fitas de 
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vídeo, registr os fotográficos, croquis dos figurinistas para quem 

trabalhou -  o que , além de bem comum, é outro tipo de acervo que vai 

desaparecendo aos poucos, com a morte das costureiras, dos 

aderecistas, dos cenógrafos e por aí segue. No entanto, nenhum 

material foi encontrado com Regis porque  na mu dança para Natal, onde 

voltou a  viver, suas malas foram extraviadas. Não há absolutamente 

nada do que ele fez, apenas seu depoimento. Mas ficamos muito felizes 

em contar com ele, claro!  

Sobre um dos mais importantes grupos  a abordar a liberdade sexual e 

outros valores nos anos 19 70, os Dzi Croquettes, encomendamos um 

texto sobre trajes de cena ao Jura ndir Eduardo Pereira  Mendes, 

professor da Universidade do Maranhão e que estudou o grupo na sua 

dissertação de mestrado, Nem homem, nem mulher, gente: trajetória do 

grupo Dzi Croquettes, defendida em 2016 na Universidade do Estado de 

Santa Catarina.  Aproveitamos a oportunidade e entrevistamos no Rio de 

Janeiro o ator e figurinista Claudio Tovar, que participou do grupo. Não 

foi  só informativo ð foi muito divertido.  

Falamos também com João França,  que atuou como  stylist da cantora 

Pabllo Vittar, como ele mesmo gosta de dizer que é. Leia a entrevista 

para entender as razões dele para não dizer que é figurinista.  Com 

Marcos Felipe , ator da Cia Mungunzá, conversamos sobre o processo de 

criação dos trajes do espetáculo Luís Antônio Gabriela, grande sucesso 

de público no teatro contemporâneo e com temática LGBTI.  
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Tivemos mais uma vez a oportunidade de estar com a drag queen 

Tchaka, òa rainha das festasó e comprovar que, mais do que traje de 

cena, ela é ótima também quando se trata de política. Ainda no 

segmento drag queen, conversamos com Samuel Abrantes, criador da 

drag queen ð ou persona? ð Samile Embaixatriz Cunha.  

Miss Biá, diva de diversas gerações gays da noite paulistana, foi 

entrevistada por Adriano Sod, jornalista. Ele publicou uma entrevista 

com ela em 2015 em seu blog Tudo sobre eles. Achamos que a 

conversa era exatamente o que precisávamos sobre Miss Biá e Adriano 

nos auto rizou a publicar a entrevista como no blog.  

Fechando as entrevistas, uma conversa quase formal com Peter McNeil, 

feita em Helsinque, na Finlândia, em 2018. A conversa com McNeil foi 

mais ampla, e não só sobre traje de cena: tratamos da participação 

queer n a moda, na arte, no design...  

Além dos artigos já citados dos Dzi Croquettes e Ronaldo Gutierrez, 

incluímos textos sobre os trajes da apresentadora Fernanda Lima em 

Amor e S exo, o programa da Rede Globo de  televisão que inclui os 

LGBTI de maneira bastante  elogiável.   

Trouxemos um artigo sobre os trajes empregados no trabalho do 

performer T.Angel, que já foi discutido e apresentado no Costume 

Colloquium de 2015 e também um texto sobre o espetáculo BR TRans, 

que também tem se destacado bastante na cena teatr al.   

Os Secos e Molhados não poderiam estar ausentes  e um artigo especial 

sobre eles e suas referências foi incluído.  
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òN«o, n«o temos o suficienteó, foi o que Peter McNeil respondeu quando 

perguntamos se já temos suficientes estudos LGBTI. Ele vive na 

Austrália, publicando estudos na área nos Estados Unidos e na Europa. 

Conhece e troca informações com profissionais que atuam como ele. 

Promove exposições queer, dá palestras, participa de debates e acha 

pouco.  

De nossa parte, apesar do enorme crescimento nes ta área, podemos 

dizer que temos muito poucos estudos sobre gênero e sexualidade, e 

mais ainda quando se fala de teatro LGBTI. Na nossa área de pesquisa, o 

traje de cena, a cenografia, a maquiagem e os outros que compõem o 

trabalho dos bastidores -  ainda n ão conhecemos nenhuma publicação 

que trate exclusivamente do assunto.  

Pouco, Peter? É muito pouco! Sabemos disso. Mas este volume tem um 

pouco de tudo: teatro, cinema, t ravestis, drag queens, atores hé tero em 

papéis queer, queer em papéis queer e por aí vai. É pouco, mas é 

importante. Não é o primeiro, não é o último. É mais um: mas que se 

pretende sério, estimulante e que deseja abrir mais volumes sobre os 

temas da comunidade LBTI.  

Com carinho.  

Fausto , Celina e Tainá.  
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GLS  LGBT   
 

 LGBTTT  LGBTQQICAPF2K+ 
 

 

LGBTI 
As siglas usadas para se referir às comunidades gays, lésbicas, 

simpatizantes, t ravestis, intersexuais, bissexuais e outras pelo mundo 

tentam ser o mais inclusivas, respeitosas e completas. Para esta 

publicação, optamos pelo termo usado pela Comissão de Direitos 

Humanos das Nações Unidas: LGBTI.  

 
A definição pode ser visualizada no seguinte endereço:  

https:/ /www.unfe.org/pt - pt/definitions/    
 

LGBTQ  LGBTQ+  
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FIGURINOS PARA UMA PERFORMANCE COTIDIANA: O TRABALHO DE 

JOÃO FRANÇA COM PABLLO VITTAR 

Maria Celina Gil  

  

Vivemos atualmente um momento de grande expressão de artistas 

LGBTI na música brasileira. Diversos cantores e cantoras têm 

experimentado papeis de gênero diversos, buscando alargar os limites 

do masculino e feminino artisticamente. Possivelmente uma das artistas 

mais populares que trabalha com diferentes exp ressões de gênero seja 

Pabllo Vittar. Cantora Drag Queen, Pabllo viveu em 2017 um 

crescimento meteórico de sua carreira.  

Nesta entrevista, nosso interesse era entender os trajes de cena 

utilizados por es ses artistas. Para isso, entrevistamos João França, o 

stylist e ntão  responsável pelos trajes de Pabllo Vittar. Fortemente ligado 

à moda, João propõe uma imagem a Pabllo mais ligada ao street fashion 

que ao glamour dos brilhos e paetês que estamos habituados a esperar 

das performers Drag Queen. Esse estilo não fica apenas nos palcos, mas 

aparece também nas aparições sociais de Pabllo.  

A entrevista com o stylist João França foi concedida a Maria Celina  Gil e 

Tainá Macedo em 22 de setembro de 2017.  
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Figura 1 -  O stylist João França Foto: Instagram  

 

Maria Celina e Tainá: Qual é a sua formação?  

João França: Eu saí de casa com quatorze anos. Fui pra fora, estudei 

durante um ano e voltei pro Brasil. Na época eu estava no colégio e eu 

prestei vestibular pra um técnico em vestuário na mesma universidade 

que minha irmã estudava. Minha irmã é estilista  ð hoje em dia ela mora 

em Portugal ð mas ela estudava numa universidade no Paraná que tinha 

um t®cnico em vestu§rio e eu falei òah, por que n«o?ó. Sempre gostei 

muito de moda. Quando era menor tinha essa questão de ser modelo e 

tudo mais, que hoje em dia está bem distante da minha realidade... mas 

distante do João ser isso, porque ao mesmo tempo está muito perto já 

que 90% dos meus amigos mais próximos são modelos. Eu sempre 

gostei muito disso, ent«o eu falei òcara, t§, mas eu quero aprender mais, 
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fazer ma isó. A² prestei esse vestibular, passei, fui pro Paran§, estudei l§ 

e depois me formei na mesma universidade em Design de Moda. Vim 

pra São Paulo fazer um curso aqui. Foi uma época, na verdade, que eu 

me mudei pra São Paulo mais porque eu tinha sido contra tado para 

trabalhar do que para estudar. Eu sempre quis morar aqui depois de 

mais velho, porque era uma cidade que me agradava muito. Eu gosto 

dessa coisa da cidade que mexe com você o tempo todo, sabe? Que está 

em movimento. Eu tenho pavor de cidade do in terior; mas não pavor no 

sentido de ser uma coisa ruim. É um pavor porque eu já sou muito 

elétrico, eu sou uma pessoa que eu não consigo ficar dentro de casa. 

Minha família inteira é carioca, pensa! O Rio de Janeiro era maravilhoso 

porque eu ficava o dia i nteiro fora de casa. E eu gosto muito de ter 

coisas para fazer, então não ter nada pra fazer me incomoda. Eu gosto 

de observar. Eu sou um ótimo observador, então eu acho que no meu 

trabalho isso é uma das principais coisas, sabe? Uma das coisas mais 

import antes. Observar e estudar muito sobre tudo, né. Porque as 

pessoas acham que é só sobre roupas e não é só sobre isso. Até porque 

eu crio uma imagem, eu sou stylist. Então eu estou muito ligado no 

lifestyle,  no que as pessoas estão fazendo, no que elas estão  ouvindo, 

eu acho isso muito importante. Enfim... me formei no Paraná e vim pra 

cá trabalhar como assistente.  Na época eu trabalhava na TV no Paraná, 

na BAND. Apresentei um programa que ficou no ar durante dois anos 

e... (risos)  eu falo muito, né!  
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Não t em problema!  E quais você considera que foram suas principais 

referências artísticas?  

Na vida?  

 

Na vida, no trabalho...  

Aí que tá, já me perguntaram muito isso. Quem influencia meu trabalho. 

E eu acho que eu sou influenciado mais por coisas do que por pessoas, 

sabe? Por exemplo, música é algo que me influencia muito, muito, 

muito. Eu vivo o tempo todo escutando música. E is so desde pequeno, 

até porque eu canto, né. Então eu sempre estive nisso.  

 

Qual tipo de música?  

Qual tipo? As pessoas olham pra mim e acham que eu escuto coisas 

muito animadas. E eu gosto geralmente das músicas mais down  

possível. Tipo aquelas músicas bem tristinhas, sabe? Mas tem artistas 

que eu amo, tipo Florence. Porra, eu sou loucamente apaixonado por 

ela! Encontrei com ela no metrô de Londres e foi incrível. E ela é incrível, 

tem uma energia maravilhosa. Na moda, como artista, a Gaga.  Quando 

ela surgi u me despertou uma coisa muito incrível, assim como Madonna 

que sempre teve uma imagem muito incrível. Pra mim a imagem... ela é 

muito importante.  Além de você ser talentosa e tudo mais.  Porque é 

como as pessoas te veem. Óbvio que seu talento conta muito  mais, né? 

Mas a imagem, ela é muito importante. Então de pessoas acho que 

Madonna... ah, e David Bowie. Que cara, Bowie... eu me identificava 

muito com ele, porque eu sempre fui a criança esquisita, que sempre 
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gostou de roupa de menina, que sempre gostou de coisas que 

teoricamente, não eram pra gostar porque eu sou um menino. Mas eu 

acho que ele influenciou muito na minha vida, não só no meu trabalho, 

do João artista, do João stylist, porque o cara era foda! Ele tinha também 

os melhores contatos, sabe? Ele  sempre estava vestindo uma pessoa 

incrível, um designer incrível e as roupas falavam muito por si só. E 

querendo ou não, é a mesma linhagem: Bowie, Madonna, Lady Gaga. A 

Gaga sempre deixou muito claro que Bowie era uma das maiores 

referências dela e eu ac ho isso tudo muito legal. Mas no meu trabalho 

eu acho que é realmente isso: as coisas me influenciam muito mais do 

que pessoas. Até porque eu gosto de criar a imagem , então eu gosto de 

tirar aquilo do zero . ës vezes eu gosto muito de ver e falar òcara, gosto 

disso, acho que seria legal de tal formaó... adaptar aquilo que eu vejo. 

Mas acho que sou muito mais influenciado pelo momento em que eu 

vivo, se é que eu posso dizer assim.   
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Figura 2 -  Pabllo Vittar no clipe K.O. 

Foto: Instagram  

 
Figura 3 ð Gloria Groove no clipe Gloriosa 

Fonte: Site Heloisa Tolipan 1 

 

 

 

 
Figura 4 ð Aretuza Lovi no clipe Vagabundo (2017). Fonte: GW Music Records 2 

 

                                                            
1 Disponível em <http://www.heloisatolipan.com.br/musica/fenomeno - da-

diversidad e- gloria - groover - faz - show - no- rio - comenta - representatividade -

preconceito - e- carreira - ser- drag - e- ser- plural/> Acesso em 23  Mai.2018.  

2 Disponível em: <https://gwmusicrecords.com/artist/aretuza - lovi/> Acesso em 23  

Mai. 2018.  
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Figura 5 ð João e Penélope Jean. Fonte: Instagram  

 

O seu trabalho está ficando muito próximo da cena LGBT I. Você tem 

vestido muita gente da cena, já trabalhou com pessoas como Pabllo 

Vittar (Figura 2), Gloria Groove (Figura 3), Aretuza (Figura 4), Penelope 

Jean (Figura 5). Como você acredita que foi se aproximando muito desse 

cenário?  

Primeiro, porque eu sou gay . E eu também sempre gostei muito do 

mundo drag, apesar de não entender muito. Hoje em dia eu entendo 

muito mais, obviamente, mas, por exemplo, como eu disse, eu sou 

muito elétrico. Então eu não tenho saco de ficar sentado na frente da TV 

vendo RuPaul. Ach o um programa incrível. Às vezes, quando eu estou 

muito cansado, eu coloco na TV e assisto três temporadas de uma só 

vez. Mas não é uma coisa que eu acompanhe, eu não sou um fanático 

por isso. Mas eu sempre gostei muito da cena gay. Eu sempre defendi 
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muito  aquilo que a gente é. Pra mim é muito mais importante trabalhar 

com essas pessoas do que fazer um trabalho com qualquer outras só 

por fazer. Porque nesse momento da minha vida ð e vocês me 

encontraram após um grande boom, porque a partir desse fim de 

semana minha vida mudou drasticamente. [a entrevista foi feita dias 

depois da apresentação de Pabllo Vittar no Rock n Rio 2017].  Meu 

mundo virou de ponta cabeça depois do Rock n Rio. Foram dois 

momentos lindos, num festival pra milhões de pessoas. Foi meu 

pri meiro trabalho internacional, em que eu estive o tempo todo em 

contato com a B. [B. Akerlund], que é a stylist da Fergie e da Madonna, 

que criou a imagem da Lady Gaga... então pra mim foi maravilhoso. E eu 

ia conversando com a B., como ela começou e ela me  disse que também 

começou com drags. Só que pra mim tem essa questão de ser gay, 

sabe? E defender o fato de que a gente pode fazer o que a gente quiser 

e ser o que a gente quiser. E não só... eu falo gay, mas engloba tudo, 

sabe? Você não precisa estar dent ro daquilo que a sociedade impõe. E a 

gente está vivendo um momento muito, muito lindo em que esses 

artistas estão mudando nosso país. Eles estão colocando a cara à tapa ð 

assim como a gente sempre fez ð mas tendo a oportunidade de levar 

isso a um patamar muito maior. Eu vejo por Pabllo, porque hoje em dia 

eu sou dela, só faço ela praticamente. Faço uns clipes, como o da 

Aretuza, Gloria [Groove], porque são minhas amigas, mas querendo ou 

não, minha agenda com a Pabllo é muito lotada e a gente é meio que 

unh a e carne. Eu acho que eu me aproximei dessas pessoas por admirar 

muito o trabalho, sabe? Eu comecei com a Penelope [Jean] e a Divina, 
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porque eram meus amigos e se montavam e aí quando Jeremy Scott veio 

para ao Brasil foi a primeira vez que eu realmente ve sti a Penelope. E pra 

mim é muito mais divertido, sabe? Você montar uma Drag Queen do que 

qualquer outra pessoa.  

 

Pelo que podemos perceber, sua parceria com a Pabllo Vittar parece seu 

trabalho principal atualmente. Como começou e como tem sido essa 

relaç ão? 

O primeiro trabalho que eu fiz com a Pabllo foi K.O. que foi 

maravilhoso. Eu recebi o convite dos Primos ð o João Monteiro e o 

Fernando ð e eles me convidaram porque a gente já se conhecia de um 

clipe que a gente tinha feito no começo do ano, do Vini U ehara, e aí eles 

falaram òa gente vai fazer o clipe da Pabllo e queria saber se voc° tem 

interesse em vesti -laó. E eu topei o trabalho! A² fiz K.O. e de cara eu a 

Pabllo... a gente se deu muito bem. Muito bem mesmo! E ela gostou 

muito do meu trabalho e a g ente se aproximou bastante. Aí um dia o 

Yan [Hayashi], que é quem cuida da carreira da Pabllo, me ligou e falou 

òolha, a Pabllo amou muito seu trabalho e ela quer muito que voc° fique 

com ela e comece a vestir ela. Isso já tem uns 6 - 7 meses, mas é tudo 

mui to recente. E aí logo depois que eu comecei a vestir a Pabllo, eu fi z a 

capa do single de Sua Cara  [música realizada em parceria com a cantora 

Anitta e o grupo Major L azer] vestindo ela. Aí teve Sua Cara  e a Pabllo já 

estava antes dis so caminhando pra esse  boom; e Sua Cara  aconteceu, 

foi estouro e a Pabllo está onde ela está. Desde então a gente não se 

separou mais e é maravilhoso, porque como eu crio a imagem da Pabllo. 
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Como eu sou o responsável pela imagem dela, é óbvio que eu não ia 

fazer isso em três di as. Isso demora, leva um tempo para ser feito ð há 

todo um trabalho, até mesmo de conhecer a pessoa, sabe? Não é 

simplesmente òquero que voc° use issoó. N«o ® isso. Hoje em dia eu sei 

muito bem o que funciona para ela, o que ela gosta, o que ela não 

gosta. .. até porque a gente é amigo...  

 

Você acha que ter uma relação pessoal com ela influencia nesse 

trabalho de vesti - la também?  

Sem dúvida! Porque ela criou uma confiança em mim e eu nela. Então, 

por exemplo ð e isso é uma coisa normal, não só com a Pabllo ð você vai 

vestir algu®m e a pessoa j§ diz òn«o quero, n«o gosteió antes mesmo de 

vestir. Mas hoje em dia ela confia em mim, ent«o eu falo òvamos 

experimentar, a gente está aqui pra isso; deu certo, não deu certo, mas 

a gente tem que tentaró. Meu trabalho ® justamente esse. E ela como 

drag também tem isso, de experimentação. As drags têm isso. Eu tenho 

muitos amigos que são drag e a gente conversa muito, então eles 

contam que ser drag é uma coisa de experimentar. Você está sempre 

experimentando uma maquiagem  nova, um cabelo novo, coisas novas... 

cada dia você pode estar num momento novo, então é muito diferente 

de uma artista que já cria uma imagem e é aquilo pra sempre, sabe? A 

drag queen tem isso de transitar entre várias coisas, que é muito legal.  
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Você p oderia falar mais de seu trabalho com as drag queens?  

Eu acho muito legal. Tenho vários amigos que são drags e é muito 

incrível o que eles fazem, até com cola quente. Incrível, sabe? No 

próprio programa do RuPaul a gente vê que nem todos sabem costurar, 

nem todos sabem trabalhar com materiais, enfim... se vir a como pode e 

faz coisas muito legais. Porque querendo ou não, é complicado você... 

estou procurando uma forma de expressar... quando você faz drag, é 

uma coisa que é muito cara. Você gasta com maquiagem, você gasta 

com peruca, você gasta com muita coisa. E nem todo mundo tem grana 

pra comprar uma roupa incrível, pra ter um trabalho incrível. Então eles 

se viram e eu catei isso, porque eles se viram como eles podem. Você já 

gasta com sapato, gasta com maquiagem, gasta com peruca, então você 

vai se virar do jeito que você puder. Mas, por exemplo, se a gente olha 

pras drag queens de Nova Iorque. É uma realidade extremamente 

diferente, por que a grande maioria das drags lá de fora, que são as 

mais famosas, estão sempre impecáveis. Primeiro porque elas recebem 

muito mais que a gente. Os Estados Unidos têm muito mais dinheiro 

que a gente e tudo aqui é muito caro. Entende que lá fora você 

consegue comprar uma Gucci, consegue comprar... sei lá, eu vi 

bisbilhotando o Instagram da Miss Fame que ela estava com um look 

da... de onde era... não vou lembrar agora, mas estava com um look 

assim absurdo, um vestido absurdo... você entende que é diferente? 

Uma drag dessas... ah, e as pessoas gostam muito de comparar as drags 

no Brasil com as de fora, mas é uma realidade totalm ente diferente. Lá 

fora elas têm grana e é possível você comprar uma roupa cara, incrível, 
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porque você recebe o suficiente pra isso, sabe? E a cultura drag lá, no 

caso, é muito mais valorizada. Eu estava conversando com a B. 

[Akerlund] e eu falei òB., l§ pra vocês é muito mais fácil, porque vocês 

t°m marcas pra issoó. Existe um casal que chama The Blonds, que eles 

fazem roupas para drag queens. Ok, muitas artistas vestem eles, mas 

eles fazem para drag queens, sabe. Uma marca voltada para isso. Só 

que, tipo,  eu importar uma roupa dessas pro Brasil é caríssimo. E a B. 

ficou um pouco chocada quando eu falei pra ela que aqui isso era muito 

difícil de acontecer porque as pessoas são muito preconceituosas. Ela 

falou que lá, pra eles, é normal. Você vai num evento de uma marca, 

tem uma drag queen. Você vai a qualquer lugar, tem uma drag queen. 

Mas isso é uma cultura de lá, a drag queen é um símbolo nos Estados 

Unidos. Em Nova Iorque, por exemplo, no Brooklin, é muito pesado. 

Você vê drag em todo lugar. E aqui no Bra sil não tem, infelizmente, 

porque as pessoas são muito preconceituosas. Então tudo isso engloba 

na questão de ter essa diferença das pessoas que conseguem sair e 

comprar um look incrível e das que fazem. Só que nem por isso as que 

fazem, o look deixa de se r incrível, sabe? Eu acho vinte vezes mais 

incrível, porque ela se dedicou pra aquilo, se esforçou, foi atrás de 

material, mesmo sem saber o que tinha que fazer, ela pesquisou e 

estudou pra aquilo acontecer, sabe? Acho que as pessoas precisam 

parar de crit icar os outros e entender que as pessoas precisam se sentir 

bem dentro daquilo que elas vestem. Eu venho lutando contra isso há 

muito tempo, porque eu fui uma pessoa que a minha vida toda... quer 

dizer, eu sempre fui gay, obviamente, e a sociedade sempre t entou me 
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encaixar e a todos os gays e a todas as pessoas que não estavam no 

padrão deles dentro de uma caixa. E quando eu estava no colégio isso 

era muito mais forte, porque eu era criança e eu achava que eu tinha 

que ser igual a todo mundo. Então era muit o preconceituoso. Depois 

que eu cresci, saí de casa e conheci o mundo, tenho lutado cada dia 

mais contra essa coisa de julgar as pessoas, de tentar achar que elas 

precisam se encaixar num padrão, sabe? Por isso que eu falo e dou esse 

discurso mesmo, às vez es até mesmo pra eu ouvir e parar de fazer isso. 

Porque todo mundo é preconceituoso, tem um pré - conceito com algo. 

Só que começou a me incomodar de uma forma muito grande, até 

mesmo por hoje em dia fazer parte desse meio. E ser uma das pessoas 

que pode rep resentar todas as outras, porque querendo ou não eu estou 

na mídia e eu posso sim fazer isso, posso falar pelas outras pessoas, 

então quero levar esse discurso de que as pessoas não precisam e não 

devem querer encaixar as outras num padrão. As drags ð e não só elas, 

mas os artistas ð precisam explorar mais, ser quem eles quiserem ser. 

Cara, o show do Liniker com Johnny Hooker no Rock in Rio, que coisa 

mais maravilhosa foi aquilo! Que bom que eles estavam lá e que bom 

que eles se beijaram, e que bom que eles  mostram isso pro mundo, 

porque as pessoas precisam ver isso. N«o ® uma quest«o de ònos 

aceiteó, pelo contr§rio, ningu®m tem que aceitar ningu®m, s· precisam 

nos respeitar. E isso é muito importante. E a moda, a música, a arte em 

si tem mudado muito e isso  muito bom.  
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Temos visto que muitas artistas criam seus próprios figurinos, 

desenham ou mandam fazer e customizam. Como fica a liberdade ou 

expressão ar tística do figurinista que lida  com artistas que fazem seus 

próprios trajes também?  

Para mim é incrível , porque acho muito mais interessante quando a 

pessoa quer estar envolvida, sabe? Pelo menos por uma parte. Porque 

voc° se ajuda. Ent«o òquero fazer isso, quero fazer aquiloó ® legal. O 

meu trabalho não é impor. Eu não imponho nada. Eu simplesmente crio 

um a imagem e crio soluções para aquilo ser feito. É divertido porque ao 

mesmo tempo em que eu posso estar trabalhando com outras pessoas, 

eu posso trabalhar com o próprio artista criando junto. No caso da 

Pabllo, ela realmente não tem tempo. As pessoas me qu estionam muito 

òEla ® drag. Por que ela tem um stylist?ó. Mas a Pabllo tem uma agenda 

que é absurda. Absurda! E ela não tem tempo. E eu estou aqui pra isso. 

Pra suprir essa parte. E é importante ela ter outra pessoa, porque 

querendo ou não ela está num pat amar hoje em dia que é muito grande. 

Então é muito importante.  

 

Nós vimos que você foi creditado em alguns trabalhos como stylist e em 

alguns trabalhos como figurinista. Você acha que essas duas funções 

são a mesma coisa? Seus processos são os mesmos quan do é um ou 

outro? Como você vê essas duas funções, se é que são duas funções pra 

você? 

Ent«o, eu nunca falei òeu sou figurinistaó. Eu sou um stylist. Um stylist 

cria uma imagem, é um criador de imagens. E eu trabalho com moda. 
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Então meu trabalho é realment e criar uma imagem dentro daquilo que 

está na passarela, na estação, dentro de tudo aquilo que me é 

apresentado, minhas referências. O figurinista pra mim tem um trabalho 

que é... eu vejo ele como um contador de histórias, entende. Então, por 

exemplo, muit as vezes a história da moda é muito mais importante pro 

figurinista do que pra mim, apesar de saber a história da moda muito 

bem. Simplesmente porque o figurinista vai contar uma história, então 

quando você vai fazer uma novela, vai fazer um filme, você nã o chama 

um stylist, você chama um figurinista. Porque se ele vai fazer uma 

novela de década, então ele vai ir atrás, pesquisar, contar... um stylist 

pode fazer isso? Pode. Mas a função dele é outra. São nichos, 

segmentos. Não é que a pessoa não saberia faz er, mas atua em outros 

segmentos e eu escolhi ser stylist. Eu gosto muito da passarela, gosto 

muito da moda. Então pra mim, João França, isso é mais atraente do que 

fazer uma novela de época, por exemplo, que eu acho chato. Mas tem 

gente que ama e vai ser um trabalho lindo. Eu amo assistir! Acho 

incríveis os figurinos dos filmes, acho maravilhoso, mas eu não tenho 

esse feeling. Eu não tenho esse tesão. Eu acho sim que stylist e 

figurinista são diferentes. Eu posso fazer isso pra um clipe? Posso. Mas 

de qual quer forma eu ainda vou trazer pra moda, sabe? É igual a 

apresentação da Madonna, que ela faz uma Maria Antonieta. É uma 

Maria Antonieta do moderno, sabe? Acho isso muito legal. Ter a 

liberdade de poder brincar com o que eu quiser e não ter que seguir o 

que eu sinto que um figurinista... não sei, vocês podem me corrigir, mas 

eu conheci vários figurinistas, trabalhei com vários inclusive, e eu vejo 
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essa diferença, sabe? Tem uma coisa, mas... eu não sei se posso contar 

já...  

 

Pode, mas se você não quiser a g ente corta.  

Quando sai a entrevista?  

 

Possivelmente só no primeiro semestre de 2018.  

Ah ta! Então tudo bem, eu vou dizer, mas vocês guardem pra vocês. Pelo 

amor de Deus!  (risos)  

 

Claro! A gente guarda!  

A questão não é não publicar, só não pode falar nada  antes. Porque tem 

a novela da Globo agora [A força do querer (2017)], e a Pabllo vai 

participar da novela. Mas vai acontecer agora, já. E aí eu estou 

trabalhando com a figurinista na novela e a gente tem conversado 

muito, porque é uma cena de show e aí eu  vejo muito a diferença, 

porque ela tem uma proposta de figurino e eu barrei, porque ela me 

mostrou umas coisas que eu não quis. Primeiro porque não é a Pabllo e 

segundo porque no contexto não tinha muito a ver. Então acho que às 

vezes o trabalho do figuri nista é ser caricato. Ele precisa fazer isso. E 

isso é algo que eu fujo o tempo todo. Mas acho que o trabalho do 

figurinista passa por isso, porque você vai fazer uma novela. Você tem 

que entender que as pessoas que estão assistindo precisam entender. 

Se você não é caricato, as pessoas não entendem nada. É a mesma coisa 

do ator. Tem personagem que você faz que tem que ser caricato...  
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Mas pra você o processo de escolher um traje que vai ser usado num 

clipe ou alguma produção que tenha uma estrutura narrativ a à sua 

maneira, é o mesmo de quando você escolhe um traje que alguma 

artista vá pra um evento?  

Não. É totalmente diferente. Até porque quando eu vou fazer um clipe 

eu já sei o  brief ing , sei a história, sei o que eu quero contar e é muito 

diferente, porque  vou atrás, já faço minhas pesquisas, mas dentro disso 

eu trago pro que eu vejo na passarela. Eu sempre quero usar roupa de 

passarela porque eu amo; ent«o òK.O.ó [clipe de Pabllo Vittar] os looks 

tinham acabado de sair da passarela da Cacete no Fashion Wee k. Foi 

num dia e a gente gravou no outro. Agora Corpo Sensual  [clipe de Pabllo 

Vittar com Matheus Carrillo], não é de passarela, mas é tudo bem d e 

moda também. E Corpo Sensual  tinha essa história da garota do interior 

e tudo mais, mas uma garota do interio r moderna. É muito a minha 

visão. Minha visão das coisas é um pouco mais glamorosa. Eu vejo 

muito como essa garota mais chique, mesmo sendo do interior.  

 

Pelo que você fala, esse trabalho parece misturar um pouco a história do 

clipe em si com suas referênc ias da moda, do contemporâneo, e com o 

estilo daquela pessoa. O seu òfigurinoó tem que dialogar com essas tr°s 

coisas.  

Sim, porque não adianta nada eu colocar A numa pessoa que é B, 

porque não vai conversar. Realmente precisa dialogar. Mas aí é que tá: 

não é um trabalho como o do figurinista pra fazer um personagem num 

filme.  
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É outro tipo de pesquisa?  

Exato. E outra, hoje em dia eu cuido de uma artista que dança muito, 

pula muito, então todas as roupas precisam ser confortáveis. A Pabllo 

precisa se sentir  bem, bonita. A roupa não pode ser dura, porque vai 

machucar ou estragar no meio do palco. Tem todas as questões. Eu falo 

muito da Pabllo, porque como falamos antes, é meu trabalho principal  

hoje . O trabalho que eu fiz com a Gloria [Groove], com a Banda Uó, com 

Aretuza... foram coisas pontuais, específicas. Ainda vai lançar um clipe 

novo da Aretuza com a Sol Almeida. Só que são coisas muito 

específicas. Com a Pabllo não. Eu acompanho ela. Eu realm ente crio a 

imagem dela. Com essas outras artistas eu não tenho esse trabalho 

mais profundo.  
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Figura 6 -  A drag queen Alma Negrot para o projeto Pink Bananas. Fonte: Site O Beijo 3 

                                                            
3 Disponível em: < http://www.obeijo.com.br/img/cont/alma - negrot - pink -

bananas.png> Acesso em 23  Mai. 2018 . 
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Há também alguns projetos autorais que você participa que não tem a 

ver com a construção de uma personagem em especial, como o Pink 

Bananas (Figura 6), por exemplo. Você acha que tem diferença entre 

produzir a imagem de uma pessoa e esses trabalhos com diversos 

artistas?  

Não, porque na verdade eu venho da revista. Eu venho des se segmento. 

Pra mim a única diferença é que nesse tipo de trabalho eu realmente 

sou 100% criador dessa imagem, porque são modelos ou pessoas 

convidadas. O òPink Bananasó ® um projeto do L®o Fagherazzi e da Elo§ 

Aguado, que eles me convidaram a participar.  Quando você vai fazer 

uma revista, um editorial, você já tem um moodboard,  já tem o que a 

revista quer, o que a editora quer. Daí você vai lá e vai criar sua imagem. 

A modelo está ali pra dar vida a essa imagem. Mas a modelo não pode 

dizer òquero, n«o quero, n«o gostoó. Porque ela n«o est§ ali pra isso. Ela 

está ali pra entrar naquela imagem, entende? Ela é diferente nesse 

sentido. Aí não tem o artista que tem que se sentir bem naquela 

imagem e tudo mais. Eu amo fazer revista e esses projetos. O òPink 

Bananasó ® um projeto muito legal com drag queens brasilei ras. O Léo 

faz uma seleção das d rags que ele vai conhecendo e acha mais incrível e 

a gente cria um editorial em cima da temática. Só tem duas edições até 

agora e a terceira que vai ser lançada em breve,  mas não sei quando 

exatamente, que já fotografamos no começo do ano. Então a gente cria 

uma temática e dentro  disso faz um editorial com as d rags. Já tivemos 

problemas com alguma delas que não queria o que propomos, mas, 

poxa... você tá sendo convidada pr a um projeto super legal. Eu sei que 
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as pessoas têm que se sentir bem, mas se você conhece o projeto, sabe 

que ele tem essa ideia de criar um editorial, aceita e vem! Mas as drags 

gostam bastante geralmente. Elas sempre querem participar do òPink 

Bananasó. Ele começou como um calendário e aí se tornou uma 

exposição. Esse ano a gente fez uma temática com flores, então cada 

drag segura uma flor diferente. Daí em cima da flor a gente tem um 

trabalho de cores e tudo mais. Não é um projeto especificamente para o  

público gay, é pra todo mundo. Mas comandado e feito por pessoas 

gays.  

 

Hoje vemos uma diferença: a cena que existia na noite de São Paulo, nas 

boates, está saindo deste lugar para entrar nos grandes eventos, na TV 

aberta e nas revistas. Quão importante é pra você socialmente essa 

ascensão dessas figuras LGBT na grande mídia?  

Eu acho isso magnífico, porque é preciso. As pessoas precisam entender 

que essas pessoas existem, que a gente existe e não está fazendo nada 

tão diferente assim, tão fora do comum. E pra mim isso é maravilhoso 

porque eu e a Pabllo, a gente tem vivido cois as muito lindas. Eu tenho 

vivido coisas muito lindas estando com ela. E ver da criança 

pequenininha até o idoso fascinado por ela é maravilhoso. Porque 

atingiu um público tão grande, mas tão grande que pouco importa se é 

uma artista drag queen, se é um men ino gay que se veste de menina. Eu 

acho bom e muito importante, até mesmo pra geração que tá vindo, 

sabe? Que é uma geração muito boa. As crianças são fascinadas por ela 

e não é só porque é a Pabllo, porque ela está na mídia. Eu tenho 
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percebido que, obviam ente ela representa muita coisa, representa uma 

mudança do país em relação a isso, mas eu tenho visto que não é só 

com ela. Porque quando as crianças veem um casal gay andando de mão 

dada na rua, um casal gay se beijando... é ok. Existe, acontece, as 

pesso as se amam e não tem problema. Óbvio que criança vai perguntar. 

Mas eu acho que essa geração de pais e crianças que estão vindo está 

muito melhor. Porque n«o ® aquela coisa de òisso n«o podeó. Ainda 

existe, obviamente, e, de verdade, eu acho que vai existi r pro resto da 

vida. Porque infelizmente a gente não consegue acabar com isso 100%. 

A gente tenta. A gente faz o que pode pra poder acabar, mas a gente 

não consegue mudar tudo. Sempre vai ter alguém que não gosta. Mas 

tem sido incrível a ascensão. Se a gen te parar pra pensar que era uma 

coisa que existia na noite e em alguns lugares... mas por que existia só 

em alguns lugares? Porque as pessoas tinham medo, a gente tinha medo 

de qualquer coisa que pudesse acontecer. Se eu, sendo um garoto gay 

tinha medo de sair na rua por ser gay, simplesmente por isso, pensa a 

trans? A travesti? A drag? A drag, no caso, é uma artista, ela pode existir 

em qualquer lugar além da noite, assim como o gay, a trans e a travesti, 

existimos o tempo todo. Mas as pessoas estão começa ndo a entender 

que são artistas. São pessoas que vivem da arte. No começo, quando eu 

comecei a trabalhar com a Pabllo, eu ouvia muito não, não, não. E uma 

vez, eu lembro direitinho, que eu tive uma briga gigantesca com uma 

pessoa de uma marca e eu falei òo que eu mais quero é que vocês parem 

de ver ela como...ó porque, no come­o, as pessoas chamavam a Pabllo 

de trans, de travesti, e a² eu falei pra ele òeu quero que voc° e todo 
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mundo pare de ver ela como a trans, como a travesti, como a drag 

queen, porque e la é uma artista! Independentemente do que ela é. Pode 

ser um menino gay, um menino h®tero... ® um artista.ó. Ent«o eu acho 

que as pessoas tinham que ver como ela é. A gente está mostrando que 

a gente existe. A gente sempre saiu pra rua, só que muitas das vezes a 

gente era confrontado. Eu já apanhei de seis caras na frente do 

Shopping Frei Caneca. Então, assim, estar onde eu estou hoje é 

maravilhoso, n«o por uma quest«o de òmostrar pra elesó. N«o! Pra 

mostrar pros que são iguais a mim que elas podem chegar onde elas 

querem. Elas não precisam ser nada. Só precisam ser elas. Eu estou 

muito feliz de olhar pra esses artistas, saber que eles existem e são 

reconhecidos e que eles dão força pra muita gente que passou muito 

tempo dentro de casa com medo. A gente não  pode ter medo de ser 

quem a gente é, porque é a única coisa que a gente pode ser na vida. 

Acho maravilhoso ligar a TV e ter uma Drag Queen. Quando na vida a 

gente pensou que isso ia acontecer, sabe? Que no Brasil ia ter uma Drag 

cantando com uma artista i nternacional, sabe? E criando uma 

repercussão tão grande! E isso foi muito bom porque quebrou uma 

coisa que as pessoas sempre me falavam quando eu ia produzir, por 

exemplo, uma roupa e as pessoas falavam assim òah, mas isso ® pra 

meninaó, òisso ® pra meninoó. E da²? Eu quero colocar isso na pessoa! 

Então eu acho que isso também tem que ser pensado, porque a moda 

tem mudado muito. E a moda sempre foi muito preconceituosa. As 

pessoas se assustam quando eu falo isso, mas sempre foi a mais 

preconceituosa. Porqu e ® òn«o quero associar minha marca a tal coisaó e 
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não sei o que. Para! Você está vindo de um sistema que você só pensa 

no seu dinheiro e nos seus clientes. Obviamente, a marca se sustenta 

com os clientes, mas... E não só nessa questão dos empréstimos e 

segmento de marca, mas alguns anos atrás eu chegar com uma saia em 

algum lugar da moda, as pessoas iam me olhar como se eu fosse um ET. 

Então eu falo isso sem medo , porque a moda é o meio mais 

preconceituoso. E todo mundo sabe disso. Por exemplo, modelo não 

pode dizer que é gay. Eu tenho um casal de amigos, que são os amores 

da minha vida, que são modelos, mandam muito bem ð qualquer loja 

que você for vai ter foto deles ð eles fazem muita revista, são 

namorados e tem uma p* personalidade e assumem isso. Então  isso tem 

mudado também porque as pessoas gostam mais de personalidade 

hoje. Mas ainda assim tem modelo que não pode dizer que é gay. Mas o 

mundo está mudando muito e eu fico contente em fazer parte desse 

momento. E muita coisa ainda está vindo que as pess oas vão ficar 

felizes e chocadas também. A cada dia uma coisa nova que acontece é 

melhor porque ® um momento que a gente fala òa gente consegue e a 

gente pode, ent«o vamosó.  

 

Muito obrigada, João! Foi ótimo!  
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A REVOLUÇÃO SILENCIOSA DE LUÍS ANTÔNIO GABRIELA E O TRAJE DE CENA 

Fausto Viana e Tainá Macedo  

 

O espetáculo Luís Antônio Gabriela, da Cia Mungunzá, estreou em 2010 e 

traz o resultado de uma pesquisa sobre o universo trans, mais 

especificamente sobre a trajetória da personagem Gabriela, uma travesti 

brasileira que sai de casa e do país em busca do sucesso e da liberdade na 

Espanha. A história de Gabriela é real e foi marcada pelo preconceito e 

violência dentro da própria família, o que a faz romper e lutar pelo caminho 

que desejava trilhar. O  diretor do espetáculo, Nelson Baskerville, era irmão 

de Gabriela.  

 

O traje de cena desse espetáculo, elaborado por Camila Murano, como 

consta no programa, enfatiza de forma poética e por meio de 

ressignificações a relação de Gabriela com as mudanças exter nas 

provocadas em seu corpo, e no processo de tratamento pessoal do próprio 

diretor que expôs na cena a sua história de vida. A base do figurino deste 

espetáculo é composta por peças de roupas pós cirúrgicas, como cintas, 

sutiãs e shorts, todos na cor da p ele. 

 

A entrevista foi concedida por Marcos Felipe, ator que representa Gabriela 

neste espetáculo, no dia 12 de novembro de 2017, no Teatro de Contêiner, 

sede da Cia Mungunzá, em São Paulo. Nosso principal intuito era conhecer 

a proposta do grupo e do espe táculo, para refletir sobre a cena teatral 
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LGBTI, sua abrangência artística e política, e como os trajes de cena se 

relacionam com esse teatro.  

 

 

Figura 1: Banner de Luís Antônio Gabriela. Fonte: Site EBC Rádios4 

 

Fausto Viana e Tainá Macedo:  A companhia Mungunzá foi fundada em 

2008, e trabalha com 3 vertentes: estética contemporânea, encenação 

como dramaturgia, ato performático como atuação. O primeiro 

espetáculo foi Por que a criança cozinha na polenta?, que tem uma 

temática muito distinta do L uís Antônio Gabriela, que traz a história de 

uma travesti. A companhia não trata exclusivamente de temática LGBTI, 

certo? 

Certo.  

 

 

                                                            
4 Disponível em: 

<http://radios.ebc.com.br/sites/default/files/thumbnails/image/teatro_0.png> 

Acesso em 23  Mai. 2018.  
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Qual o foco principal dos trabalhos da companhia?  

Acho que talvez nem o Luís Antônio tenha esse foco, a gente não 

enxerga o Luís Antônio Gabriela como estandarte LGBT. Por mais incrível 

que isso possa parecer. A gente acha inclusive que o Luís Antônio 

Gabriela teve a dimensão que teve porque trata do ser humano e das 

questões de família. É um espetáculo que não constrói mocinho  nem 

vilão. Claro que tem uma questão forte, da Gabriela ser uma travesti, 

mas a gente acha que é um espetáculo que aborda muito mais questões 

de conflitos familiares do que, necessariamente, a bandeira LGBT. De 

pano de fundo, reverbera em todas essas rami ficações, e conseguimos 

discutir também sobre esses assuntos. Mas hoje eu diria que a 

companhia Mungu nzá é uma companhia que tende a fazer trabalhos 

biográficos, partindo de pressupostos vividos, não pegando textos 

prontos para remontagem, mas de experiênc ias próprias do grupo. 

Inclusive o próprio Porque a criança cozinha na polenta?, é uma história 

autobiográfica da própria autora, Aglaja Veteranyi, que ali coloca de 

uma forma poética as mazelas das quais ela passou, e o Luís Antônio é 

uma ideia muito clar a da autobiografia do diretor, Nelson Baskerville, e 

no Poema suspenso para uma cidade em queda a gente monta sobre as 

nossas próprias histórias.  

 

Agora, no nosso próximo trabalho, vamos falar sobre a nossa relação 

nesse lugar [Teatro de Contêiner], nesse  território no centro de São 

Paulo, nas ramificações políticas e afetivas com a cidade, que tem o 

nome provisório de Epidemia prata e vai abordar absolutamente tudo 
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das nossas relações conflituosas hoje aqui, de estar num lugar que é o 

epicentro da gentrif icação -  de se ter um lugar muito pobre e o poder 

público entender aqui como violento, e partir de uma lógica da 

criminalização da pobreza -  da especulação imobiliária, de um estudo 

sobre o consumo de drogas, principalmente do crack. Então, achamos 

que vai  ser um espetáculo muito pautado nisso. Não muda a 

característica do Prata porque a gente está tratando da questão prata 

como uma questão de invisibilidade, por isso Epidemia prata é uma 

epidemia de uma cor que trata da invisibilidade, e está sempre 

coloca ndo de forma subjetiva todos os assuntos. Então, hoje, a 

companhia Mungunzá é uma companhia que não se apoia em coisas 

prontas, textos prontos, e a gente conversa e leva pro palco aquilo que 

nos reverbera diretamente no momento.  

 

Voltando a Luís Antônio Ga briela. Algum ator da companhia é militante 

da causa LGBTI? 

Não. Por incrível que pareça, somos uma companhia de raríssimas 

exceções, nós somos sete artistas e educadores heteronormativos.  

 

E como isso se relaciona com o trabalho da companhia? Alguém tentou 

trazer para o espetáculo essa abordagem, tentou fazer disso uma 

bandeira, ou inclusive usou o espetáculo para essa finalidade?  

Acho que Luís Antônio Gabriela faz parte de uma revolução silenciosa.  
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O que é isso, nesse caso?  

Revolução silenciosa é q uando um espetáculo modifica o público, ou a 

partir daquele momento o público passa a enxergar as questões 

abordadas no espetáculo de outra forma, sem que necessariamente ele 

se defenda numa bandeira LGBT, ou que ele seja panfletário. Isso é o 

que eu chamo  de uma revolução silenciosa.  

 

Nós, da companhia Mungunzá, que fizemos o Luís Antônio Gabriela 

aproximadamente 400 vezes, e atingimos um público mínimo de 

aproximadamente 40 mil pessoas, em quase todos os estados do Brasil 

e em muitos municípios, temos a certeza absoluta que 

aproximadamente 40 mil pessoas saíram pensantes sobre a causa do 

ser humano e sobre a causa LGBTI como consequência, que não era 

principal, e a partir desse fato passaram a lidar com essa causa de uma 

forma diferente. A gente tem certe za absoluta, sem sombra de dúvida, 

40 mil pessoas que assistiram ao espetáculo, veem uma travesti na 

esquina se prostituindo e enxergam essa travesti com outros olhos, pelo 

o que o espetáculo proporcionou. Então, é isso que eu falo que é uma 

revolução sile nciosa.  

 

Claro que a partir do Luís Antônio Gabriela começaram a ter espetáculos 

do ponto de vista político e estético que imitavam o nosso. Então, 

percebemos que o Luís Antônio Gabriela é um marco do ponto de vista 

do início da discussão, e do ponto de v ista estético que o espetáculo 

propõe. Depois dele a gente percebe várias ramificações, vários 
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espetáculos que beberam nessa água. Não conseguimos dimensionar o 

porquê que isso aconteceu, é uma relação muito subjetiva, mas 

percebemos que é um ponto de part ida para muitas companhias, e eu 

acho que algumas inclusive do ponto de vista de políticas públicas. Eu 

acho que Luís Antônio foi ponto de partida para políticas públicas de 

vários lugares do Brasil, para um modo de enfrentamento diferenciado.  

 

Você acha q ue tem alguma diferença um ator heterossexual criar 

personagens que não são?  

É difícil, porque hoje a gente está muito no momento do 

empoderamento. É muito difícil falar sobre isso hoje. Quando nós 

criamos o Luís Antônio Gabriela não era, estava quase que numa forma 

natural de se criar. Hoje, com a evolução do lugar de empoderamento, 

de fala, tanto de causas LGBTI, quanto da causa Trans, da causa Afro... 

Enfim de várias coisas, está ficando cada vez mais difícil, mas não pelo 

ponto de vista do atuante, está  ficando mais difícil pelo ponto de vista 

político, de uma influência externa de que não é meu lugar de fala, de 

quem recepciona, e vê que não é o meu lugar de fala.  

 

Por exemplo, é incrível observar a cara das pessoas quando elas 

descobrem que eu não sou  gay, após assistir o Luís Antônio Gabriela, é 

uma reação muito chocante. Tinha uma expectativa de que eu fosse, 

não travesti, mas, minimamente, gay. A gente viveu isso agora, fizemos 

o Luís Antônio Gabriela em Pindamonhangaba na quinta, acabou o 

espetácul o e a Sandra estava conversando com uma galera e quando eu 
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me aproximei a Sandra falou: òent«o o Marcos ® o meu companheiro, ele 

que ® o pai do Caetano (filho do casal)ó, o Caetano estava l§, e foi n²tido 

a cara das pessoas, tipo: òcomo assim? Ele n«o ® gay?ó. Ent«o, tem esse 

choque, e a partir desse pressuposto de que existe esse choque, eu 

acho que qualquer atuante consegue fazer qualquer coisa sobre o palco 

do ponto de vista da interpretação, mas hoje tem ficado muito difícil 

porque os movimentos de base  estão pedindo esse lugar de fala. Então, 

está ficando difícil.  

 

Eu, particularmente, acho que a gente está tendo um grande avanço 

nessas questões de empoderamento da fala, um grande avanço, até por 

uma questão de que foram grupos reprimidos ao longo de s ua história, 

que vem de uma violência tamanha, e em muitos lugares em vez de 

romper os grupos, constroem mais grupos e com a mesma violência.  

 

Difícil pensar, mas, qual seria a saída? Como é que a gente faz?  

Acho que exercitar a escuta. O movimento negro é  um movimento que 

sofre muita violência, e quando eles reivindicam o lugar de fala, por 

mais violenta que seja a reivindicação, está longe de ser a violência 

diária que eles sofrem. Eu acho que praticar o lugar de escuta, de 

entendimento, é nossa melhor sa ída.  

 

Como surgiu a ideia do espetáculo Luís Antônio Gabriela?  

Ela surgiu pós Polenta. Nós estávamos procurando um novo espetáculo, 

o Nelson contou a história dessa irmã que ele teve, nos instigou muito...  
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Mas o Nelson contou isso por quê?  

O Nelson contou porque a gente já estava atrás de um espetáculo, e ele 

contou motivado ao episódio da Avenida Paulista, quando um gay 

tomou uma lâmpada fluorescente na cabeça. A partir disso surgiu um 

estalo, e ele falou: òeu acho que est§ na hora de contar essa hist·riaó. 

Acredito que para exorcizar seus próprios conflitos e também contar a 

história de uma travesti, não do ponto de vista de uma terceira pessoa, 

mas do ponto de vista de alguém que vivenciou essa relação familiar no 

próprio lugar de fala, da própria vivênci a. Então, ele contou essa história 

para gente, era uma história que nos instigava muito, e naquele 

momento falamos: òSem sombra de d¼vida, a gente precisa falar sobre 

isso... Sobre essa fam²liaó. 

 

Figura 2: Luís Antônio Gabriela. Fonte: Blog Editora nVersos 5 

                                                            
5 Disponível em: <https://nverso seditora.files.wordpress.com/2015/11/4.png> 

Acesso em: 23  Mai. 2 018.  
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Como surgiu a parceria com Nelson?  

A parceria com Nelson surge em 2008, a gente tinha acabado de sair da 

escola de teatro, não tinha grana, e queria fazer um espetáculo 

profissional, contratar um diretor profissional. Mas, a gente queria que 

esse diretor profissional estivesse vinculado a alguma unidade de 

ensino, por dois motivos, Primeiro para ele entender essa ponte entre 

escola e profissional, e segundo financeiramente, que ele nos cobrasse a 

direção com o salário que ele ganhava da escola.  

 

Então, com a Polenta, que foi o nosso primeiro trabalho, nós gastamos 8 

mil reais de dinheiro de empréstimo de banco, que nós emprestamos, e 

pagamos ele, outras coisinhas, e colocamos a peça para rodar. E foi 

muito interessante, porque chamamos o Nelson, q ue já trabalhava com 

uma linguagem que a gente admirava, tínhamos acabado de assistir ele 

no 17 x Nelson e no Camino Real, então era uma questão plástica que 

nos interessava demais. E falamos: òvamos trabalhar com o Nelsonó. 

Nelson era professor do Célia H elena. òVamos convidar ele e ver se ele 

topaó. A gente j§ tinha lido o livro, e alinhar o livro com a est®tica que 

ele propunha era uma coisa muito potente, foi por isso que se deu esse 

casamento.  

 

Como vocês foram conduzindo o processo de criação? Do espe táculo, 

não só do figurino.  

A criação do espetáculo foi muito doida, porque o Nelson teve uma 

sabedoria nesse processo, ele foi um diretor ausente. Ele foi um diretor 
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ausente porque existia um entendimento dele de que a presença dele 

em todos os ensaios im pactaria diretamente na condução emotiva do 

espetáculo, porque como ele era parte emotiva, ele era personagem 

defendido, ele precisaria abrir mão do entendimento só dele e ver o 

nosso ponto de vista sobre aquilo. Então o que acontecia era que ele 

vinha, no s instigava, saía, a gente propunha a partir do nosso olhar as 

cenas como elas deveriam ser e entregava as cenas para ele. òOlha, a 

gente improvisou, surgiu isso, surgiu isso...ó, e ele conduzia: òOlha, isso 

é muito potente, é importante, vamos nesse camin ho, isso aqui não nos 

interessa, vamos descartaró, e ele costurava os nossos caminhos de 

improvisação, as imagens, as sensações, como isso surgiu. Então ele é o 

costureiro. Isso é incrível, porque hoje a companhia Mungunzá só 

acredita numa direção nesse lu gar, que é uma direção que vem, instiga, 

sai, volta e costura o que é proposto pelos atores.  

 

E a dramaturgia quem finalizou?  

A dramaturgia ele finalizou com umas intervenções dramatúrgicas da 

Verônica Gentilin. A Verônica dentro do espetáculo defende o pr óprio 

Nelson. Ela trouxe alguns textos, e nós fomos incluindo alguns desses 

textos. A dramaturgia é muito mais do ponto de vista de uma 

construção de relatos, do que de alguém que se debruçou e escreveu. 

Por que o que que aconteceu foi que fomos atrás dess as pessoas que 

conviveram com a Gabriela, pegamos esses relatos, transcrevemos, e 

isso foi virando texto. Existia uma espinha dorsal de cenas, a cena da 

rural, do nascimento, do Guggenheim, cena de não sei o quê... então, 
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tínhamos essa espinha dorsal e o q ue que a gente fazia, cada ator que 

defendia um personagem tirava os blocos de textos dos relatos e incluía 

dentro dessas cenas, que montavam essa espinha dorsal.  

 

Eu, como estava defendendo o Luís Antônio, incluía dentro dessas cenas 

as cartas que ele re cebia. E ele [Nelson] é uma pessoa importante, 

porque ele que fazia essa liga­«o dramat¼rgica, òIsso aqui, essa 

informação é interessante, isso aqui não precisa, preciso mais disso, 

preciso mais...ó, e assim foi construindo a narrativa do espet§culo. 

 

Uma curiosidade, por que você fala defender a personagem?  

Falo defender, mas está errado, porque a escolha do personagem no 

nosso grupo sempre se deu de uma forma muito intuitiva. Quando a 

gente foi criar o Luís Antônio Gabriela, cada um começou a trazer 

propo stas e proposições em cima daqueles personagens que mais se 

identificavam com a própria pessoa. Por exemplo, a Verônica logo de 

cara começou a improvisar sobre o Nelson criança, que era o que mais 

tocava ela, logo ela virou o Nelson.  

 

Todas as minhas prop ostas de improviso, de construções de imagem, 

de improvisações, da própria performance, eram balizadas em cima da 

figura da Gabriela, quase que intuitivamente, não existiu um lugar, um 

ensaio, que o Nelson falou: òEnt«o voc° de fato ® esse, voc° isso...ó, 

quando a gente viu já estava dado, já estava proposto, e isso em todos 

espetáculos nossos. É muito legal assim. Claro que em Poema tiveram 
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construções de outras pessoas que na hora que fomos fazer não cabia 

para outras pessoas, e eu acabei fazendo, ou outr as pessoas acabaram 

fazendo improvisações minhas, mas é sempre assim, muito genuíno, 

muito da intuição.  

 

Como foi, dentro desse processo, o surgimento dos trajes?  

A Mungunzá é uma companhia que ensaia, por uma característica 

própria, seminua. Quando a gent e entra na sala de ensaio, todo mundo 

está só de calcinha e sutiã, ou só de cueca. A gente sempre ensaia desse 

jeito, não tem aquela roupa de ensaio confortável, ou ensaia de cueca 

ou calcinha e sutiã. Eu acho que isso é um fator determinante para a 

criaçã o, porque quando começamos a improvisar, logo, o nosso corpo 

estava muito exposto do ponto de vista de quem estava olhando as 

cenas, e começamos a trabalhar com uma luz, que era uma luz branca e 

que só funcionava quando a gente jogava um tecido vermelho, o u 

amarelo em cima. Então, a gente começou a trabalhar com as roupas 

pós - cirúrgicas, com o nude como proposta mesmo. Como queríamos 

uma roupa pós - cirúrgica acabamos caindo, claro, na questão da cor 

nude. A gente começou a trazer todos esses figurinos pós - cirúrgicos, 

porque existia um entendimento nosso, até pela construção do cenário, 

que tinha bolsas de soro penduradas em todos os cantos, de que era 

quase que uma relação de cortar na própria carne, tanto do ponto de 

vista do Nelson, de estar cortando para e xpor a história, logo, uma 

relação pós - cirúrgica, como as inúmeras intervenções cirúrgicas que a 

Gabriela sofreu para chegar no corpo que ela tinha. Como tinha esse 
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lugar hospitalar dado pela encenação, e dado pelas propostas de cena, 

ir para o nude e para  roupa pós - cirúrgica quase que não teve outro 

caminho.  

 

 

Figura 3: Roupa pós - cirúrgica como traje de cena. Fonte: Blog Favo do Mellone 6 

 

Teve uma coisa muito importante: logo no início dos ensaios esgotamos 

todas as possibilidades coloridas, porque ® muito f§cil, òent«o a gente 

vai falar da Gabrielaó. N«o teve d¼vida de que no dia seguinte est§vamos 

com pluma, paetê, não sei o quê. Mas, foi  ótimo porque a gente esgotou 

essas possibilidades e falamos assim: òa gente n«o quer levar um 

espet§culo nesse lugar do figurinoó, porque voc° fala em travesti e entra 

logo com alegria, com a pluma, com o paetê. Nós queríamos que o 

figurino também ressign ificasse a obra, e por isso que fomos para o 

nude. Nós só vamos vir com uma roupa um pouco mais elaborada do 

                                                            
6 Disponível em: < http://favodomellone.com.br/luis - antonio - %E2%80%93- gabriela -

um - espetaculo - provocador - e- impactante/> Acesso em 23  Mai. 2018.  
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ponto de vista de paetê, de pluma, de lantejoula e de brilho, na última 

cena do espetáculo, e mesmo assim ela também vai para um amarelo, 

um marrom , nunca está totalmente colorida em cena.  

 

 

Figura 4: Paetês nos trajes da última cena. Fonte: Site Diário da Região 7 

 

É uma construção coletiva. Esses apontamentos fazem parte de uma 

construção coletiva, que partem muito do elenco, parte muito do 

diretor, nesse caso específico parte muito de quem estava propondo 

fazer o figurino. Já existia esse olhar trazendo, e fomos costurando 

junto, òessa ® bacana, isso ® legal usar, olha, isso n«o d§ pra usar 

porque ® muito desconfort§veló, tipo o que propus para as coisas que 

estavam se amarrando: òeu n«o consigo ter esse figurino enrijecidoó, 

assim, cada um foi ficando com um lugar do figurino.  

                                                            
7 Disponível em:  

< https://www.diariodaregia o.com.br/_conteudo/blogs/mochilacultural/a -

paix%C3%A3o- e- a- crucifica%C3%A7%C3%A3o- social - de- lu%C3%ADs- ant%C3%B4nio-

gabriela - 1.439255.html> Acesso em 23  Mai. 2018.  
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Qual foi o papel da figurinista neste espetáculo?  

A figurinista teve um papel importante, foi a sensibilidade de ent ender o 

que estava - se propondo e fazer uma unidade física. Ela estava desde o 

início, porque a Camila Murano, que é a figurinista, também é a 

assistente de direção, então ela estava desde o início. E quando chegou 

do meio para o final, ela começou a assumi r a característica também de 

figurinista, que acho que era um lugar que era bacana para ela, que ela 

gostava. Ela foi finalizando, foi dando uma unidade visual para o 

figurino, que era proposto. Dentro dessa unidade, ela começou a propor 

e trazer, òent«o pensa isso, que combina com isso, podia rolar com 

aquiloó, ela foi fazendo uma amarra­«o, dando uma unidade em tudo, 

estética.  

 

Nós estamos falando de um espetáculo que tem 7 anos. Como que 

vocês fazem manutenção desses trajes? Como é que faz a troca de 

peças desses trajes?  

É desesperador hoje, porque a gente ainda não conseguiu entrar nessa 

organização profissional. Eu entendo que é uma organização 

profissional, porque acho, por exemplo, que o figurino depois de uma 

apresentação, uma pessoa deveria ficar r esponsável de levar para 

lavanderia para cuidar dos figurinos e colocar no nosso acervo. Mas, o 

nosso acervo de figurino ainda está no campo utópico, ainda não 

conseguimos desenvolver muito ele. Até porque a nossa relação com a 

sede se dá há 8 meses, então  ainda é muito prematura.  
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Hoje, cada um, cada artista é responsável pelo seu próprio figurino, 

acaba o espetáculo ele leva para casa, cuida, lava o figurino, e na 

medida em que ele acha que o figurino está entrando numa fase muito 

desgastada, que está pr ejudicando o andamento do espetáculo, ele 

mesmo faz a troca do seu próprio figurino. No meu caso, por exemplo, 

eu tenho um macacão que já troquei 5 vezes. Que é o macacão de renda 

que tem um forro, que ao usar, ele vai esgarçando e vai rasgando, vai 

rasgan do, porque é onde eu coloco as bolsas de soro no final do 

espetáculo. Então, por exemplo, a gente já tem uma costureira que 

sabe, que faz, e já temos o lugar para comprar o tecido. Sempre que fica 

muito desgastado, eu mesmo vou, levo e costuro. Assim, cada  um fica 

responsável pelo seu figurino.  

 

Figura 5: Macacão com bolsas de soro da personagem Gabriela. Fonte: Blog Peneira 

Cultural 8 

                                                            
8 Disponível em: <http://peneira - cultural.blogspot.com.br/2012/09/luis - antonio -

gabriela - um - mi x- real - e.html> Acesso em 23 Mai.2018.  
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Como você enxerga o traje cooperando com a elaboração de uma 

personagem? Principalmente com a personagem do espetáculo Luís  

Antônio Gabriela. Você acha que é possível eliminar esse traje?  

Ele está junto de uma intuição artística. Quando eu digo que ele está 

junto, dentro de uma intuição artística, é que ele pode vir tanto do 

ponto de vista de complementação, de potencialização  do que está 

sendo proposto, como a interpretação, como ele pode vir antes de 

qualquer coisa e balizar uma interpretação a partir dele. Então, o traje 

pode trabalhar nos mais variados formatos. Quando eu digo que muito 

do figurino do Luís Antônio surge por que a gente trabalha com roupas 

íntimas, então, é o exemplo concreto de que o figurino balizou muito 

das nossas ações performáticas. Eu acredito que quando você faz uma 

construção e o figurino vem de acordo com o momento que você está 

na sala de ensaio, na  medida em que ele vai chegando, ele vai 

potencializando.  

 

Vou dar um exemplo inclusive do Luís Antônio, quando eu coloco o 

macacão no meio do espetáculo para o final, já é um lugar de total 

deformação do corpo do Luís Antônio, e a partir do momento que v isto, 

eu começo a trabalhar com mais 15 quilos no meu próprio corpo, que 

são as bolsas de soro. Isso juntando ao suor, juntando à cena, isso traz 

para o meu corpo, traz para construção da Gabriela um lugar outro. 

Assim, você olha e é um ator totalmente des figurado. Quando surgiu a 

proposta desse macacão com as bolsas de soro, isso só potencializou a 

minha intuição e interpretação. E deu um suporte físico. Esse macacão 
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apareceu quase no final dos ensaios, e daí tudo vai mudando. Quando 

nós pensamos no macacã o, até para não o rasgar, a gente começou a 

trabalhar com bolsas de soro enchidas com ar. Hoje, eu faço questão 

que as bolsas sejam de fato com soro, porque dá os 15 quilos, e acho 

importante para o final da peça, porque eu acabo arrebentado, e isso é 

muit o importante nessa construção. Mas, no início nem era isso, era 

mais o formato que não me dava muito peso. Então, acredito que essas 

mudanças vão acontecendo de acordo com o espetáculo, você faz 400 

vezes, é normal que a coisa que você criou se perca, outr as coisas se 

potencializem.  

 

Por que fazer Luís Antônio Gabriela hoje?  

O motivo de fazer o Luís Antônio é porque tem uma questão dada, ele 

está falando de conflitos do ser humano, e também da questão da 

travesti, questão que está em voga hoje, cada vez mais latente. A 

questão dos conflitos familiares, que isso é quase univers al, e pelas 

questões levantadas hoje pela política LGBTI.  

 

Eu não acho que nós estejamos regredindo, muito pelo contrário, eu 

acho que nós estamos num lugar de progressão, só que como a gente 

está caminhando muito, existem forças conservadoras que vão 

segurando e isso vai ficando evidente, e temos uma impressão de que 

estamos voltando. No meu ponto de vista, a gente está caminhando 

para frente. Eu sempre acho que estamos caminhando para frente. 

Sempre quando olhamos o retrovisor da história, a gente perceb e que o 
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ontem estava pior que o hoje, assim, em várias questões. Dificilmente 

tem um lugar que a gente fala: òCara, ontem estava bem melhoró, 

quando distanciamos, principalmente numa relação de alguns anos, a 

gente percebe que caminhou para frente.  

 

Nós f icamos 3 anos sem fazer o Luís Antônio, e existiu uma 

preocupação de quando a gente voltasse com espetáculo ele em algum 

lugar se tornasse datado, o que nos deixaria feliz quanto cidadãos, 

quanto cidade, quanto humanidade, porque reverberaria diretamente 

que nós tínhamos evoluído quanto sociedade, e triste porque nós 

teríamos perdido uma obra. Quando nós voltamos e vimos que ainda 

existia uma forte comoção e entendimento do espetáculo, percebemos 

que era um espetáculo que dialogava muito com o nosso momento  

contemporâneo. E esse feedback, esse retorno eu não sei te dizer aonde 

ele é importante, mas sei que ele é importante pelo o que o público se 

propunha a nos entregar.  

 

O pessoal do movimento LGBTI vem? Participa, questiona?  

Vem. Gosta. Hoje em dia, questiona e reivindica o lugar de fala. Em nível 

de protagonismo mesmo. òPor que que ® um h®tero fazendo o papel de 

uma travesti? Por que ainda tem atores que falam o travesti ao invés de 

a travesti?ó. Enfim, v§rios questionamentos nesse lugar, mas, para nós é 

muito fácil de responder, porque a gente está falando de um grupo de 

teatro, e não de uma produção que convida artistas para fazer aquela 

obra. O nosso grupo de teatro fez um espetáculo, e nesse grupo, nós 
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somos 7 heteronormat ivos, é diferente de você fazer um espetáculo e 

convidar pessoas para fazer o espetáculo, porque a partir do momento 

que você convida, você tem a possibilidade de convidar pessoas do 

lugar de fala para fazer essa própria personagem, não é o nosso caso, 

por que nós já somos um grupo. Se hoje eu não posso fazer um 

espetáculo do lugar de fala do negro, porque eu não sou negro, eu não 

posso falar do lugar do gay, porque eu não sou gay, logo daqui a pouco 

a companhia não pode fazer nada, nenhum espetáculo. Nos de fendemos 

muito nisso.  

 

E quando questionam sobre a pronúncia gramatical do texto, a gente 

responde, única e exclusivamente, que tem uma diferença de como a 

gente quebra a quarta parede 9 no Luís Antônio Gabriela. Existe um 

entendimento do público de que aq uele texto, ele é do ponto de vista 

do ator e não do ponto de vista da personagem. O que é um grande 

equívoco, porque ao quebrar a quarta parede, não quer dizer que sou eu 

[Marcos] falando, mas, a personagem, no caso do Luís Antônio Gabriela. 

Somos questio nados sobre o pai que diz a travesti, nesse caso, ele tem 

um entendimento específico para não espancar o filho em cena, mas, 

quando ele espanca o filho em cena, ele precisa falar o travesti, porque 

se não uma coisa não coaduna com a outra. Então, a gente a inda 

                                                            
9 A quebra da quarta parede é característica do teatro épico, e está relacionada ao 

efeito de distanciamento da personagem representada para a narração direcionada 

para a plateia. Ver ROSENFELD, Anatol. O teatro épico. 4ª.  São Paulo: Perspectiva , 

2004.  
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consegue se defender nesse lugar, mas, somos bem questionados sobre 

isso.  

 

Vou dar um exemplo que aconteceu com o Poema que foi nosso último 

trabalho. No Poema o Luís Fernando, o Luby, quando assistiu ao 

espet§culo, ele falou: òNossa, o espet§culo ® outroó, òAh! Ele ® outro 

porque a gente t§ fazendo, n®, Luby?ó, e ele falou assim: òN«o, ele ® 

outro, porque vocês estão aqui na região de São Paulo há praticamente 

6 meses (quando nós fizemos) e as ações ativistas de vocês, o 

entendimento de cidade, o ent endimento de urbanismo, a relação com a 

rua, a relação com o estado, a relação política, a relação afetiva com 

todos que aqui estão, o entendimento e da envergadura desse projeto, 

faz com que vocês automaticamente sejam outras pessoas, outros seres 

humanos , quando você é outro ser humano a sua obra é impactada 

diretamenteó. Ent«o assim, eu n«o tenho d¼vida de que o Lu²s Ant¹nio ® 

um outro espetáculo desde quando ele estreou até hoje, por vários 

motivos, entre eles porque nós somos outros seres humanos.  

 

Quais foram as ações além do espetáculo? Vocês fizeram debate, mesa, 

oficinas?  

Nós fizemos muitos debates, muitas oficinas, mas porque fizemos um 

projeto muito grande, que foi o Palco Giratório. No Palco Giratório você 

faz um espetáculo, uma oficina, um bate papo, e isso fez com que a 

gente rodasse quase que o Brasil inteiro. Foram 40 pelo menos. Luís 

Antônio é um fenômeno incrível, porque nós fizemos o Palco Giratório 
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junto com o circuito cultural paulista, que circulava pelo interior, junto 

com o PROAC que c irculava também pelo interior de São Paulo, junto 

com o Myriam Muniz que circulava também nível federal. Então, nós 

ficamos praticamente dois anos circulando o Brasil inteiro. Todos os 

espetáculos apresentados pela companhia, como contraproposta, 

tinham ba te papo ao final do espetáculo ou oficina em alguns lugares. 

Por isso a gente deu muita oficina. Uma oficina que a gente intitulava 

ôcorpos dispon²veisõ, que era de exerc²cios energ®ticos que faz²amos 

nos ensaios, e possibilitava a criação intuitiva de uma  encenação, de 

uma cena e tudo. Trabalhávamos com a kundalini, e a ativação do 

chakra da criação, e a partir disso exercícios que possibilitavam a 

criação de imagens e cenas.  

 

Isso era a oficina. E a temática dos debates?  

A temática dos debates era sempre proposta pelo público. A gente 

falava, dava o histórico da companhia, e depois abria e quem conduzia 

as questões era o próprio público.  

 

Perguntas interessantes... Coisas que te surpreenderam... você 

consegue lembrar assim?  

Eu não me lembro, mas sempre ex istiu uma curiosidade da questão do 

Luís Antônio. Sempre existiu uma curiosidade, porque quando você vai 

você também atinge os artistas de outros lugares, então sempre tinha 

uma curiosidade de como se dava a gestão administrativa do grupo, e 

essas coisas, mas eu não me lembro de nada específico.  
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O Nelson esses dias, na temporada que a gente fez agora no Rio de 

Janeiro, no Sesc Copacabana, ele mesmo perguntou para plateia porque 

que a gente continua fazendo esse espetáculo, qual a importância? E a 

demanda q ue a gente recebeu foi de que tinha uma importância bacana 

por conta das discussões. Enfim, eu lembro de sempre girar no senso 

comum as questões, não me recordo de questionamentos que tenham 

saído fora da curva. Já hoje, tiveram questionamentos que saíram fora 

da curva, mas foram desse ponto de vista: òPorque que ® um homem 

fazendo uma travesti?ó. Hoje as quest»es s«o mais ligadas a pol²tica, 

não necessariamente ao espetáculo.  

 

Para você, ou para companhia, existe de fato uma cena teatral LGBTI? 

Que outros grupos vocês encontraram pelo país que tratavam também 

da temática LGBTI? Isso aconteceu?  

Não aconteceu. A gente trabalhou com grupos referências em alguns 

lugares que a gente estava. Eu lembro do Alfenim, da Paraíba.  

 

Mas não era temática LGBTI?  

Não era t emática LGBTI, era porque o Alfenim era uma referência na 

Paraíba. Mas, eu não me lembro de ter feito intercâmbio com grupos 

ativistas. Mas, hoje está muito claro que tem grupos que tem 

espetáculos.  

 

O Kil Abreu postou uma coisa esses dias que foi interes sante, e que a 

gente não tinha pensado. Algumas décadas atrás faziam espetáculos 
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que dialogavam com a questão do proletariado, a questão que se dava 

entre a hierarquia, funcionário ð patrão, as questões políticas pós 

ditadura militar estavam muito em foco,  a maioria desses espetáculos 

que são oriundos de 1970, 1980, eles partiam desse pressuposto básico 

de política. Hoje em dia, tem uma mudança clara dos pontos de vista de 

discussão dos espetáculos, e você consegue colocar entre os primeiros 

tópicos de disc ussão dos espetáculos, a causa LGBTI. A maioria dos 

espetáculos levanta isso, e é muito nítido e claro que junto surgem 

grupos que discutem isso, é uma geração que está vindo totalmente 

pautada nesse assunto. A própria peça BR Trans, com o Silvério surgiu 

pós Luís Antônio Gabriela. Eu converso com o Silvério, e o Luís Antônio 

Gabriela era uma referência, depois o BR Trans virou uma referência 

também, acho que é isso assim.  

 

Marcos, muito obrigado pela conversa, pela disponibilidade e vida longa 

ao espetácul o.  
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SAMUEL ABRANTES 

Fausto Viana  

 

Samuel Sampaio Abrantes é professor universitário (na UFRJ), figurinista 

e performer. Nossos caminhos já se cruzaram em várias ocasiões 

acadêmicas e em eventos ligados ao fazer teatral. Ele já escreveu 

apresentação de livro para nós (Para vestir a cena con temporânea, 

2015). Já fizemos um workshop em Fortaleza, no Colóquio de Moda, 

juntamente com Beth Filipecki. Já estivemos em lançamentos e 

exposições internacionais. Já falamos sobre ele e sua personagem 

Samile Cunha (Traje de cena, traje de folguedo, 2014) . Ele escreveu 

sobre seu processo de trabalho (Diário de pesquisadores: traje de cena, 

2012). Fomos ver exposição dele no Rio de Janeiro, ele veio ver a nossa 

em São Paulo. Acompanhamos com atenção o lançamento do último 

livro escrito por ele, Samile Cunha : Transconexões Memórias e 

Heterodoxia. Mas há outros dele:  Poética Têxtil: figurinos; memórias e 

texturas (2011); Heróis e bufões, o Figurino Encena (2001); Sobre os 

signos de Omolu (1999)...   

Do seu currículo Lattes, sem atualização desde 2013 (risos),  consta que 

ele fez a graduação em Letras pela Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (1983), mestrado em Artes Visuais pela Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (1996) e Doutorado em Semiologia pela Faculdade de 

Letras da UFRJ (2007).  
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O que mais há para descobrir? Um universo, como mostra a entrevista a 

seguir, em que o carnaval, as drag queens, as travestis, o teatro e a arte  

são partes fundamentais.  

 
Figura 1 -  Samile Cunha, em atividade! Fonte: Página do Facebook de Samuel Abrantes.  

 

 
Figura 2 -  Samuel Abrantes, nas dependências da UFRJ. Fonte: Página do Facebook de 

Samuel Abrantes.  
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Fausto Viana: Samuel, qual a origem da Samile Embaixatriz Cunha?  

Samuel Abrantes: Ela surge de uma brincadeira do Milton Cunha no 

carnaval da São Clemente,  Sobre A Galhofa Nacional, quando ele me 

convida pra fazer uma chacrete. Isso no carnaval de 2003... do ano de 

2003 pro carnaval de 2004. E aí a brincadeira foi ficando séria porque 

foi divertido fazer parte daquele jogo. Era uma chacrete que eu tinha 

que representar. No ano seguinte, depois do carnaval, o Milton resolve 

chamar de novo a tal chacrete...  

 

A Estrela Dalva Garça Dourada?  

Em homenagem a ela, porque existe a verdadeira. O Milton Cunha falou 

òVou precisar da Dalva.ó Era uma festa de carnaval, de lançamento de 

enredo, mas j§ no pr·ximo carnaval, de 2005. A² eu falei: òMilton 

precisamos rebatizar a Dalva, porque essa personagem não é mais 

chacrete, ela agora ® tua irm«ó. De in²cio seria a esposa dele e a² eu que 

sugeri que seria a irmã porque eu fa lei, brinquei com ele; òEu jamais me 

casaria com voc°ó. E a² ficou irm«. E a² o nome Samile surgiu de uma 

brincadeira, por causa de uma drag lá do Ceará. Ela se chamava Samile e 

ela se apresentou comigo, pra mim, como Samile Enchanté e ai eu achei 

engraçad o e perguntei se Enchanté era sobrenome ou se ela estava 

encantada em me conhecer. A gente estava montada e ela disse: "Não, 

viado, eu sou o encantamento, sou o pr·prio encantamento". Falei: òIh, 

deixei de ser Dalva agora e vou ser Samileó. E a² surgiu a Samile.  
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Pra você Samuel, a Samile é uma personagem, uma persona ou uma 

pessoa? 

Num primeiro momento era uma personagem, uma brincadeira. Eu acho 

que agora ela está se aproximando de uma persona. Pra algumas 

pessoas já é uma pessoa, tem gente que não reconhece o Samuel, nem 

o Sam e reconhece duas entidades diferentes, Samile e Samuel. Eu acho 

que ela ainda habita um entre lugar ali porque a Samile se utiliza do 

meu conhecimento, da minha cultura, da minha formação pra se 

expressar enquanto drag. Eu ach o que tá aí nessa passagem.  

 

Eu me lembro muito bem da gente sentado à mesa em um restaurante e 

você falou assim: "Gente, é preciso ter muito claro que eu sou uma 

travesti". Então o Samuel é uma travesti e a Samile, uma drag... Como 

que fica essa bagunça?  

O Samuel é um travestido, acho que usei o adjetivo errado, eu usei o 

gênero. Acho que o travesti, a travesti, na situação, no mundo 

contemporâneo, ela envolve outras questões em que o Samuel não entra 

no mérito dessas questões, que são de ordem de rejeição  da 

sexualidade, do masculino. Eu acho que tanto o Samuel quanto a Samile 

convivem bem com o falo, convivem bem com o pênis. E a travesti, acho 

que ela tem um problema ali de aceite daquele falo, daquele membro, 

digamos assim.  
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Como você veria então essa q uestão da performatividade do dia a dia ? 

Porque eu já encontrei com a Samile num evento da Quadrienal, eu já 

encontrei com a Samile num evento no nordeste...  

Fora do carnaval...  

 

Fora do Carnaval. Como é essa performatividade, o que é pra você a 

Samile no dia a dia?  

É nesse momento que ultrapassa o limite da personagem pra meio que 

tangenciar na coisa da persona, porque a Samile deixou de ser a figura 

drag, caricatura, lá dos desfiles, especialmente dos desfiles Milton 

Cunha, e depois ela passa a participar  dos desfiles do Alexandre 

Lousada, do Jack Vasconcelos, mas antes era uma drag do Milton 

Cunha, era uma criação do Milton Cunha. Ele tem esse peso na autoria, 

na co - criação. E aí quando eu saio, o Samuel sai desse universo 

carnavalesco ou carnavalizado e assume a rua, assume a cidade, aí a 

brincadeira ficou mais séria. Sei lá. Eu tenho pra mim que é uma forma 

de expressão do Samuel, minha, de lidar com a minha timidez, de lidar 

com a minha falta de cara de pau, lidar com a minha vergonha. Em 

vários espaços  em que a Samile transita, eu tenho certeza que o Samuel 

estaria acuado. Mesmo quando a Samile... A Samile já participou de três 

bancas, duas de TCC e uma de mestrado. Uma foi através do vídeo e foi 

a Samile porque o tema da dissertação era a questão do tr avesti, o show 

travesti de um pesquisador da Venezuela que veio estudar no Brasil, 

fazer a pós aqui no Brasil. Ele pediu que fosse a Samile e o orientador 

também. O orientador é um diretor de teatro com quem eu já trabalhei 
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nos anos 90. A expressão da Sami le também passa pela aceitação, pelo 

olhar do outro convocando a Samile no lugar do Samuel. Daí ela ganha 

esse peso de persona. É curioso como algumas pessoas, do meu 

universo, elas convidam a Samile, não o Samuel. No caso do carnaval, a 

Rosa Magalhães dei xa claro que ela convida o Samuel. Tem uma postura 

crítica, não sei o porquê. Esse ano desfilei na Portela com ela e até o dia 

em que eu fui pegar a roupa -  porque ela não me deu o desenho pra eu 

confeccionar a fantasia, ela já me deu o figurino pronto -  nem era uma 

fantasia, era um figurino, um figurino de imigrante, e na hora lá a gente 

soube que era de refugiado. Era um figurino todo em jeans, 

sobreposição de roupas jeans sujas, envelhecidas. E aí a Rosa, quando 

eu cheguei, ela me disse: "O seu figurino tá aí nessa arara, é o primeiro, 

o que tem um capacete". E aí alguém no barracão brincou: "Ué, a Samile 

vai de capacete, ela vai tirar a peruca?" e aí a Rosa disse: "Eu convidei o 

Samuel Abrantes, não convidei a Samile". Uma fala que eu achei 

carregada de crítica, um pouco seca.  

 
Figura 3 -  Noite de lançamento de livros. Samile, Rosa Magalhães e Milton Cunha. Fonte: 

Página do Facebook de Samuel Abrantes.  
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Isso não pode ser o seu entendimento do que ela falou? E se ela estiver 

manifestando o seguinte: òPra mim a pessoa que eu gosto ® o Samueló? 

Deve ser isso, porque ela conheceu o Samuel muito tempo atrás. Eu fui 

o aluno dela, eu fui o parceiro dela nas viagens, nas pesquisas, eu 

colaborei muito com ela no tempo da Imperatriz, muitos anos...  

 

Talvez haja aí uma verdadeira estima por você.  

Pode ser...  

 

E conhecendo a Rosa Magalhães, do pouco que eu conheço, acho que é 

isso que ela quer dizer, deixar claro que a estima e o afeto são por você.  

Mas é engraçado como poucas pessoas no universo do carnaval ainda 

estimam e convidam o Samuel. Ou o Sam. Eu acho curioso como a 

Samile ganhou terreno, não só no universo do carnaval, mas fora do 

carnaval. Hoje a Drica Moraes e a Lorena estão com um espetáculo aqui 

no Rio, amanhã tem uma apresentação pra convidados. Elas mandaram 

assim no grupo de teatro: òAmanh« o Samuel ou a Samile podem ir na 

nossa apresenta­«o?ó A² colocou assim: "O convite ® para o Samuel, mas 

se a Samile estiver por perto ela pode ir". Como se tivesse assim uma 

autorização, preciso passar pelo crivo,  sei lá, da Samile pra chegar no 

Samuel ou vice versa.  

 

Você no final das contas acha isso lúdico ou preocupante? (risos)  

Eu acho preocupante. Na Rosa, sim, eu vejo a estima, lá no fundo, pleo 

Samuel, mas eu vejo um tom de crítica lá no fundo. Na São Cleme nte 
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uma amiga falou assim: "Mas é Samile ou o Samuel quem vai desfilar?" 

então a Rosa disse seca, mas ela é sempre seca: "Isso é ele quem vai 

decidir". Só que ao mandar o desenho, ela mandou um desenho 

feminino, e escreveu: òDestaque, carro 6, Samuel Abrantesó. Ela n«o 

mandou no caderno abre alas, pra Globo e pra LIESA: òDestaque Samile 

Cunhaó. Os outros carnavalescos mandam Samile Cunha. A² uma pessoa 

da Globo que consegue ver a diferença dos dois personagens, ou das 

duas personas, das duas entidades, não sei, é difícil de classificar, me 

ligou. Era a Denise Carla: "Oh, Sam, é o Samuel ou a Samile que vai estar 

na São Clemente, na última alegoria"? E eu falei: "Samile, sempre. 

Samuel não desfila mais". Aí esse ano... é engraçado que eles foram me 

procurar n o último carro, procurar a Samile e encontraram o Samuel. 

Não reconheceram porque eu estava com a maquiagem escura, a cara 

suja, passaram direto por mim e eu disse: "Não vou gritar, não vou falar 

nada" Quando a jornalista veio entrevistar a Rosa, ela tomou  um susto: 

"Olha, o Samuel tá aqui atrás". Porque a produtora passou antes e não 

passou o briefing e foi uma surpresa pra pessoa.  

 

Eu acho que, com toda a aceitação, ainda tem algumas pessoas que 

olham com restrição pra Samile. Eu recebi um comentário de um 

carnavalesco, um moço com quem eu já desfilei tanto como de Samuel 

como de Samile e eu achei horrível, extremamente preconceituoso, em 

se tratando de um carnavalesco que lida com toda espécie de gênero, 

tipo ou etnia. Ele chegou pra uma atriz que desfil a com a gente e falou 

assim: "Quando é que o Samuel vai tomar vergonha na cara? Ele é um 
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doutor, agora ele se veste de Samile agora o ano inteiro? Eu não tenho 

personagem pra ela, tenho personagem pra ele". Achei de uma 

bobagem o comentário dele e achei ma is bobagem ainda, eu fiquei 

irritado quando a atriz vem e me passa o recado. Eu falei, "Moça, um 

recado preconceituoso desse você tem que triar e ignorar porque você 

remarca o lugar do preconceito.ó 

 

Melhor ficar quieto, não contribui. Mas uma coisa que eu percebo é o 

seguinte, a Samile não é uma caricata.  

Não, ela já deixou de ser... ela inicialmente era uma caricata.  

 
Figura 4 -  A capa do livro de Samuel Abrantes e... Samile Cunha. Fonte: Página do  

Facebook de Samuel Abrantes.  

 

Era uma caricata, eu vejo as fotos aqui no seu livro.  

Até na maquiagem, era muito caricata. Tinha uma cara muito branca, 

tinha um quê de exagero. Agora eu tento uma aproximação do 

feminino, pelo menos da representação do feminino.  
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Isso está muito claro pra mim assim, analisando a sequência de fotos, 

isso fica muito claro. Como você trabalha isso no traje da Samile?  

Inicialmente, os trajes eram fantasias. Os trajes partiam sempre do 

figurino que o carnavalesco tinha criado . Depois, quando a Samile 

começa a frequentar a rua, o shopping e a academia, eu comecei a me 

preocupar com um figurino menor, um pouco menos. Quando eu 

exagero nos cristais, eu tento justificar assim: "Bom, isso aqui é pro 

carnavaló. òIsso aqui ® pro quadro do RJTVó, ® a Samile carnavelesca. Mas 

no dia a dia o dado de exagero que ficou no figurino são as estampas, 

que eu adoro. E ai eu não tenho pudor em misturar. Quadrado com bola, 

com floral, com a nimal print , eu saio misturando isso tudo. Que eu 

também não acho que é uma representação, pelo menos cotidiana, do 

feminino. Aí é uma coisa do conceito, do exagero que a gente acaba 

carregando por ser figurinista.  

 

E de conhecer também.   

De conhecimento de fibra, de tecido, de cores e aí a gente... Eu 

extrapo lo um pouco. A Rosa comentou uma vez, um comentário bacana, 

a Rosa falou assim: "Somente nós, figurinistas, podemos nos vestir de 

figurinistas". Ela brincou assim porque ela também [e exagerda na 

roupa, na sobreposição ) e nas misturas.  

 

Samuel, quem cria os trajes da Samile? Os trajes da Samile não os do 

carnaval, do carnaval a gente sabe, está dentro de um contexto. Os 

trajes da Samile para o dia a dia?  
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São sempre o Samuel, sempre. Por vezes, eu tenho um dedo de uma 

assistente, que é a Fabíola Fontinele. Às vezes eu coloco a Samile 

mesmo como imposição. Pra, não sei se é pra chocar, mas pra dar uma 

sacudida nesse olhar do outro, desse olhar muito curioso, no sentido de 

pensar assim: "Gente, hoje é sábado, o carnaval já passou".  

 

Na semana passada eu tava de Samile, eu tava num evento de feijoada, 

veio uma mulher, uma jornalista e falou pra mim: òNossa, voc° j§ est§ 

pronta para o carnaval". Eu falei: "Não, meu amor, estou pronta pra 

feijoada. No carnaval eu me fantasio, isso aqui é figurino, não é 

fantasia" . Aí ela tomou um susto e falou: "Ai, eu não acerto nunca."  

 

Oh, meu Deus. É porque é difícil também...  

A brincadeira de eu ter respondido que era figurino é porque ela tinha 

cometido a mesma gafe com o Milton Cunha. Ela chegou pro Milton 

Cunha e falou ass im: "Você tá fantasiado do que?" E ele: "Meu amor, eu 

não uso fantasia, eu uso figurino. Tô fantasiado de Milton Cunha. Você 

quer chamar isso de fantasia, mas é figurino." Aí assim ela tomou duas 

chapoletadas. Eu ouvi a menina quando ela veio me perguntar,  tadinha, 

falei: "Vai levar de novo".  

 

Samuel, você por acaso está pensando em fazer transição de gênero?  

Não, uma amiga minha já entrou nessa, já está fazendo transição de 

gênero. Eu tenho acompanhado, é um processo extremamente  

doloroso. Ela inclusive tem momentos de arrependimento. Eu jamais 

faria isso.  
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Isso eu posso pôr no texto?  

Pode. Mas eu tenho uma coisa. Eu transitei ali. Próximo a transição, eu 

tangenciei, por isso usei a palavra transitei. Eu fiz os preenchimentos no 

meu rosto. Aí o meu médico falou assim: òN«o vou transformar voc° 

numa cara de travesti. Se você pensa que vai ficar com linhas femininas, 

procura outroó. Ali a gente botou um ponto final. Essa minha amiga 

começou assim, aumentando as faces, o pomo. Aí eu achei lindo, mas o 

meu médi co deu um ponto final.  

 

Diga: primeiro, o que é glamour?  

Aí é complicado, né?  

 

Porque o que eu quero saber, onde eu quero chegar com isso. Eu quero 

chegar em qual é a diferença entre o glamour da drag, o glamour da 

travesti e o glamour da mulher? Qual é? P orque isso pro grande público 

é o grande problema.  

É difícil de conceituar, mas eu vou tentar...  

 

Vamos pensar junto...  

Especular, né? Eu acho que glamour é o suprassumo da elegância. Tem 

a ver com postura, maquiagem, também tema ver com indumentária, 

mas acho que é maior. Tem a ver com aura, tem a ver com espirito, tem 

a ver com uma coisa que é de dentro. Algumas pessoas já nascem 

glamorosas. Luiza Brunet, por exemplo. Na academia a mulher é linda. 

Vera Fischer mesmo com todos os problemas, a mulher contin ua linda. 

Então eu acho que é divina, tem a mão de Deus nesse conceito de 
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glamour. A coisa do glamour na travesti, na drag, ou mesmo nessa 

mulher cotidiana, como representação do feminino, eu acho que ele tá 

próxima de um conceito de moda, de se adaptar às  formas que são 

impostas pelo sistema da moda. De como gerencia ou adequa o seu 

corpo a essa forma ou essas formas ao seu corpo. O glamour passa por 

isso aí, passa por uma escolha precisa no decote, uma escolha precisa 

na joia ou adereço. Ou mesmo numa maq uiagem. Tem uma coisa de 

atitude no glamour, também.  

 

Tem. Agora pensando nisso para o palco como é essa representação? 

Palco não estou falando só pro palco com a escadaria, estou falando 

inclusive do cotidiano. A Samile, por exemplo, tem o glamour.  

Sim. Eu acho que tem essa coisa da postura primeiramente. Tem uma 

coisa que é ensaiada, que é da ordem de um exercício de chegar a esse 

glamour. Talvez seja um conceito muito subjetivo, mas com uns 

artifícios da make bem desenhada, da sobrancelha bem marcada, de  

uma peruca muito bem penteada você consegue tocar esse conceito, 

essa ideia de glamour.  

 

Mas e o traje nisso? Eu vejo que você está falando de maquiagem, vejo 

que você está falando de peruca, vejo de tudo, mas você não está 

tangenciando o traje. O traje n ão é fundamental nesse processo?  

Eu acho que o principal do traje pra chegar nesse glamour é modelagem 

espetacular, que vista ou reforce curvas que você não tenha, inclusive. 

Eu por exemplo, pra me sentir como um diva de cinema uso um corselet 

dois números  menores que o meu. Eu estou entre quarenta e quatro e 
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quarenta e seis. E eu boto quarente e dois, às vezes, quarenta. E aperto. 

Outro dia precisei de duas pessoas pra fechar o fecho eclair, porque não 

conseguia sozinho fechar ele. Aí o Milton Cunha me per guntou: òBicha, ® 

preciso esse sacrif²cio todo?ó, e eu disse: òMeu amor, pra ter uma cintura 

80, respirar pra queó? 

 

Mas isso não atrapalha sua performance?  

Não sei... Atrapalha talvez a respiração e atrapalha falar, mas se você 

ficar ali, só no glamour, s ó no carão, ajuda.  

 

É o contrário, não prejudica, né?  

É, porque mantem uma postura, te coloca em pé, te coloca inteira, as 

pessoas olham e dizem: òNossa, voc° ® linda, voc° ® enorme, voc° tem 

uma cintura fininha, ®?ó, eu falo: ò£ truque, mulher, ® truqueó. Num 

concurso de miss, uns cinco anos atrás, as criaturas usavam aquele 

plástico filme pra embrulhar a cintura, apertando, apertando, com 

plástico filme. Ano passado, no último concurso que eu fui, aí em São 

Paulo, Miss Brasil, versão São Paulo, versão Sud este, num clube lindo, 

uma delas estava usando fita banana. É uma fita usada em cenografia, 

ela não arrebenta, ela não cede, é uma coisa dura, prateada. Menina, a 

criatura puxou daqui, puxou dali, foi enrolando, enrolando, ficou com 

uma cintura de sílfide.  Aí na fila das candidatas, na hora que ela tinha 

que entrar em fila, eu não lembro se ela era Sergipe ou Piauí, ela estava 

na frente da Miss Rio de Janeiro, estava na ordem dos estados. Aí a 

criatura desmaiou! Ela estava sem respirar, mas a cintura era li nda. Ela 
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desmaiou. Aí a Rio de Janeiro e as seguintes iam pulando e dizendo: 

òMenos uma.óIam pulando... 

 

Gente....  

Ninguém socorreu a criatura não, iam pulando. Aí puxaram ela pro lado, 

òViada, acordaó, desabotoaram a roupa e estavam tentando tirar a fita 

banana, mas ela tinha feito muitas voltas, eu acho que nessa ideia de 

que uma cintura fina tem a ver com glamour. Pelo menos o conceito que 

ela tinha de beleza, de bonita, de Miss Brasil.  

 

Você como Samile já sofreu algum tipo de violência? Que tinha a ver 

com o traje? A pessoa te encontra como mulher, te encontra com roupa 

de mulher e emite a violência dela. Isso já aconteceu com você?  

A violência definitiva, total, não houve. Houve duas tentativas de 

violência. Uma, o cara tentou tirar minha peruca. Fo i na quadra do 

Salgueiro, muito feio. Ele era um baiano, estava com a esposa, com uma 

camisa do Vitória...  

 

O time de futebol?  

É um time que é preto e vermelho, parece um pouco com a camisa do 

Flamengo. E a Samile passou, bateu o leque e fez um comentário do 

tipo: òUhu, Flamengoó. Ele n«o gostou do coment§rio. Ele j§ veio com a 

m«o em cima e falou assim: òFlamengo ® o caralho, sua...ó, n«o sei se 

falou seu veado ou sua puta, piranha... Bom ele xingou e já foi com a 

mão na peruca pra puxar. Eu como estava muito perto, dei com o leque 

na mão. Só que no universo da escola de samba há uma segurança 
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muito grande, os diretores da escola,  os participantes, a segurança , 

eles ficam o tempo todo nos observando. Eu já vi isso na Vila Isabel e no 

Salgueiro. Apareceram dois seguranças na hora e tiraram o cara dali. 

Levaram ele para um canto. A esposa dele falava assim: òPor favor, vai 

lá, pede por ele, ele tá bêbado. Nós não somos do Rio, somos da Bahia, 

ele s· queria brincar com voc°. Ele n«o ia arrancar sua peruca...ó. Eu 

falei assim: òMeu amor, pela viol°ncia e pela velocidade dele, n«o seria 

brincadeira. Nem seria alisar o meu cabelo. Não po sso fazer nada, 

lamentavelmente ele vai sofrer o que ele causou ó. Não é? 

 

Claro.  

Vai receber as consequências do ato dele. E aqui na minha rua, um 

vizinho uma vez tentou me agredir. E aí o porteiro do prédio ao lado 

disse assim: òEi, cara, que ® isso?ó e veio na minha direção, ele se 

assustou e fugiu. Mas ele veio mesmo pra me dar uma porrada, armado 

com um peda­o de pau, falando: òPorra, meu, tu parece travesti, tu 

merece porradaó. A² pegou um peda­o de pau e veio. Ent«o o porteiro 

do prédio ao lado do meu , que nem tem porteiro, falou: òCara que ® 

isso, ela é uma moradora da rua, nossa vizinha. Respeite o outro, não 

sei que, n«o sei que.ó Mas eu vejo a viol°ncia e muito contra as travestis 

que fazem a vida aqui. Eu moro no centro do Rio, entre as ruas de 

Santana e avenida Men de Sá. Men de Sá, Santana e Frei Caneca, três 

avenidas, elas têm muitos hotéis e tem umas travestis que fazem ponto 

ali. Elas sofrem muito a coisa do preconceito. A Samile com relação ao 

traje nunca sofreu, ao figurino, à roupa e tal. E u acho que é a figura da 
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Samile, que eu sou muito grande, quando eu coloco peruca. Eu aumento 

minha altura, com enchimentos na cabeça, eu uso bolas em cima da 

peruca, por dentro. Eu uso saltos, então eu fico com dois metros e dez, 

dois metros e quinze. Ess a figura às vezes pode parecer ameaçadora pra 

alguns moços, sei lá. Gente maluca, né? Tem um vizinho que fala: 

òImagina que eu vou me meter com travesti, n«o sei se voc° traz alguma 

navalha dentro da bolsaó. Porque algumas se defendem portando armas, 

conhe ço várias que usam spray de pimenta, usam de tudo, né?  

 

Mas, tirando esses dois casos, nenhum outro?  

Nenhum outro.  

 

E agora pra terminar, quais foram os seus looks mais incríveis? Os que 

você mais gostou?  

Eu amo um traje vermelho que eu tenho...  

 

Da capa d o livro?  

É, é. Mas eu tenho uma variação dele. Porque as roupas, eu vou 

transformando. Eu pego esse corselet aí da capa e uso. Quando se trata 

do traje todo eu não tenho mais. Ano passado um diretor de um 

espetáculo da Broadway, ele esteve aqui no Rio e qu is comprar esse 

traje. Eu vendi pra ele. Me fugiu agora o nome do espetáculo... Um 

espetáculo que foi premiado, com músicas da Cindy Lauper. A história 

de uma drag. Kinky Boots! É um espetáculo em Nova Iorque, ainda está 

em cartaz. Essa personagem central usa um traje vermelho e aí esse 

diretor esteve no Rio, numa exposição. Ele pediu meu contato para o 
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cara da exposi­«o porque viu uma foto da Samile. Me ligaram: òEle quer 

muito o traje, ele quer comprar...ó E eu falei: òS· dele levar pra Nova 

Iorque eu dou  de presente pra eleó, ® um elogio. Ele me mandou uma 

mensagem linda, veio na minha casa, me trouxe uma caixa de 

bombons. Ele queria saber se eu cantava... Me montei pra receber ele, 

mas eu não canto nada. Pediu pra me ouvir. Me levou pra um estúdio, 

tente i cantar. Foi um desastre. Eu não sou atriz, eu sou personagem, 

sou dublê de atriz, cantora jamais. E aí eu dei o traje pra ele. Mas é um 

traje que depois eu usei na União da Ilha, usei o corselet, na Ilha, e 

depois usei com outra cabeça, eu modifiquei a c abeça.  

 

As roupas da Samile, aqui entre nós, elas são muito caras, eu só uso 

tecidos importados. Vou muitas vezes a São Paulo, eu compro os tecidos 

na GJ, na ladeira Porto Geral. São só tecidos importados, eu tenho 

carinho, cuidado com a Samile porque eu acho que também tá junto do 

glamour essa coisa do tecido fino, da seda bordada, do micro tule com 

sublimação e bordado. E aí eu acrescento mais cristais, é uma coisa do 

look, essa coisa do figurino, traje, próxima ao luxo. Pra ter o requinte 

no detalhament o. Eu tenho umas silhuetas no meu figurino que eles se 

repetem. Eu acho que elas não estão tanto no livro, de um ano pra cá 

que essas silhuetas me favorecem. Agora todas as minhas roupas têm 

casaquinho porque ouvi de Marieta Severo: òSamuel, depois de 

cinq uenta anos, uma mulher chique não pode andar com o braço de 

fora.ó E a Samile j§ tem 54 anos. E a² eu boto casaquinho pra mostrar 

por aí, mas eu sempre boto um chumaço de tecido de seda queimada na 
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ponta do punho porque ele favorece minha silhueta. Como os  braços 

ficam perto do quadril, a gente que está de fora tem a ilusão de um 

aumento da linha do quadril. E aí a ilusão de que a cintura é mais fina. 

Então tem alguns volumes em alguns lugares onde eu resolvi agora 

adotar. As minhas saias eu estou pondo qua tro pregas nas laterais 

porque elas aumentam a linha do quadril. E agora todas as minhas saias 

tem essas pregas nas laterais. A gente vai descobrindo a modelagem 

ideal que melhor se adapta a esse corpo feminino que a gente quer 

representar, ou que a gente quer atingir, sei lá. E tem o enchimento na 

linha do busto. Eu costumo dizer que eu tenho que estar sempre 

renovando as minhas próteses com enchimentos de espuma. Eu uso o 

que a gente chama de pirelli. São uns círculos de espuma que a gente 

sobrepõe e faz um aglomerado assim de círculos de espuma, e eu 

coloco assim na lateral do seio, que empurra as gorduras pra frente e o 

resto eu venho com maquiagem no meio.  

 

Eu vejo sempre que você trabalha na linha do busto, tem que olhar 

muito pra perceber.  

É sombreado. A pessoa quando chega perto fala: òAh, esse peito n«o ® 

todo seu n«o, ® fake, ® maquiagemó. Eu fui numa festa na semana 

passada, uma feijoada, lá na Barra, e um presidente de uma escola falou 

assim: òSamile, eu te acho linda, esses seios maravilhososó. A² ele me 

pegou de lado e falou: òEu cairia de boca a².ó A² eu falei: òPode cair, mas 

devagar, porque tem cola de sapateiro, cristal, barbatana, aro de dois 

suti«s...ó 
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E ele? 

Ele deu uma gargalhada... òVoc° n«o vale nadaó e me empurrou assim. 

 

São muitas histórias, Samuel, e nós vamos falar em outras 

oportunidades. Eu vou parar por aqui, agradecendo muito a você a 

disponibilidade e por ser sempre generoso.  

 

 
Figura 5 -  Samile Embaixatriz Cunha por Rodrigo Sampaio. Fonte: página do 

Facebook de Samuel Abrantes.  
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ENTREVISTA COM A DRAG QUEEN TCHAKA 

Fausto Viana, Maria Celina Gil e Tainá Macedo  

 

A draq queen Tchaka nos recebeu em seu apartamento - escritório, na 

região da Avenida Paulista. O apartamento tem, em um de seus quartos, 

um acervo enorme  de trajes, perucas e outros adereços.  

 

Quase 20 anos de carreira e um vigor impressionante. Mas o que se 

destaca nesta entrevista com a Tchaka não é só o seu lado lúdico, já 

conhecido de muitos. É seu lado político, seu pensamento coerente em 

relação ao u niverso LGBTI, sua posição em relação a Parada Gay de São 

Paulo, da qual tem sido a apresentadora oficial há alguns anos, além de 

participar ativamente de sua elaboração.  

 

Foi uma tarde de grande satisfação e claro, conversas sobre traje de 

cena.  

 

Figura  1-  Tchaka no programa de Marília Gabriela. Fonte: Divulgação SBT.  
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Fausto, Celina e Tainá: Falando um pouco de você. A sua história passa 

pela faculdade de direito, por uma escola de teatro, passa por shows 

pra judeus, evangélicos, e por aí vai. Essa cois a que a gente ouve, que a 

gente sabe que você faz. Como era ser drag por volta do ano 2000 e 

hoje? Qual a diferença?   

Tchaka: Faço um cronogramazinho para vocês assim... Depois que eu 

terminei a faculdade eu entreguei o diploma pra minha mãe e falei, 

òM«e, eu vou tentar outras §reas, vou tentar ser feliz.ó Se ® que ® 

poss²vel sem terapia. A² ela falou: òMas vai fazer o que? Voc° t§ louco?ó, 

Eu falei: òVou pra S«o Paulo, eu vou tentar outras coisasó. E a² eu vim 

morar com uns amigos aqui na Barra Funda, que  é um bairro aqui 

próximo, acho que Zona Norte.  

 

Zona oeste.  

Ali perto do Teatro S«o Pedro... E a² um amigo meu falou, òVamos fazer 

um réveillon diferente. Vamos pra praia e a gente vai pegar e vai fazer 

uma rave...ó. Eu falei: òN«o, eu n«o tenho dinheiro, tô batalhando, tô 

tentando ser advogadoó e n«o tinha nada a ver com as artes... Tinha, 

mas n«o tinha muito a ver efetivamente profissionaló. E ele falou: 

òVamos fazer o seguinte, vamos ficar em S«o Paulo, a gente pega e 

escolhe um de nós pra se montar de  drag e... vai ser voc°!ó. Eu falei, 

òN«o, n«o vai ser mesmo, porque ® incompat²vel. N«o queroó. A² foram 

pra 25 e compraram, uns tecidos, umas perucas, esse branquinho que 

vocês estão vendo aqui no olho... Eles me colocaram na maquiagem de 

quatro horas, e  usaram pasta de dente... então vai vendo...  
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Oh, meu Deus...  

Como lacrimejava, eu fiquei muito, muito, muito feia. E aí, apelido que a 

gente não quer, gruda. E aí me apelidaram de Tchaka. Tchaka era de um 

desenho, O elo perdido, que passava nos anos 80 que  tinha um 

macaquinho que falava: òTchaka t§ com fome, Tchaka t§ com fomeó, 

muito feio. Transfigurado, assim. A² eu disse: òN«o quero, coloca Gisele, 

coloca J®ssica, coloca...ó, òN«o, vai ser Tchaka mesmoó e a² come­ou 

essa brincadeira. Depois, vou fazer o que? Gostei. Gostei do salto, gostei 

de mudar a voz, gostei de extrapolar, quero brincar. E aí eu fui trabalhar 

na noite, na noite LGBT, na boate Nostro Mundo, que tinha aqui na 

Consolação, bem antiga, mais tradicional. E aí eu era panfleteira, 

desmontada,  pra conseguir uma graninha. E o diretor artístico falou 

assim, óSe voc° se montar voc° ganha um pouquinho maisó. A² eu falei... 

òAcho que eu queroó. 

 

òAcho que eu queroó... 

(rindo ) Olha o capitalismo reinando na arte.  

 

Mas é fundamental...  

Mas é fundamental senão você não paga aluguel, não paga nem a 

casquinha do McDonaldõs. E a² fui trabalhar e fui fazer algumas 

pontinhas nos dois shows que tinha na casa aos domingos, que era um 

às oito e outro às dez. E eu fui bebendo de todas as poderosas  da 

época, do humor, né? E eu não tinha essa configuração toda que eu 

tenho de Tchaka: figurino, visagismo, que combina com que, o que tá 
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na moda, o que é tendência, será que uma drag pode usar nude e tal. E 

a² eu pensei, òNossa, eu n«o quero desconfiguraró, fazer como as drags 

do Rio, na época dos anos oitenta, que eram peitões, bocão, e o 

exagero do caricato. Eu quero ficar mais ou menos harmoniosa. E uma 

das minhas inspirações era a Nanny People, e uma das minhas 

inspirações até hoje é o Ru Paul para sem pre, òAm®m, Mama Ru totaló. E 

aí num desses shows, nós fizemos um humor, o diretor artístico 

chegou, esse mesmo, e falou assim òVoc° tem que se decidir o que voc° 

é, se você é fina, se é miss, você é caricata, você não pode ter uma drag 

bonita fazendo humo r!ó. Falei: òNossa... mas como assim?ó. E chegou 

uma outra drag e falou assim:  òPosso te dar um conselho?ó, òPode, n®ó, 

falei. òTenta ser s· a Tchaka, que j§ vai dar um trabalho absurdo pra 

voc°!ó 

 

Quem lhe deu essa sugestão?  

Tália Bombinha, que é uma das  grandes caricatas aqui de São Paulo, 

ainda na ativa, muito gorda. Ela é emblemática, ela entra ela já faz a 

risada acontecer com as mímicas e coisa e tal. A Tália Bombinha deu 

esse conselho, òeu acho que vou pegar o da T§lia, n«o vou pegar o dele, 

n«o.ó E aí comecei. Comecei a brincar. E aí uma coisa legal que eu 

gostava do meu figurino, eu gosto de ser monocromática, tudo rosa, 

tudo laranja, tudo azul, porque na tevê funciona muito, não corta, né? 

Não tem aquela coisa de desconfigurar. Eu gosto porque tá todo mundo 

de pretinho, tá todo mundo de nude... E tem alguém ali de pink, de 

branco. E aí eu gostei depois que a Luma de Oliveira fez pro Eike... Eu 
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falei, òPosso!ó e a² eu passei a trabalhar em todas as ag°ncias de 

animação de festas aqui em São Paulo, q ue deve ter umas duzentas, e 

eu fiquei trabalhando assim com a Banco de eventos, o Victor Oliva, 

trabalhei com a Bafafá, trabalhei com a Serenatas, os Trovadores 

Urbanos, que era bem forte nos anos noventa.  

 

Nos Trovadores que linha você fazia?  

Tchaka mes mo. A história com a Maíra, que é a dona dos Trovadores 

Urbanos, é interessante. Porque começaram a vender muito a Tchaka, 

porque era novidade, uma drag que não falava palavrão, não denegria a 

imagem de nenhum dos convidados... Eu não sou a mais engraçada,  

mas sou a mais aceita. Porque é fatal, assim: eu perco a piada, mas não 

vou perder o cliente. Sabe assim, todo mundo na festa é meu cliente 

potencial, então não tem porque eu pegar e...  

 

Você não faz nenhuma brincadeira de apelo sexual, não é?  

Não. Fica (mais) lúdico, tem gente que tem tesões e fetiches desde o 

Bozo até a Vovó Mafalda. Quer dizer, a Tchaka, por ter bocão, por ter 

olhão, as pernas sempre a mostra pode ser que nesse universo criativo 

da sexualidade possa despertar alguma coisa aí, de alguma  loca, de 

algum louco...  

 

Mas não é a intenção...  

Não, eu não uso nenhum elemento....  
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Porque você falou que ela é uma virgem... que nunca namorou...  

É. Tchaka nunca beijou na verdade. Quer dizer, já beijei assim selinhos e 

aí eu já beijei a Madona, pra vo cê ver... Por tabela, porque eu já beijei o 

Jesus Luz. Nós fomos gravar um programa então por tabela eu já 

beijei...  

 

A Tchaka já esteve na Marília Gabriela, em diversos programas de tevê... 

No Financial Times, Tchaka no Financial Times. Em muitos eventos 

LGBT, na Parada Gay aqui em São Paulo. Outras paradas por aí, algumas 

não dão certo como a última... onde foi... Ilha do Mel, foi uma desgraça, 

eu fui acompanhando pelo Facebook. A gente que estar de olho pra 

saber... Como você vê a Tchaka política? Como é  sua atuação política, 

porque eu percebo que isso é uma coisa que você tem e que outras não 

tem. Então o que que é isso?  

Se eu tivesse com vinte anos de carreira de advogada, onde eu estaria? 

Quanto eu estaria ganhando? Qual o patamar com todas as minhas 

decisões de escolha? Quero aqui, quero ali e resort. Onde eu estaria? É 

exatamente o que eu faço com a drag queen. A drag já é política, ela é 

totalmente pé na porta. Ela pode tudo, ela está aqui para desestruturar. 

Ela não veio pra fazer você pegar mastiga do. Não. Ela também pode, 

mas não é o dever dela. O dever, além de tudo, é desestruturar as 

bases. Quando a drag chega, ela não é uma criatura nude, mesmo que 

ela esteja assim, né? Ela veio pra acabar com tudo e fazer aquilo 

acontecer pra que ela possa ser , ou passar por ela, o conteúdo que ela 

quer. A forma política que a Tchaka usa, quase todas as vezes, é a da 
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militância criativa e sem grana nenhuma. Eu poderia ter escolhido 

defender os veganos, defender os animais, defender o ET, mas eu não, 

eu me ident ifico e me aproximo de um elemento que eu faço parte de 

uma dessas letrinhas e represento todo uma luta, uma guerra, uma 

disparidade, uma violência diária de todos os LGBTs. Estar Tchaka, drag 

queen política, é aproximar cinegrafistas, aproximar fotógrafos , 

aproximar a mídia e depois ter conteúdo pra pegar e não dizer o que 

eles querem, dar a resposta que eles já sabem através da pergunta.  

 

Que eles estão esperando.  

Eles est«o esperando. Saber entender o òporque estouó, òporque devoó e 

aonde quero chegar . Enquanto comunidade, enquanto LGBTs mesmo. 

Quando a gente vai e fala pra três milhões de pessoas na Avenida 

Paulista e tem uma responsabilidade imensa no primeiro carro -  a 

Tchaka abre a parada LGBT de São Paulo pelo quinto ano consecutivo, 

apresentando a s  as autoridades, os militantes -  não tem como você 

pegar e não ter o conteúdo, não estar preparada para aquele momento. 

Então pode ser que tudo aqui choque, pode ser que distancie, mas 

dependendo do que eu vou fazer, aproxima. Então essa parte política d a 

Tchaka é muito importante. Se eu vou algum dia disputar um cargo 

político? Não!  

 

Política não é necessariamente isso.  

Não, não, é todos os dias desde comprar o pãozinho até botar o voto na 

urna. Viver é um ato político. Conviver mais ainda. Então o que 
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acontece? A Tchaka ser candidata pra alguma coisa, não, mas eu coloco 

minha força, minha energia, no que eu acredito, ou numa ideia.  

 

Você vai de Tchaka, mas como você relaciona isso com o Valder? Como 

é que fica isso então? Já vi vídeos seus chegando em r euniões da Parada 

Gay mas não era a Tchaka, era você. Como que é isso? As pessoas 

enlouquecem um pouco, né? As pessoas acham que você tem o RG, o 

CPF... Não é bem assim, tem um mantenedor aí atrás.  

Eu falo que o Valder é o chato, o que paga a conta, é o ma ntenedor, o 

que fala não...  

 

Não, é o político que eu quero saber, isso interage politicamente com...  

Então as pessoas pensam que eu sou o que dá acesso pra Tchaka e 

também é isso. E como a Tchaka eu posso falar as coisas que o Valder 

não tem coragem de...  E as vezes eu dou uma Tchakada na próprias 

reuniões. Quando eu vou a uma empresa particular e tudo, eu vou dar 

um exemplo. A Ajinomoto, muito séria, muito tradicional, multinacional, 

ela é oriental, contratou a Tchaka pra fazer a festa de confraternização  

dos funcionários ano passado. Então eles queriam uma reunião com a 

Tchaka, mas se a Tchaka fosse ia desconfigurar porque os outros iam 

ver. Eu falei assim: òT§ó, e eu fui de Tchaka. E n·s marcamos num lugar 

neutro, era outro escritório eles queriam isso, tava o diretor, tava o 

marketing, tava o financeiro, tava, tava, tava. E ele falaram, òT§, que que 

voc° vai fazer?ó e eu expliquei o que eu ia fazer e tinha muitas 

restri­»es, e a² eu falei, òAgora eu quero falar, posso falar um 
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pouquinhoó? A Tchaka, eu t¹ num momento da vida que é o seguinte, se 

Ajinomoto não me convencer, não me enamorar, não me emocionar, 

n«o me envolver, eu n«o vou fazer. òEu estou toda para e voc°s 

precisam me convencer de que ® importante, ® necess§rio essa jun­«oó. 

Então é político.  

 

Totalmente político.  

Sem deixar claro, né? Então:  òIsso pode, isso n«o pode. Tchaka, cuidado 

com isso!ó e a² eles foram entendendo, n·s fomos nos enamorando e 

fizemos um evento incrível, foi fantástico, mais de quatrocentas 

pessoas, não sei o quê... Estar  nos lugares já é político. Quando eu pego 

e vou pra Avenida Paulista independente de qual é a manifestação, eu 

me percebo que faço parte daquela luta eu sou um dos, eu sou uma 

parte.  

 

Você falou na parada desse ano e eu vi. Você falou o seguinte, que a 

gente tinha que mudar o perfil da parada. Tinha que ter um perfil mais 

contestador, e era muito engraçado porque depois que o carro que você 

estava passou a parada foi se transformando e foi virando uma outra 

coisa...  

Que outra coisa?  

 

Uma coisa que eu já não sei se existe espaço, um outra coisa... Não vou 

encontrar a palavra agora, virou uma coisa que já passamos dessa fase, 

esse direito já foi conquistado, e aí isso vai gerando um mal - estar. 
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Porque você vê um engajamento no começo, uma  força, pessoas que 

estão ali brigando politicamente, administrativamente, juridicamente e 

tal e aí no final vi muita gente bêbada, muita gente caída, muita gente 

drogada, falei... não é isso. Então o que você está me contando, e é o 

que eu espero, tem ess a visão, nós precisamos mudar essa visão. Eu vi 

um vídeo seu na Paulista falando com a turminha da TFP, os Arautos do 

Evangelho. E voc° chegou e falou assim òQue palha­ada ® esta aqui?ó. 

Quer dizer, a Tchaka, que é a moça que nunca beijou, ali teve um 

romp ante e obviamente tinha uma atuação ali que não era a Tchaka era 

o Valder dizendo, òEscuta meu irm«o, vamos...ó O que que isso 

repercutiu? Além de muita encheção na internet.  

Muitos likes, né? Muita encheção...  

 

Eles não vieram atrás, a Instituição não vei o atrás?  

A imprensa veio atrás, fica colocando um contra o outro, mas é o 

seguinte. O que tinha que ser feito foi feito naquele momento. Eu fui dar 

uma entrevista numa rádio na Paulista e eu desci e alguém falou 

òTchaka, tira uma foto, Tchaka, eu te amo, Tchaka eu n«o sei o queó e 

chegou uma menina e disse, òTem um grupo ali em frente ao Banco 

Safra, que tá falando, eu não tô entendendo muito bem, da família 

tradicional, s«o velhos falando sobre...ó, ai falei, òMas eles podem, a 

gente vai emboraó. òMas, n«o, voc° tem que ver o absurdoó, òMas a 

gente t§ num pais democr§ticoó, falei. òN«o, mas...ó. òPera a²ó eu falei pra 

um dos meus meninos: òVai l§ ver o que que ®...ó, òAh, os arautos...ó, 

òVou ter que ir l§, vou ter que ir l§... morrendo de fome, mas vou ter que 
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ir l§ó, pensei, e j§ cheguei nesse rompante, òQue palha­ada ® essa? 

Vocês estão loucos? A gente está em qual século? Se vocês não 

concordam com isso, isso e isso, voltem pras cavernasó. 

 

E qual foi o custo?  

O custo foi saber que a sociedade ainda pref ere aqueles lá, aquele 

discurso. Do branco, do hetero, classe média, que come três refeições, 

tomam seu banho e t§ ·timo. òO resto n«o me interessa.ó E esse resto 

faz parte dessa sociedade que exclui também. E se a sociedade exclui, 

ela exclui a própria so ciedade e aí eu não aceito, eu não aceitei eu não 

compactuo com aquilo. Isso não significa que eu não valide a forma, a 

maneira com que eles possam reivindicar. O conteúdo que está errado, 

o conteúdo que está totalmente inadequado ao convívio social de tod a a 

sociedade. Então todas as vezes, acho que foram dois ou três vídeos, eu 

apontava não no que era a pessoa, mas a ideia. E todas as vezes que 

eles me apontavam e gritavam era pelo que eles viam . Era o traveco, a 

aberração, sai que eu vou te dar um murro,  tudo isso era ouvido aqui. 

Se ouso tudo isso porque esse ato aconteceu sem ninguém planejar, 

você imagina todo os dias os LGBTs. Eu fui dar uma palestra numa 

escola pública aqui em São Paulo, na Vila Sônia, no Andronico de Mello, 

e eu expliquei que o STF havia permitido agora que todas as travestis e 

mulheres transexuais e homens trans podem mudar seu nome através 

do Administrativo. Chega no Cartório, qual seu nome? Tchaka. Qual é 

seu gênero? Feminino. Não é o estado, não é a medicina, não é a igreja, 

não é a família que vai resolver o que eu entendo ser. E isso já é ok. Eu 
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terminei desenhando, são alunos da escola pública, terceiro ano. 

Algu®m levanta a m«o e fala: òMas qual o seu nome no RG?ó Ent«o 

precisa se educar, precisa se desenhar bastante ainda, es tamos no 

processo, eu falo pras minhas amigas travestis, pras minhas amigas 

transexuais, as fluídas e tal, fazer esse recorte do momento em que a 

gente vive ® sensacional. Chegar ao TSE e eu falar assim: òEu posso 

colocar a Tchaka, travesti e colocar meu n úmero e eu posso querer ser 

eleita com isso e acabouó. N«o ® o rapaz e tal. Claro, a Tchaka ® um 

personagem, eu sou ator, eu estou dizendo dessas outras pessoas... A 

gente tá num avanço, notável, as coisas estão caminhando.  

 

Quando você diz da Parada e eu  disse e a Folha de S.Paulo pegou e 

colocou l§: òTchaka acha que tem que ser mais agressivoó. Tem que ser, 

a forma e o conte¼do do tema. O tema da Parada de 2018 ® òMeu voto, 

minha voz.ó N«o h§ a necessidade de ser um LGBT, mas LGBT vota em 

pessoas e ideia s... No Brasil a gente não vota muito em ideias, a gente 

vota em pessoas e a gente vota em gente que tenha a ver com a pauta 

LGBT. Tem que ter e aí nós somos muito espertinhos em entender que é 

o truque da Maricota o candidato ou candidata ficar friendly, ficar 

tranquilo com a pauta e aí a gente anula.  

 

Esse cara não vai brigar pela gente.  

O diretor da parada do ano passado, ele fez uma coisa incrível. Nós 

estávamos falando sobre três pontos, o religioso, o artístico e o ativista. 

Ele colocou em cada carro, ele mandou pra imprensa... Quem vê no 
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sambódromo o desfile é uma coisa, quem vê em ca sa a imprensa já 

ganhou òesse carro simboliza isso, isso, isso, a pessoa t§ vestida dissoó, 

tá contando uma historinha. Foi feito isso na avenida Paulista. As 

pessoas não se interessam, a mídia não se interessa, é uma parada LGBT 

e acabou. E as cores... Po rque, porque usamos essas cores, o rosa, o 

branco e o azul? E porque em determinado ano a gente quer falar sobre 

as travestis e que a bandeira da transexualidade é o rosa, o branco e o 

azul. Então, o mundão não sabe, sabe que é o arco - íris e acabou. Mas 

isso foi feito. Se a gente tem três milhões de pessoas, a gente não pode 

apenas pontuar no final. Precisa pegar o contexto do todo que 

aconteceu. Não houveram mortes, não houveram brigas, não houveram 

tantos roubos. E nós estamos falando de três milhões de p essoas. Pra 

administrar tudo isso, bombeiros, médicos, helicópteros, drones e CET, 

é um exército, né? Pessoas bêbadas, pessoas que vomitam, pessoas que 

foram roubadas, pessoas, pessoas, pessoas... Nós estamos num evento 

gigantesco, né? Essas pessoas podem ser que não tenham sido tocadas. 

Nós trabalhamos na Associação da Parada LGBT de São Paulo da 

seguinte forma, òNìO comprem o vinho batizado, n«o compre aquele 

vinho que vai deixar sua l²ngua roxaó. 

 

A dez reais...  

É, a dez reais, compre do patrocinador mes mo. Bem - vindo aos 

patrocinadores, que entendem que se tem mais dinheiro, coloca mais 

poder na Parada, se tem visibilidade, se cobra mais. òAh, a Parada j§ 

virou um carnaval? J§ virou uma micareta?ó Pode... 
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Por que não poderia?  

Pode sim, é contestador da me sma forma.  

 

É político da mesma forma.  

Ganhamos todos os direitos, estamos equiparados nos noventa e sete 

direitos que são tirados dos LGBTs. Um LGBT não pode doar sangue, 

apenas por ser LGBT. LGBT não pode fazer uma adoção nos trâmites, 

tem que ir pelo j udicial. O LGBT não tem direito à herança porque tem 

que passar, porque tenho que casar, tenho que provar a palhaçada toda. 

E a gente briga pra isso, equiparamos LGBTs e heteros, nem mais, nem 

menos. A gente não quer nada demais, nada de privilégio, essas 

bobagens que esses idiotas falam e replicam nas tevês abertas e a 

massa vai e contribui pra ficar essa repetição idiota. Equiparamos? A 

Parada continua, nós vamos comemorar do modo LGBT de ser, a gente é 

festeiro mesmo. Tinha que ser mais política, cartaz e tudo. Pode. Tudo 

pode.  

 

Não é excludente.  

Ah e uma travesti pode ficar com os seios de fora? Olha, eu tenho duas 

analogias sobre isso. Uma travesti chega na Parada do Orgulho LGBT pra 

ela se permite, ela se entende como uma mulher transexual ou uma 

trave sti. Pra sociedade ela é um homem que se veste de mulher, então 

para a sociedade ela mostrar os seios é mostrar um tórax. Daí pode... 

Você não tem que reclamar de nada. Pra uma travesti, mostrar os seios 
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® um pedido de òMe ou­amó, ® um grito de liberdade, òEu estou entre os 

meus iguais, meus pares, e eu preciso fazer isso.ó 

 

Mas isso é bonito, isso estava bonito na Parada. Isso estava no começo, 

isso não estava no fim, era uma outra conversa. Era a turma do oba oba; 

a turma da frente tinha essa conotação. E u encontrei uma travesti de 

seios de fora e ela disse òOl§!ó, foi o òol§ó mais òol§ó que eu recebi na 

minha vida. N«o foi um òol§, gostosoó, òol§, feiosoó, foi um ol§. Pensei, 

que coragem.  

 

 

Figura 2-  Tchaka na Parada Gay de Mogi das Cruzes, 2018. Fonte:  Divulgação  

 

Agora voltando pra Tchaka, figurino. Tchaka  é esfuziante, Tchaka é 

afiada. Qual é a participação do figurino nisso tudo?  

O figurino da Tchaka é pensado bem antes. Eu até pensei hoje o que 

que eu ia colocar hoje, uma trancinha, porque do nada fica minha cara 
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olhando pro pessoal. O figurino é importantíssimo, ele é assim metade, 

porque o visagismo que a gente vai fazer no evento por exemplo. No 

aniversário de São Paulo, a Tchaka ficou 30 horas em cima do salto, com 

peruca, com corpete apertadíss imo, três meias, tudo pensadinho e isso 

a gente falando que tem que ir ao banheiro, tem que comer, tem dar um 

cheirinho, e o figurino? Tem que ser num crescente? Não, eu tenho que 

abrir l§ em cima e eu abri de amarelo, meio dia falando: òBoa tarde, S«o 

Paaaauloooooo!ó, ® um amarel«o gema de ovo, inteira, no palco todo 

preto fica aquele pontinho, você pode estar lá atrás e tudo. O figurino é 

importantíssimo. Até aconteceu uma coisa inusitada, tô apresentando a 

Tulipa Ruiz, aí, apresentei, dei mais ou menos u ma hora eu pensei, 

òQuer saber, eu vou descansar um pouquinhoó, coloquei uma 

rasteirinha, uma outra kafta que eu tava, tirei esse body preto, tava um 

calor da bexiga, fiquei sem calcinha, sem nada. Aqui é espuma, tudo 

bem, beleza. Daqui a pouco eu ouvi o s ilêncio, a banda parou e ela 

parou, a² pensei: òPreciso resolveró e eu fui do jeito que eu estava, 

rasteirinha, sem calcinha, sem nada figurino, eu não pensei em nada. Eu 

cheguei na boca do palco e a², a produtora falou, òTchaka, voc° n«o 

sabe o que tá aco ntecendo, garrafadas na plateia!ó 

 

Mas por que?  

E a Tulipa ficou em choque e parou. òAi, que que eu fa­o agora?ó e eu 

toda doce at® aquilo tudo, a meiga... Eu falei: òeu vou entraró. Entrei e 

peguei: òTulipa, posso te ajudar?ó òAi, pelo amor de Deus.ó A² eu, òai, S«o 

Paulo linda, que festa maravilhosa, que incr²vel...ó e os policiais foram 
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tirando. Os camelôs que não eram credenciados, eles estavam vendendo 

o tal do vinho, e a² algu®m da produ­«o foi pegar, òN«o pode, n«o 

pode.ó òPode simó... e come­ou. S· que quem est§ l§ atr§s, quarenta, 

cinquenta mil pessoas, não está vendo o que tá acontecendo na frente. E 

eu òVenham, venham mais pertinho da Tulipaó. Eles foram tirando, n«o 

focou, eu falei, o figurino foi ou não importante? Entreguei pra ela e ela: 

òVoc° n«o sai mais daqui. Eu vou continuar o show com voc° aquió. O 

que? Meia hora depois ela foi no camarim agradeceu... òNossa, voc° tem 

o poder na voz, Tchaka, uma persuas«o, um dom²nioó. Eu falei, òTudo 

que eu preparei no figurino eu tive que dar uma quebradaó e voltei no 

ritmo, né? Aí falaram, você prep arou alguma coisa pro momento Anita? 

No auge da festa, eu falei, òPrepareió, a² eu fui de vermelho com uns 

dourados, e a Anita foi de shortinho. Depois os meninos fofoqueiros de 

plantão meteram o pau no figurino da Anita. Ela foi de shortinho e 

camisetinha  rosa e eu...  

 

E quem cria essas coisas?  

Eu viajo na ideia e algumas pessoas executam. Eu fui agora pra um 

estilista que eu gosto muito, o Ivan Soares, eu quero fazer um figurino 

de girassol, e ele, òAi, legal! t«o criativo, mas j§ fizeramó, òMas ® toalha 

de mesa, eu quero daquele pl§sticoó..., òN«o vou fazer...ó, mas ai ele 

pegou e fez. Tem uma durabilidade nada  porque é um plástico, mas 

ficou incrível. E eu vou viajando assim, aí essa coisa que eu falei da 

Luma, eu comecei a colocar na meia, Tchaka, na ro upa, Tchaka, na 

bolsa, Tchaka. De cada dez palavras, Tchaka é doze. Eu falei, se eu for 
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num evento e ninguém prestou atenção o nome ficou. E aí eu comecei, 

porque ® muito dif²cil voc°... Era Tchaka Oõhara, Tchaka e o Oõhara foi 

pra dar um glamour no Tchaka , mas aí não dava certo porque como que 

voc° ia escrever no Google pra escrever Tchaka Oõhara? £ japon°s? A² eu 

tirei o Oõhara e ficou Tchaka mesmo. 

 

Perucas e adereços quem cuida, você mesmo?  

Não, perucas quem cuida é a Malona San, ela é incrível. Ela é d e Belo 

Horizonte, e ela consegue fazer aquele front lace. Algumas perucas 

minhas tem aquela telinha, e a partir de perucas nada a ver, ela 

desconstrói... Essa peruca aqui mesmo, eram quatro perucas que eu ia 

jogar fora e eram mais ou menos daquele jeito da quela rosa, aí ela 

falou, òDeixa eu brincar?ó, a² de quatro perucas ficou isso, ficou lindo, 

anos trinta, quarenta. E os adereços quem faz é o Miguel Ângelo. A 

roupa que eu fiz pra Anita, ele fez esse la­o, um òlacinhoó. Eu falei, òPra 

que t«o pequeno?ó e fez esse pro aniversário de São Paulo...  

 

Super leve...  

Eu fui fazer um esses dias pra OAB, do Fl§vio DõUrso, a² ele fez a cabe­a 

de gravatas! Então tem a ver com o tema, e ele é muito detalhista, ele 

vai no acabamento e tudo. Claro, corre - se o risco de fi car uma alegoria, 

corre - se o risco de ficar... sei lá..  

 

Mas calma, tem que ter uma pegada assim...  

É. A Tchaka é uma drag queen clássica dos anos 80 com uma 

repaginada do século XXI, mas a gente bebe do filme Priscila, a rainha 
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do deserto, mas aí vem o que que está na moda? Qual a cor de 2018? 

Que é o violeta... E aí a gente vai brincar em cima do que acontece no 

mundo aí.  

 

Você faz sempre um bazar... Como se fosse o Yard Sale da Tchaka, que 

todo ano tem. Não sei se todo ano, mas frequentemente tem uma 

venda.  

Tem duas vezes por ano. Próximo ao carnaval e próximo à Parada. 

Assim, eu ganho muita coisa e faço muita coisa e às vezes eu não quero 

mais. E aí eu não tenho muito apego. Até brinquei com a Miss Biá, que 

eu a vi esses dias, eu falei, òBi§, voc° com mais de cinquenta anos de 

carreira, voc° guarda tudo?ó e ela falou, òTudo, se voc° quiser um 

vestido pra primavera, eu tenho, se voc° quiser... eu tenho.ó òMas Bi§, 

pra que?ó Gente, a gente n«o ® a Hebe Camargo, n«o vai ter acervo, n«o 

vai ter nada de muse u, dissolve... Dissolve que eu quero energias 

trocadas, o cheirinho, um pedacinho de um momento Tchaka com 

alguém. Quando eu vendo algo pela internet, quando tá indo embora, 

eu (som de spray), pra pessoa sentir o cheirinho Tchaka quando chegar 

lá. Tem um g aroto do Mato Grosso que disse òat® hoje tenho uma 

camiseta sua...ó Ent«o, duas vezes por ano eu fa­o. Esses dias veio o 

Chico Felliti que ® l§ da Folha, òTchaka, eu quero cobrir, mas eu quero 

ser um cliente, n«o me veja como nada, pelo amor de Deusó. A² ele veio 

e tinha uma saia toda rasgada, com muito grampo, sabe esse tipo lixão, 

s· vou colocar pra fazer volume no bazar... Ele falou: òQuero.ó E ele 

pegou uma cabeça de banana que o Carlinhos Costa fez pra mim e ele 
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colocou, e falou: òQuero esses doisó. Eu falei òToma, ® seu!ó òN«o, eu 

quero pagar, quero pagaró e ele pagou e ele postou uma foto em que ele 

falou que era Carmem Lúcia no país das bananas. Muito bom o Chico 

Felliti e foi bacana que saiu na Folha e a² perguntaram, òTchaka, tem 

ainda??ó Eu comecei, o primeiro produto que eu trabalhei assim, nem era 

essa onda de youtuber, de fazer parceria, havia uma feira lá no 

Anhembi, era uma feira de negócios, eu fui de Tchaka na porta do 

stand, òOi, tudo bem, seja bem-vindo, tudo bem, tudo bom...ó e a² 

passou uma menina, n«o sabia que era empres§ria, e falou òTudo bem? 

Olha, vai acontecer semana que vem outra feira, de sapatos e tal, você 

poderia ir? £ que eu vejo...ó... òT§, tudo bem.ó E n·s fomos. òEu sou de 

Franca, terra dos sapatos...ó e eu peguei e fui fazer na Knapp Calçados. 

E aí quando chegou na Knapp Calçados no segundo dia eu levei o 

P©nico, levei n«o sei o que, a² eu dava uma rodada... òAi deixa eu te 

entrevistar, tirar uma foto, vamos no stand?ó E o stand dela bombando... 

a² ela falou assim, òEu quero te fazer uma proposta. Eu quero lançar 

uma cole­«o Tchakaó. Pensei ali, òAs coisas est«o melhorandoó... 

 

Estão gostando..  

E aí ela lançou seis modelos com o nomezinho Tchaka lá, demorou pra 

entrar num acordo porque assim, o pé do homem é totalmente difer ente 

do pé da mulher, do pé da menina. Por mais gordinho que seja o pé da 

menina, a gente tem a estrutura, a gente tem o osso, não adianta, aqui, 

ela mandava os prot·tipos e eu dizia, òN«o fechaó e os meninos que s«o 

meninas, as meninas que são drags, cros sdressers, não tá rolando... e 
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ela, òMas eu tenho que colocar maior, como assim?ó. A² inventei um que 

era de laço. Pronto, independente do que for a fita tem 70cm, se vira aí. 

E aí começou a vender pelo site, eu gosto muito do empreendedorismo, 

sabe? Se eu não fosse ator, drag queen, eu seria publicitário, que eu 

adoro conquistar, vender e colocar minha marca ali.  

 

Me diz uma coisa, você já foi agredida? Montada ou por usar roupa 

feminina?  

Existem milhões de formas de agressões. Esse ano eu completo quatro  

mil eventos. Quatro mil animações nesse Brasilzão todo. Aí quando eu 

fui dar uma entrevista esses dias, òQuatro mil s· esse ano?ó, a pessoa ® 

louca, né? São quatro mil nesses dezoito anos, meu recorde foram doze 

eventos num dia só.  

 

Doze? 

Doze eventos, nã o é fácil, Fausto. Depois do terceiro ou quarto você já 

quer matar a pessoa, você já não está mais ouvindo, você já não quer 

mais brincar. E nesses quatro mil eventos, várias formas de agressão, 

preconceito, violência física, verbal, institucional. Acabei de responder 

para uma cliente, mostro pra vocês. Ela contratou festa de quarenta 

anos do cliente. òQuero, vou fazer o dep·sitoó, mandou a ficha e o 

contrato, ok. O contrato é quando cai o dindin, você me paga agora e o 

restante quando for o evento, tudo be m. E aí lá já falou no e -mail, òok, 

queroó. A², ela pega e me diz assim... òSabe que que ®? Infelizmente n«o 

vou poder fechar esse acordo, porque eu estava conversando com 

minha cunhada que é irmã do meu marido. Ele vai receber algumas 
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pessoas tradicionais  na festa, você entende, né? Hahaha. Mas eu fiquei 

com seu contato e eu entro em contatoó. Se fosse h§ cinco ou dez atr§s, 

eu teria chorado e falado òComo assim?ó. A² eu falei: òN«o, ® o 

momentoó e peguei e fiz um texto pra ela, falei òN«o tem problema, a 

gente só precisa resolver uma situação. Quando você diz que você vai 

ter convidados tradicionais, lê - se que são convidados homofóbicos 

travestidos de hipocrisia, vamos deixar isso claro. Nas próximas vezes 

ou vocês convidam pessoas que sejam abertas, e aí eu dou um exemplo, 

ou voc°s n«o me contratam, t§ bom?ó E a² ela respondeu... Eu falei pro 

meu marido, òA mulher respondeu!ó. Ela disse: òEu estou completamente 

envergonhada porque tudo que eu pesquisei de você é de um primor, é 

de um glamour, é de um humor  gostoso, que aproxima tribos e eu ter 

que apresentar a idiotice que veio da minha cunhada...ó. òN«o precisa 

pedir desculpas não é o momento de pedir desculpas, mas eu estou 

com voc°.ó Voc° entendeu, come­a a ser verdadeira, cara, come­a a ser 

verdadeira n as rela­»es, momentos, òMas voc° t§ perdendo tempo com 

ela!ó, mas n«o, fui verdadeira com ela. Olha, eu n«o gostei, n«o ® melhor 

você repensar sobre, senão não adianta...  

 

Tchaka eu estou muito tentado a ficar fazendo outras perguntas, mas a 

gente tem a limitação do tempo. A gente vai falar outras vezes. O que é 

glamour?  

Glamour para Tchaka é o DNA da felicidade. Aquelas frases que 

viram...tááá!  
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Agora qual a diferença do Glamour da travesti, da drag e da mulher?  

O glamour da mulher é ela...  

 

E o glamour do homem?  

Quem sabe o Valder, né? ...O Valder não tem glamour nenhum... 

camiseta Hering, de chinelo, vê se... A Tchaka toda trabalhada não 

tendo onde colocar os brincos e os balangandãs... É o que pra mim é 

nude. O Valder pra mim é nude.  

 

O glamour de uma  mulher é uma pele boa e ela feliz com ela mesma, 

conseguindo decidir o que ela quer sem interferência de ninguém. O 

glamour da travesti é ela se empoderar de ser travesti, e o glamour da 

drag queen é o efêmero do glitter, porque tira tudo isso, acabou. Is so 

que é bom também. Eu adoro me montar, eu adoro fazer a construção, 

com figurino, eu adoro me desmontar ir ao cinema com os amigos e 

ninguém me conhecer.  

 
Figura 3-  Tchaka recebendo a faixa de Rainha do Carnav al. Na foto, Mauricio 

Coutinho, Roberto Mafra, Tchaka e Kaká de Polly. Fonte: Drag Queen Tchaka, Rainha 

das festas.  
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Qual foram seus melhores trajes, até hoje? Que você pensou, arrasei nos 

meus melhores looks até hoje.  

Eu fiz uma peça Não me acompanha que eu não sou novela, aqui no 

Teatro Brigadeiro de uma companhia cearense e eu era uma mulher em 

torno de cinquenta, cinquenta e cinco anos, eu estava substituindo um 

outro ator simplesmente, que era um cara incr²vel tamb®m. E eu falei, òE 

o figurino?ó. òVoc° vai amar, Tchaka, porque ele ® adapt§veló, imagina, 

coisas de teatro. òConfia em mim, vai dar tudo certo.ó E a² eu usava 

umas oito roupas, teve uma ¼ltima roupa, eu falei, òEu acho que vou 

roubar essa roupa a²...ó porque era linda, era um tailleur, a gente fazia 

uma briga e no caso a família era a última cena e aí a gente falava se ia 

ficar com o poderosão. Era o mote da peça, uma bobagem pra rir, 

deliciosa. Qual era o sentido da peça? Era pra rir mesmo. E era um 

tailleur lindo, todo cravejado, e era tudo no velcro. Eu tinha um 

macacãozinho preto por baixo que era macaquinho pra toda peça, que 

tinha o peito e não sei o que e escondia o pipizinho e eu ia colocando 

coisas e ia tirando coisas. Esse era um tailleur lindo, e era um tailleur de 

mulher mesmo, não tinha nada de strass, era um tailleur cortadinho, 

bonitinho e eu me sentia a Margareth Thatcher, poderosona. O outro 

que eu posso pegar foi a primeira vez que eu ganhei a faixa de a Rainha 

das Festas de São Paulo.  

 

Foram mais seis vezes...  

Foi. Tem um jor nalista, o Mauricio Coutinho, que ele vai fazendo as 

exposi­»es e eu falo òMauricio, tem a faixa na promo­«o... na Vinte e 
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Cinco. Compro?ó òCompra, voc° vai ser coroada novamenteó. H§ dez dias 

apareceu lá no G1, apareceu rapidinho sobre a rainha das festas ... Aí o 

coment§rio: òEngra­ado, nunca vi o concurso que deu o t²tulo!ó, a², o 

Maur²cio fala assim: òA faixa tava em promo­«o na Vinte e Cinco. Ela 

comprou, ® dela. N«o vou te explicar nadaó. E foi essa, ® uma roupa que 

eu falo que é Tchaka Rainha. Tenho a inda, não vendi. Ela é linda. Meio 

vinho e dourado, tenho foto... E a roupa do ano passado da Parada do 

Orgulho LGBT de S«o Paulo que eu falei pro Miguel ăngelo, òMiguel eu 

preciso seja impactante e que tenha a ver com o temaó. Ele falou: 

òVamboraó e fez a cabeça a coisa mais linda, é como se a Tchaka fosse o 

arco - íris e estivesse explodindo, saindo pra multidão as cores, então eu 

gosto dessas três.  

 

Maravilha.  

Tem algumas outras coisas bem legais, eu fazia uma feira acho que o 

Fausto lembra do Mercado Mun do Mix...  

 

Lembro...  

Tem ainda, né? Agora mudou, na época era o Alexandre Herchcovitch, 

essa turma, do Heitor Werneck, da Escola de Divinos que era incrível, e 

eu fui passando e vi uma camiseta e eu falei, essa é a Tchaka... ela 

falou, òN«o fui eu que desenhei.ó òVoc° ® espiritualista?ó, ela falou, òSouó, 

Pensei, é a Tchaka, e ela nunca tinha visto, ainda era embrionária, 

aquela que botava a camisetinha com o limãozinho e é a Tchaka e eu 

tenho, não vendi em nenhum no bazar. Tem uma peça que minha mãe 
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me deu , ela é muito crítica, noventa anos, ela me chama de Tchakona, 

òeh, esse vestido n«o t§ bom, n«o.ó òIh, voc° passou muito marrom aqui. 

Parece que levou um murroó. òN«o, m«e, ® que quando tira a foto, a luz, 

fica lindoó. òAh, n«o...ó. Ent«o, tenho essa pe­a que ela me deu e eu 

guardo. Porque tem essas coisas de momentos, mas o resto... Vendo 

tudo.  

 

É a última pergunta. Vale tudo pra estar na mídia?  

Não, absolutamente não vale. Eu sou midiática, total, total. Tem gente 

que fala òMas Tchaka, voc° faz muita promo­«o, muita propaganda...ó 

Eu falo assim, òOlha, tenho alguns exemplos: a Gisele B¿ndchen, o 

Faust«o, a Madonna, Moschino, Dior, Chaneló... Eu bebo dessas fontes e 

® da² que as pessoas se aproximam e falam òQuanto t§ o show?ó, òQue 

que voc° faz?ó. Sou midiática mesmo, eu quero estar onde? Eu quero 

conquistar o mundo mesmo. Você quer ser famosa... Famosa o tanto 

quanto? Famosa como a Madonna mesmo. Então parece que é a Madona 

mesmo. Claro que a gente brinca, eu falo para o Carlos... Eu estou com 

o Carlos  há dezoito anos, nós casamos ano passado porque a Tchaka 

ficou cega do olho esquerdo...  

 

Mas já tá bem?  

J§ estou bem, enxergando. E a² eu falei; òCarlos, e a², vamos casar? Por 

que eu tenho plano de sa¼deó. £ muito louco, ® uma catarata, 

avançadíssima, eu  não sei porque, ano passado eu fiz um programa e 
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eu pulei de paraquedas e a doutora acha que pode ter sido, pode tudo. 

Mas já foi resolvido e beleza.  

 

Eu fui acompanhando pela internet e o público mandando sugestões de 

tapa olho...  

Ai, foi incrível.  

 

Foi divertido, uma situação dramática, e as pessoas, homens e 

mulheres, mandam, era um carinho mesmo.  

E eu não mudei minha agenda. Tem que fazer uma operação, mas é 

assim, tem que colocar óculos. Não é uma coisa assim... Eu não mudei. 

Então, eu continuei a mes ma, não contei pra ninguém, só o Carlos sabia. 

Foram duzentos e setenta e dois dias sem enxergar. Tem uma menina 

que me acompanha, que ® a Suzi, uma produtora que ia dizendo: òDois 

passinhos pro lado, olha o buraco, olha o degrauó. Continuei em a­«o, 

eu fa ço muito telegrama animado, chá de bebê, chá de cozinha, festa de 

casamento, abertura de festa de debutante, formatura, todo mundo 

bêbado, e continuei na mesma. E foi assim, depois que falei, fiz. Ai que 

eu falei que eu não fiz a coisa do vitimismo, todo m undo me mandando 

cora­»es, òEssa luta ® constanteó, eu falei, òIsso eu n«o queroó. E fiz um 

vídeo falando, isso aconteceu, fiz isso, dei uma choradinha e pronto. 

Bola pra frente. E aí começou o pessoal a mandar e entrei nessa onda, e 

brincamos e acabou. Fu i pra Fortaleza e o povo òComo ® que foi?ó, foi 

lindo, Fortaleza é maravilhosa e bola pra frente. Mas é isso, figurino é 

maravilhoso!  
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A entrevista não acabou, como era de se esperar de uma entrevista com 

a Tchaka. Gravamos mais 15 minutos, e daí desligamos  o gravador. 

Tomamos café, rimos e desta maneira, o tempo se dilata e não acaba.   

E ainda tivemos tempo para uma selfie.  

 

 

 

Figura 2 -  Fausto, Tchaka, Tainá (camiseta branca) e Maria Celina.  
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O ADERECISTA REGIS SILVA 

Fausto Viana  

 

Em 2016 fui convidado pela FUNARTE para ministrar uma oficina de 

figurinos na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em Natal, Rio 

Grande do Norte. Entre os alunos estava ele, Régis Silva. Ele se 

destacava pela qualidade do acabamento do trabalho que fazia e foi  por 

isso que pergunte qual era a trajetória dele.  

 

Regis foi aderecista para espetáculos na cidade de São Paulo nos anos 

80 e 90. Esta entrevista, feita dois anos depois do nosso primeiro 

diálogo, mostra a importância da preservação do material de cena 

li gado à cena gay. Não só ela, naturalmente, mas ao trabalho feito em 

teatro. Na entrevista vamos ver o que acontece -  fatalidades... -   com 

material fotográfico e/o documental que não fica guardado em 

instituições apropriadas. É a perda documental que mais se sente: com 

ela, vão também os registros de pessoas importantes que fizeram o 

trabalho teatral na cidade no período que Régis trabalhou aqui como 

aderecista. Hoje, Régis é professor de francês e tradutor. Siga a nossa 

entrevista.    

 

Fausto ð Você nasceu  onde, Régis?  

Régis   ð Natal, Rio Grande do Norte.  
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Você vive no Rio Grande do Norte, mas você esteve aqui em São Paulo 

por quanto  tempo?  

Eu morei aí no final da década de oitenta, início da década de noventa. 

Mais ou menos eu passei uns três anos, voltei  em noventa. Eu passei 

oitenta e oito, oitenta e nove e noventa.  

 

Entendi. Você trabalhou com adereços, não foi?  

Trabalhei com adereços, em algumas casas de que eu falei, né? E 

trabalhei pra pessoas que trabalhavam com show, pessoal que fazia 

espetáculo na  noite. E eu bordava, fazia adereços, essas cabeças, essas 

coisas todas.  

 

Adereços de cabeça basicamente?  

Também sapatos, forrava sapatos, fazia adereços, bijuterias, 

dependendo do que fosse, o que o figurino pedisse. Por exemplo, tinha 

um que interpretava  Cleópatra, não sei o que, no número tal, aí eu fazia, 

a cabeça, fazia parte da indumentária. Dependia do que fosse 

apresentar.  

 

Pra quais casas você trabalhou?  

Eu trabalhei pra Corintho, pra Nostro Mondo, pra Le Masque, aquelas 

casas de espetáculo da noi te. E outros que eu não lembro mais, que faz 

um certo tempo.  
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Como foi que você começou a fazer esse trabalho, como você entrou em 

contato esse pessoal?  

Porque já tinha uma pessoa que trabalhava aí com esse conhecimento, 

era designer, era figurinista. Cha mava De Carlo, ele confeccionava 

figurinos e acessórios pra esse pessoal. Então ele me inseriu nesse 

meio. Eu aprendi, quer dizer, eu já sabia, mas fui trabalhar também com 

ele.  

 

Onde você aprendeu a fazer esse trabalho?  

Eu aprendi esse trabalho porque o m eu tio, aquele que lhe mostrei, 

Zezo, eu tive essa influência desde cedo porque eu via ele 

confeccionando, bordando, fazendo essas coisas porque ele é um ator 

eu fui me acostumando a ver ele confeccionar esse tipo de trabalho  

 

Em Natal mesmo, ele sempre tr abalhou aí?  

Trabalhou, mas ele também foi pra São Paulo, teve um período que ele 

esteve em São Paulo. Teve um período que ele ficou... como diz... bem 

no centro de São Paulo.  

 

Entendi. E aí você aprendeu com ele a fazer adereços e aí  quando você 

chegou voc ê foi trabalhar com o De Carlo, foi isso?  

Foi porque eu via ele trabalhando com esses adereços, esses bordados 

desde os meus sete, oito anos de idade... aquela história, aquela técnica 

empírica. Eu fui aprendendo vendo ele trabalhar.  
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Em que ano que você n asceu, Régis? 

1967.  

 

Então a gente tem quase a mesma idade.... Régis, onde é que  você 

desenvolvia esse tipo de trabalho? Em que lugar?  

Lá em São Paulo? Quando eu cheguei em São Paulo eu fui morar com o 

De Carlo, morei também com essa pessoa que trabalhava na Corintho, o 

Marcelo, que já é falecido...  

 

Você se lembra do sobrenome dele?  

Não lembro. Só lembro do pseudônimo artístico que era Suelen 

Scorpios. Inclusive se apresentou várias vezes no Sílvio Santos, que tinha 

o show de calouros. A produção do SBT en trava em contato com a Elisa 

Mascaro e aí levava aqueles travestis, transformistas todos pra se 

apresentarem no domingo, no Programa Silvio Santos.  

 

Eu lembro disso.  

Pois é, anos oitenta, noventa, por aí. Eu fui morar e trabalhar aí. Eu 

morava no centro de  São Paulo, na avenida São João e também morei na 

Avenida do Estado.  
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E aí, como que as pessoas chegavam até você? Como que o  trabalho 

chegava pra você? E pro De Carlo?  

Através do De Carlo e das pessoas que já conheciam o meu trabalho. 

Inclusive porque  de dia eu trabalhava na Rua das Noivas, na São 

Caetano. E na S«o Caetano, na Estoque Branco, Chandely, na Brideõs. 

 

Essas pessoas na verdade levavam o trabalho pra você fazer em  casa? 

Justamente. Aí eu fazia em casa e entregava para a pessoa.  

 

Entendi. Você trabalhou pra Corintho, você já contou um pouco como 

era. Como era seu trabalho, que tipo de traje eles traziam mais pra 

você? Você falou da Cleópatra, o que mais surgia de trabalho que você 

tem em memória?  

Ah, muita coisa. Eu tinha o show. O show mud ava por épocas, o tema do 

espetáculo mudava. E quando o show agradava muito passava até um 

ano com aquele espetáculo. O último trabalho o tema acho que era algo 

do tipo Cinderela em Paris, algo assim. Sei que era com cancan, tinha a 

torre Eiffel, aqueles a cessórios, aquelas cabeças pra montar. Adereços, 

aquelas coisas miúdas todas... Uma roupa de cena, roupa de espetáculo. 

De Show. Tinha glamour.  
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Régis, essa questão do glamour é uma coisa interessante. Como que 

você compara, se é possível comparar, o gl amour da travesti com o 

glamour da mulher?  

O glamour da travesti sempre é uma coisa assim... Exagerado, eu diria 

uma coisa assim como da Elke Maravilha, exagerado, brilhoso. E o da 

mulher é uma coisa mais suave, até porque a mulher não precisa de 

muito artifício, ela já é uma mulher. E o travesti por não ser uma mulher 

ele usa mais recursos, coisa mais postiça, mais colocada, nunca é uma 

coisa assim natural. Sempre exacerbada.  

 

Você chegou a ver o seu trabalho em cena? Algum adereço, trajes que 

você fez?  

Sim, por diversas vezes. Também tinha o Vilany, outro que também eu 

trabalhei pra ele.... Não sei se ele ainda vive, ele trabalhava no De La 

Lastra, um salão de beleza, acho que você deve conhecer. Vilany, mas o 

nome dele era Haroldo. Foi justamente quem me apresentou o pessoal 

lá da Corintho. Haroldo, ele era cabeleireiro. Ele trabalhava de dia, ele 

confeccionava perucas de cabelos naturais. Não sei se ele é vivo mais...  

 

Também não sei, mas o salão era famoso. Mas me fala uma  coisa, o que 

você viu seu em  cena? Que você lembra de ter visto.  

Eu vi muita coisa, vestidos, aquelas roupas bordadas de canutilho, com 

cristais, com pedrarias...  
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Mas você não modelava os vestidos, você bordava a peça já  pronta?  

Era. Agora os adereços era eu que confeccionava. Quan do era uma coisa 

que remetia ao carnaval do Brasil, a Carmem Miranda, eu montava 

aquelas cabeças com aquelas frutas, plumas, estrelas. E aqueles coletes 

com umas golas na verdade que era algo espacial, com aquelas pontas, 

aquelas golas bem grandes que eu u sava plástico para parecer, porque é 

tudo visual, tinha que parecer que era uma gola de vidro. Eu usava 

arames e plástico como se fosse um acetato, um acrílico, mas não era. 

Era tudo efeitos visuais.  

 

Mas os vestidos que vinham pra você bordar, quem  confec cionava essas 

peças? 

Na época quem confeccionava era De Carlo. Porque ele era costureiro. 

Eu também costuro, aprendi a costurar. Mas depois que cheguei aqui 

em Natal eu já confeccionei muitos vestidos pra pessoas da alta 

sociedade, pra gente aqui de Natal.  

 

Mas me diga, qual era a sensação de ver  o seu trabalho em cena? Qual é 

essa sensação? 

A sensação de reconhecimento, mas não apenas reconhecimento: é a 

gente ter o prazer da pessoa de pegar o meu trabalho, analisar ele, 

gostar. Pra mim era de gratificação . 
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Você lembra de algum espetáculo ou nome de algum artista que tenha 

sido particularmente importante pra você? Que usou seus adereços?  

Não, me lembro. Pode ser da Corintho? A Vilany, a Suelen Scorpios, que 

faleceu de Aids faz uns anos, a Lilian Paixão.. . Porque todos usavam 

pseudônimos. A Suelen eu conhecia daqui, conhecia a família e foi 

trabalhar em São Paulo. E passou muitos anos e morreu aí em São Paulo.  

 

Você guarda algum desenho ou fotos desses trabalhos?  

Desses trabalhos, dessa época, quando eu sa í de São Paulo e vim pra 

Natal eu perdi muita coisa. Dentre elas o álbum com registros, perdi 

fitas VHS que na época não havia DVD, perdi muitas fitas porque foi 

extraviada uma mala com muita coisa.  

 

Ah, foi extraviado...  

Quando eu vim do aeroporto eu perd i muita coisa e não consegui 

recuperar.  

 

Você frequentava alguma boate como público? Não só como  artista da 

confecção, mas como diversão? Você ia às boates?  

Eu ia ver os espetáculos, mas eu não gosto muito de boate porque é um 

som muito alto, não gosto de muito barulho, ficar falando alto com as 

pessoas. Prefiro uma coisa mais suave.  
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E qual a diferença pra você da noite gay de hoje e do passado?  

A de hoje... até porque na época eu era mais jovem e agora já estou nos 

cinquenta, a gente muda a cabeça, a ge nte muda o estímulo de vida. 

Naquela época não, eu gostava mais de movimento. Agora sou mais de 

ler, ouvir música. Encontrar com os amigos, conversar. Agora sou mais 

reservado. Gostava de sair, agitar, agora sou mais reservado.  

 

E você ainda faz adereços? Você falou que faz vestidos, mas você faz 

adereços? E você faz algo para a comunidade gay?  

Não, não estou mais trabalhando com isso. Estou trabalhando mais com 

o francês, tradução, outro ângulo de mercado, apesar de que eu gosto 

de bordar, mas no momento n ão estou trabalhando com isso não.  

 

Você está totalmente voltado pro ensino?  

Pro ensino, pra tradução...  

 

Você dá aula de francês também?  

Aulas de francês particulares e faço traduções também.  

 

Então, eram oito perguntas e passamos por todas! Agradeço 

enormemente sua atenção, muito obrigado!  
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RONALDO GUTIERREZ 

Fausto Viana  

 

Em janeiro de 2017 estive na residência de Ronaldo Gutierrez para uma 

conversa sobre teatro nas boates gays dos anos 80 na cidade de São 

Paulo. Gutierrez, que hoje trabalha como fotógrafo, coreógrafo e diretor 

teatral já tinha nos recebido para uma entrevi sta na época da elaboração 

do livro Traje de cena, traje de Folguedo , publicado pela Estação das 

Letras e Cores em 2014. Foi quando tive conhecimento do acervo de 

imagens que ele possuía dos trabalhos que havia feito nas boates 

Nostro Mondo e Homo Sapiens nos idos anos de 1980 e 1990. A 

conversa em 2017 versou sobre as produções das boates gays naquele 

período e também sobre ser gay nos anos 80 e hoje, sobre as 

dificuldades da carreira artística e claro, como não poderia deixar de 

ser, sobre trajes de cena.   

 

Fomos vendo as fotos e comentando, conversando... as imagens às 

quais Ronaldo Gutierrez se refere podem ser vistas na parte 2, de 

artigos, nesta publicação, em Brincando com fogo: o traje de cena dos 

espetáculos da boate gay Homo Sapiens.  
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Fausto Viana: Como foram seus trabalhos na cena gay? Quando 

começou e por quê?  

Ronaldo Gutierrez: Essa minha bagunça começou em 1977 e foi até 

1992. Eu parei de fazer as boates em 1992 porque eles começaram a 

exibir sexo explícito. Era um período de abert ura da censura e se isso 

foi bom por um lado, por outro... òFudeuó tudo. O dono da boate disse: 

òAh, a gente vai experimentar um show pra ver no que d§ó. A² eu estou 

lá esperando pra entrar e um casal começou a manter relações sexuais 

bem no palco onde eu ia dan­ar. A² eu olhei pro pessoal e disse òPode 

esquecer, pra mim n«o d§ mais. N«o estou mais nessa.ó E a gente fazia 

coisas fantásticas, muito boas.  

 

Que tipo de espetáculo se fazia em boate gay?  

O que fazem hoje nos musicais aqui em São Paulo. Exatament e isso: a 

gente cantava, dançava e interpretava.  Eu tenho que dividir minha 

carreira em três partes: eu como bailarino clássico, dancei em duas 

companhias grandes por muitos anos; eu, como ator, fazia teatro 

infantil, participava de muitas produções; e eu  fazendo puteiro, que era 

na noite.  

 

O que é fazer puteiro?  

A gente era marginal... Além de eu ser bailarino, eu trabalhava no 

Municipal. Eu fazia puteiro, que era como se falava òdan­ar na noiteó. A 

gente saia do Teatro Municipal, vários atores, e ia fazer várias boates, 

na noite. Eu acabei ficando mais nas boates g ays, que davam mais 
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dinheiro. Era necessário viver. Não tinha salário como tem agora com as 

leis de incentivo.  

 

No teatro não tinha salário?  

Não, não tinha. Era três por cento da bilheteria quando você era o bom. 

E aí você tinha que viver da bilheteria, não tinha outra hipótese. Você 

recebia 3% do líquido, mas na verdade era quase 1,5% de tantos 

descontos. Não dava. Você tinha que se matar pra viver daquilo.  

 

E qual era o tipo de produção que você fazia no Municipal?  

No Municipal eu ganhava mais dinheiro.  Eu trabalhava em companhia de 

dança, era registrado, mas nas outras peças que eu fazia na cidade 

toda, não só no Municipal, era por bilheteria. Eu f azia cinco espetáculos 

por dia. Você fazia o Mágico de Oz, aí de repente fazia um adulto, aí no 

puteiro era  outra coisa e no balé clássico outra!  

 

Quais eram as peças escolhidas para as boates gays ? 

A gente trazia muita coisa de fora. Nós fizemos Cabaré. Foi a primeira 

vez que o Cabaré foi montado aqui e foi lindo. Fizemos uma versão de 

Hair, toda em japonês, c antada em japonês, falada em japonês! Foi na 

Homo Sapiens. Uma gueixa começava a cantar Hair andando por um 

jardim de cerejeiras. Era muito bonito, de arrepiar. Havia um momento 

em que todos nós fazíamos haraquiri. Das bocas, saíam aquelas fitas 

vermelhas tradicionais do teatro oriental, representando o sangue...  

Mas também tinha outras produções que a gente fazia aqui, como Jane 
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das Selvas. Era a história da Jane, que se perdia na selva e encontrava o 

Boy, filho do Tarzan, e ficava apaixonada. Mas ela era  perseguida pelo 

Bando do Silicone Podre. A gente tinha até a cena dela no avião, voando! 

Aí vem o Bando do Silicone Podre e faz o avião cair na selva e ela sai 

linda, com um vestidinho.  Tinha uma vilã que chamava Arakataca, ela 

era toda amarela e tinha u ma vagina vermelha. Ela tirava a vagina e 

apontava assim, todo mundo congelava... Quando ela colocava a vagina 

de volta no lugar, o povo ria...  

 

Qual era a duração destas produções?  Quantos dias por semana?  

Uma hora... talvez uma hora e dez. Na boate, d e terça a domingo, cada 

dia tinha um espetáculo diferente. Geralmente era à uma hora da 

manhã.  

 

Todo dia um espetáculo diferente! E o público que ia pra boate, ia pra 

que? Pra dançar?  

A grande parte ia para ver o espetáculo. Acho que terça e quarta era às 

11h da noite. Acabava o espetáculo todo mundo ia embora. Lotava a 

casa só pra ver o espetáculo. Uma vez a gente fez A verdadeira história 

de Meyse Plissitskaya... A Meyse  era uma figu ra lendária na noite e fazia 

shows. Um dia a gente decidiu contar a vida dela desde que ela 

aprendeu a cantar com os pássaros, como a Yma Sumac. Foi uma 

idiotice. Ela já era uma senhora, então imagina ela de roupinha de 

criança, junto com a gente no meio d a selva cantando com os 

passarinhos e dublando Yma Sumac. Fizemos até ela na Broadway, já 
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rica e famosa.  Houve um outro espetáculo fantástico chamado Color by 

Deluxe. Lembra quando os filmes eram coloridos pela Color by Deluxe?  

Aí uma bicha má vinha e ro ubava todas as cores e o show ficava todo 

em branco e preto. O elenco tentava resgatar as cores e quando 

conseguia as cores explodiam. O figurino foi inspirado naquela abertura 

do Fantástico em que as meninas saiam da água.  

 

Quem pagava pela produção?  

A boate bancava. A gente tinha ensaios todos os dias, três a quatro 

horas por dia. A gente recebia pelo ensaio e pelo show.  

 

Quanto tempo de ensaio até estrear um novo espetáculo?  

Dependia da urgência. De repente tinha espetáculo que em um mês 

estava pronto.  

 

E quantos atores?  

Éramos quatro bailarinos, quatro bonitas... umas nove pessoas.  

 

O que eram bonitas?  

Transexuais... Não, eram travestis, não transexuais. Acho que a única 

que está viva é a Miss Biá. Eu lembro do primeiro show que eu fiz com 

ela. Ela e a Makiba, que foi uma grande da noite. Era uma deusa. A 

Makiba começava cantando Índia, soltava as trança s e eu saia rolando de 

rir. Eu era o índio e tinha que virar de costas pra rir. Eles sabiam que eu 

era facilmente influenciado, eles me sacaneavam o tempo todo. 
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Mudavam toda a marca pra eu sair rolando de rir porque eu não 

segurava. Eles eram muito engraça dos.  

 

Quem desenhava o figurino dessas produções?  

Algumas vezes o diretor. Teve um cara que começou a desenhar, que 

hoje é um grande figurinista.  Bom, todo mundo daquela época morreu. 

Aí começou a trabalhar com a gente uma super figurinista de teatro. A 

gente fez uma peça pesada chamada "Brincando com fogo". Tinha Nossa 

Senhora, tinha Jesus Cristo, tinha tudo. E quando a gente estreou, tinha 

muito padre que ia lá na boate! Eles enlouqueceram, como ia brincar 

com religião num puteiro?  

 

Padre em boate e reclamando?  

Quando a gente foi pro teatro, eles fizeram um abraço simbólico no 

teatro. Era o Teatro Lua Nova, lá no Bexiga. Não existe mais, hoje é um 

estacionamento. Fizeram um abraço simbólico, mas pudemos estrear. 

Saímos em todos os jornais, com seis me ses de casa já vendida.   

 

Brincando com fogo tinha um programa desse espetáculo? Tinha 

programa?  

Não, não se fazia nada disso.  

 

Essa pessoa criou especificamente pra esse espetáculo, mas quem 

criava nos outros?  

Olha, a Miss Biá e outros pegavam os discos que vinham da Broadway e 
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diziam: òolha, eu quero isso aquió. Era uma oficina l§ na Ipiranga com a 

Rio Branco. Eram das costureiras, que eram filha e mãe e elas faziam a 

maioria das roupas. A gente só ia lá provar. Faziam aqueles vestidões... 

Essas fotos aq ui são de um espetáculo chamado Sempre líricas, que 

eram só espetáculos clássicos...  

 

Você lembra quem fez os figurinos?  

Foi o diretor, o Armando. Esse foi o Todas. Isso aqui foi muito difícil. As 

roupas eram ternos e a gente ia tirando a roupa até ficar totalmente nu. 

O legal aqui é que foi a primeira vez que a gente fez um show falando 

sobre Aids. Era um show inteiro falando sobre Aids. Eu chorava feito um 

louco. Foi uma época em que todo mundo estava morrendo, tinha uma 

cena que tinha como trilha sonora  o Vírus do amor, da Rita Lee. A gente 

ia dançando e ia morrendo, só eu sobrevivia. E o mais difícil é que, desta 

foto do Todas, (Fig. 1) eu fui o único que sobreviveu. Sou o único vivo.  

  

  
Figura 1 -  Um quadro de 

Todas, de 1986.  Fonte: 

Arquivo Ronaldo Gutierrez.  

Figura 2 -  Foto no camarim, desfocada nos rostos 

propositadamente. Fonte: Arquivo Ronaldo Gutierrez.  
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Você diria que os atores tinham relações entre eles, relações amorosas?  

Tinham. Esse aqui (ver fig. 2) era namorado desse. Ele está com essa 

roupa porque ele já estava com o vírus, com sarcomas. Já estava bem 

mal. A gente foi no enterro dele. A família não queria. A gente foi às seis 

da manhã na Consolação: saiu da boate, aquele monte  de travesti 

vestido de preto, com chuchu gritando... Era uma coisa que você tinha 

medo.  

 

Chuchu gritando?  

Sabe quando uma travesti está fazendo show e o tempo vai passando e 

a barba começa a crescer? Vai saindo pela maquiagem, que nem chuchu, 

daí a gente fala que é chuchu gritando, de manhã, quando eles estão lá. 

Lá no enterro, a gente tentou ficar lá no fundo. De repente um amigo, 

Toninho, um homem de um metro de noventa e oito de altura, no meio 

da nave da igreja começa a chorar de joelhos. A gente e os travestis, já 

com peruca caindo, tentando pegar ele, tirar do chão, ele estava super 

triste. Mas a gente começou a cair na gargalhada. E ao mesmo tempo 

chorava. Foi uma daquelas coisas pesadas...  

 

Brincando com fogo. Esse espetáculo tem um pouco de Querell e. Esse 

aqui é um marinheiro, que nunca encontrou o amor, mas era um sacana. 

Esse era um inocente, que eu fazia, indo no cais pela primeira vez. O 

marinheiro fez um pacto com o Diabo:  se ele encontrasse o amor 

verdadeiro, ele podia levar a alma dele. Foi no dia que se conheceram. 

Eles transam, ele se apaixona, ele é levado. E o menino vai atrás, até 
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pegar ele de volta no inferno. Era pra gente ficar uns três meses em 

cartaz, mas ficamos uns três anos. E fomos para o teatro. Esse aqui é 

"Brincando com Fogo" , o diabo se disfarça do meu amor e me seduz e 

eu quase perco o marinheiro que tem uma tatuagem. Nesta cena eu 

estou no inferno, depois antes de ser estuprado.  

  

 
 

Figura 3 -  A dama das camélias. Fonte: 

Arquivo Ronaldo Gutierrez.  

Figura 4 -  Boca da 

Noite. Fonte: Arquivo 

Ronaldo Gutierrez.  

 

Este espetáculo qual é? (Figura 3) São só homens?  

Esse ® òDama das Cam®lias". Tudo homem, tinha uma menina que fingia 

que era homem pra poder trabalhar... Esse é "Boca da Noite"(fig.4), eu 

fazia o Hardjack. O diretor enlouquecia. A história era assim: uma 

menina tinha um aborto num beco escuro onde as pes soas se 

masturbavam e urinavam. O esperma e a urina faziam esse personagem 

crescer. Ele chamava Hardjack e acabou ficando famoso! Mais famoso 

que eu, acabou fazendo três ou quatro shows.  
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E por que o nu final, em Todas?  

Os outros ficavam quase nus, eu ficava totalmente. Era um show de strip 

numa casa noturna. As pessoas iam ver o strip. A² o diretor falou: òok, 

vamos fazer um strip, mas com qualidadeó. Nessa hora dan­avam um 

bolero da Elis Regina, todos de camiseta e ceroulão, e eu ia passando 

por todos ...  

 

E ninguém via nada de genitália.  

Não, era proibido por lei! Era um show de produção barata, que a gente 

tinha feito para cobrir um mês que ficou sem show novo. Acabou 

ficando um ano também. O povo enlouquecia. O povo dizia assim: 

òOlha, como tem muitos espelhos no palco e nas laterais, se você for lá 

em cima, naquele lugar, você consegue ver um pênis passando. Aí o 

diretor ia e mudava o espelho...  

 

Você era muito assediado?  

Não, porque a casa não deixava eu frequentar a casa. Eu entrava pelo 

camarim, s aia pelo camarim, algumas vezes com segurança. As pessoas 

não me tocavam ou viam. Eles queriam me deixar com o glamour de 

intocável. Ninguém me pegava.  

  

No Cabaré, a gente tinha suásticas nos braços. Quando o censor foi ver, 

o diretor tinha misturado os a tores vestidos de militares com as 

prostitutas, mas todos estavam representando prostitutas. O censor 

disse: "O senhor está dizendo que todos os militares são putas?", e ele 
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respondeu: "Não, quero dizer que o comunismo é uma puta...". "Ah..." E 

liberou.  

 

 
Figura 5 -  A macaca. Fonte: Arquivo Ronaldo Gutierrez.  

 

Quer dizer que o censor ia ver antes, era a censura normal?  

Ia ver antes. Não importava o fato de ser uma boate gay, o fato de ser 

uma boate gay ou não, ele ia ver. Só que foi tudo pra lavar e voltou sem 

suástica... tudo puta mesmo...  

 

Esse aqui foi um erro de cálculo, que é a quenga, a macaca, ela ficou 

famosíssima na noite (Figura 5).  Eu tinha feito um show, era coreógrafo, 

e eu era a macaca. Ficaram anos sem saber quem era a macaca. E todo 

mundo se perguntava; òQuem ser§ a macaca?ó. Mas ningu®m sabia, 

porque a macaca era toda bicha -  e eu era todo galãzinho. Não podia 
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quebrar essa imagem, não podiam saber que eu era a bicha.  

 

A² eu fiz a coreografia de um show, que era o òCirco da Xuxaó, que era 

um negão que fazia. Como era um circo e eu era coreógrafo, eu falei pra 

colocar uma gaiola e eu ficava fazendo acrobacias. A roupa chegou um 

dia antes da estreia e eu falei: "Pessoal, a gaiola não chegou. Eu preciso 

treinar com a gaiola". Aí chega no d ia e nada de gaiola, e eu de roupa, 

me pergunto: "Que eu faço?". Aí o diretor falou: "Entra lá e faz qualquer 

coisa", "Mas, mas...", "Entra!". Aí... as bonitas começaram a errar toda a 

coreografia... eu fiquei doido, fui lá pra frente e comecei a fazer a 

coreografia. O povo ficou louco, uivava: "Macaca, macaca!". Aí o 

Franklin, que fazia a Xuxa, o show era dela, ficou puto porque ela não 

conseguia falar. Pegou um chicote e gritou: "Sai, macaca, vai fora". Mas 

o povo gritava: "A macaca fica". Aí o show, que era pra durar um mês, 

durou um ano inteiro, com a briga da macaca com a Franklin, na Nostro 

Mondo. Aí começou a surgir a irmã da macaca, a mãe da macaca... uma 

velhinha histérica, começou a fazer roupa pra macaca; a macaca ia pra 

eventos, estilistas faziam  roupas pra macaca... fizeram um longo verde 

todo bordado... pra macaca. Você acredita nisso? Ia pra ser júri de 

concurso de miss, saía de limusine, casaco de pele... (Figura 5)  

 

E você fazia tudo isso?  E era pago? 

Muito bem pago. Ganhava mais pela macaca que pelo bofe que eu fazia. 

Essa aqui é do "Jane nas selvas"... Olha que roupas estranhas...  
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Quem era o figurinista?  

Não sei... olha, essa que era a Tida, a que se fazia de homem pra 

trabalhar na boate,  

 

Era gay?  

Não sei, acho que era assexuada. Não era a mulher mais bonita que já vi 

na vida.  

 

Jane das Selvas tinha um apelo um pouco de Dzi Croquetes...  

Não, era bem diferente do Dzi... Essa é do "Brincando com fogo".   

 

É um maiô?  

Era uma cueca, porque a cena anterior era de um estupro e me 

rasgavam a roupa toda. Aliás, a vez que fui preso foi porque o diretor 

ficou puto e mandou a atriz arrancar minha cueca também. Aí eu fiz 

esse solo totalmente nu e aí me prendeu. Todo mundo estava lá fora, a 

polícia, o Estad ão, a Folha... foi um escândalo...  

 

E aí você ficou quanto tempo preso?  

Um dia só... Ah, isso aqui era típico da época (Figura 6). O nome dela é 

Margot Minelli, que agora está na Itália. Tem um programa de TV e um 

restaurante brasileiro na Itália e outro n o Egito. Casou com um homem 

muito rico da área de tecidos na Itália. Fez faculdade, se formou atriz, 

tem um programa na TV. Super chique.  
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Figura 6 -  Margot Minelli e coro masculino. Fonte: Arquivo Ronaldo Gutierrez.  

 

Agora qual era a função dessa gravatinha na cueca? (Figura 6) Era 

fetiche?  

Era fetiche puro. A gente era os gogo boys da época. Tinha uma hora 

que a gente tirava isso e ficava de bunda de fora. Só com essa 

gravatinha aqui e a cartola.  

 

E como a polícia via isso?  

Você está falando da polícia que ia lá pra pegar os boys pra averiguação, 

enfiar o dedo nos boys e se masturbar ou a polícia que ia pra ...  

 

As duas coisas.  

Tinha a polícia que ia pra conferir se não tinha nenhum menor de idade. 

Isso não podia ter. Mas muitas vezes eles corri am atrás das pessoas 

pelo camarim. De vez em quando uma bonita ia comprar pastel no 
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Plutoõs, que era em frente... A² a pol²cia viu uma travesti passando e 

disse: "Vamos levar embora". Ela gritou, abrimos a porta do camarim, já 

vieram atrás... Aí combinamos : "Deixa ela fazer o show, depois leva ela 

embora..." Aí foram, assistiram ao show, bateram palma e disseram:  

"Ah, fica vai,". E tinha a polícia que frequentava a casa, iam ver os boys 

bonitinhos e na saída botavam na viatura, dizendo: "Vocês são 

suspeito s"...  

Figura 7 -  Ronaldo Gutierrez em A chorus 

line. Fonte: Arquivo Ronaldo Gutierrez.  

 

Mas era só esse tipo de provocação ou chegavam a transar com os 

caras? 

Quando o povo gostava, transava mesmo. Essa foto era de Chorus Line 

(Fig. 7). Tudo que era feito nessa época era em cima dos musicais, só 

que nós não tínhamos musicais na época, porque os grandes musicais 

da Broadway não estouravam aqui.    
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Ronaldo, você fala bastante que pagavam você, que você ia lá e ganhava 

grana. Tinha alguma outra coisa? Um ativismo gay, tinha uma 

preocupação neste sentido?  

Tinha. Mas era muito difícil. Não tinha internet... eu queria muito fazer 

parte do ambiente gay, da cultura gay e eu queria ter uma família nesse 

meio. Diferente do que muita gente pensa, não tinha putaria. Tinha um 

que namorava com o outro, mas era normal.  

 

Isso não é putaria.  

N«o, mas todo mundo pensava: òCamarim, t§ todo mundo pelado, um 

trepa com  outro!ó N«o era nada disso, n«o. A Meyse era nossa m«e, 

como a Biá, também.  Traziam copinho de café, bolinho de acelga. Um 

dia me viram tomar guaraná num copo de uísque e acharam que eu 

estava bebendo. Foi só um tapa, quase fui virado do avesso. Imagina eu 

bebendo... Tinha um cuidado com as pessoas lá dentro que muitas 

famílias não tinham. A gente era cuidadoso.  

 

Por que você acha que tem essa imagem? Por que ser gay é ser 

promíscuo ou libertino? De onde vem essa ideia, na sua visão? Você 

chegou a conhece r gente que era assim?  

Claro! A putaria era até maior que agora, antes da Aids. Mas era 

diferente. O povo... por exemplo, um dos atores trepava com todo 

mundo. Não é que era tudo perfeito, não era; mas ele adorava trepar 

com todo mundo. Só não trepava comi go. Me chamavam de òtia puraó. 

Imagina, se eles iam usar alguma droga, ia todo mundo pra um 
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banheirinho pequeno, pra não usar na minha frente. Não podia me 

constranger. Então tinha uma preocupação...  

 

Claro que tinha putaria. Tinha os guardas que iam pega r os bofinhos. 

Não tinha quarto escuro, mas as pessoas iam pra transar, sim. Mas o 

nosso ambiente lá dentro era muito tranquilo, eram pessoas amigas, de 

que eu fui amigo mesmo até morrer, acompanhei até a morte. O que o 

povo acha é que acontece mesmo. Acon tecia lá fora. Lá dentro, com 

todo mundo pelado, acho que pensavam: "Não vai acontecer?"  

 

Os artistas faziam programa?  

Um ou outro fazia alguma coisa, mas não tinha isso não. A grande 

maioria era de bailarinos, do Balé da Cidade, que eram atores, um 

montã o de gente que estava lá porque tinha um trabalho bonito. A 

gente ensaiava de verdade, a gente não fazia qualquer coisa. Hoje ficam 

batendo cabelo... A gente ensaiava dois, três meses. Quatro horas por 

dia, mais ou menos, até ficar perfeito. Coisa pesada e  eram anos porque 

acabava um já pegava outro. Muitas vezes eu até esquecia que 

coreografia estava fazendo, porque cada dia era outra coisa.  Sem 

contar que eu saia do Municipal dançando clássico depois ia pra lá, né?  

 

Quem cuidava de figurino? Quem era res ponsável pela limpeza, 

arrumação?  

Tinha uma camareira que cuidava. A HS tinha um lugar quase do 

tamanho de um apartamento, com todos os figurinos, era gigante. Aí 
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quando foi terminando essa fase, foi começando a ter esse negócio de 

sexo, essas coisas... aq uilo foi cada vez jogado mais pro canto, foi 

apodrecendo e foi jogado fora. Quase tudo foi jogado fora. Lá na Nostro 

Mondo o camarim era gigante.  

 

Ronaldo, fazer parte de uma família, fazer parte de um grupo, 

significava o que? Qual era sua ideia de pertencimento?  

Segurança. Engraçado, eu me sentia seguro lá.  

 

E você acha que isso aconteceu, que esse núcleo familiar existia?  

Existia, de um cuidar do outro. Uma atriz teve que amputar a perna e 

nós fizemos dois ou três shows pra comprar uma perna nova pra ela 

poder voltar a fazer show. Eu lembro que um menino foi assaltado. 

Estava chorando, aí a Condessa falou: "O que que foi?",  "Ah, fui 

assaltado". "E quanto te levaram?" "Pega, vai lá fazer o show e depois 

pega dois meses adiantado pra você ficar mais calmo". Que lugar faz 

isso? Agora... tinha a Andréa de Mayo. Dessa você nunca ouviu falar? 

Tinha um quadril enorme, colocava uma taça de champanhe no quadril, 

era perigosa...  

 

Por que?  

Ah, ela era um tipo de chefe do submundo aqui em São Paulo. Anos 80, 

90, mas dá pra encontrar na net, ela fazia Comando da Madrugada. Era 

uma das repórteres, mostrava como era a coisa. Era um homem gigante, 

com o cabelo começando aqui, fazia um coque. Ela achava que era a 
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Evita, então ela sempre dublava a Evita. Um horror, mas o povo 

aplaudia, gritava. Era bom ter medo. Aí chegava a polícia e dizia: "Você 

matou o cara, né?", "Ah, mas eu não posso ser  presa agora", "Mas você 

matou o cara"... Aí ela falava para qualquer uma: "Bichinha, você quer 

uma casa?ó, "Quero". Ent«o ela dizia: "Ah, vai presa... Oh, foi ela quem 

matou!" A voluntária ficava dois, três anos presa e voltava e tinha uma 

casa. A morte d ela não ficou bem resolvia. A Andréa era dona da casa 

noturna Prohibiduõs, que ficava na Amaral Gurgel e acho que n«o existe 

mais.  

 

Ronaldo, ser gay nos anos 80, ser gay hoje. O que era bom lá e o que é 

bom hoje?  

80... você se apaixonava. Você gostava de uma pessoa, ia, ficava um 

mês indo no mesmo lugar pra ver aquela pessoa e ficava olhando. Aí 

depois de um mês criava coragem pra falar. Aí ficava mais um mês pra ir 

l§ e falar: òE a²?ó. Depois de tr°s meses que estavam saindo ® que iam 

namorar. Era uma coi sa que ia crescendo, não desmanchava no primeiro 

problema. Se conversava, bebia, chorava, saía rolando, mas não se 

desmanchava e eu acho que as pessoas eram unidas. Um ajudava o 

outro. O outro está com um problema, não tá conseguindo pagar o 

aluguel? Ah, v amos juntar todo mundo, dar uma festinha, juntar 

dinheiro e pagar o aluguel da pessoa. Era o que mais se parecia com 

uma família. No espaço gay um cuidava do outro. Hoje a gente tem mais 

visibilidade, tem mais direito, tem mais tudo, mas eu não vejo isso: uma 

comunidade que se cuida. Pelo contrário, eu vejo uma comunidade em 
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que se um puder falar mal do outro vai falar, destruir o outro. O fortinho 

fala do magrinho, o magrinho fala da travesti... A bichinha afeminada 

então é o pior de todos... Porque só fal am mal do viadinho, n®? òAh, ® a 

bichinha!ó, como se isso fosse dem®rito, como se afeminado fosse 

demérito. Naquela época não via isso. A bichinha com os caras fortes, 

com as travestis, era tudo junto. Sempre foi mal visto, isso de chamar de 

mulherzinha. òA mulher ® um ser inferioró, ent«o a bichinha que ® quase 

uma mulher também é inferior, né? Um homem inferior, causa 

vergonha. Eles não sabem que hoje os bofões podem fazer 

tranquilamente as coisas porque as bichinhas apanharam na rua.  

 

O que você acha que  essa geração deixou pra essa de hoje?  

Olha, se deixou alguma coisa, não sobrou. Eu sinto falta da amizade que 

a gente tinha, do companheirismo que a gente tinha nessa época. E era 

muito, muito mais interessante do que é hoje em dia. Você não 

consegue ter amigos gays hoje em dia... Eu não vou em boate, não vou 

pra balada, não frequento barzinhos de pegação, então eu sou meio 

excluído.  

 

Mas, escuta, mas você é uma exceção. Você casou, vive com o mesmo 

homem há trinta e tantos anos...  

É, eu meio que era exceç ão à regra.  

 

Não era de se esperar isso?  

Ah, mas tinham vários como eu...  
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E cadê? 

Morreram (risos)...  

 

É, você é uma exceção também nisso.  

Às vezes eu pego uma dessas fotos em que só eu estou vivo. Eu penso: 

òComo ® que podeó? 

 

E você teve vários desses que foram assassinados...  

Claro! Vários foram assassinados. Um foi morto por um jogador de 

futebol:  brigaram, nunca se soube quem foi. O Rogério, nosso 

coreógrafo, teve um aneurisma... caiu e morreu. Duas foram 

atropeladas. Duas levaram tiro. Uma a políci a levou e nunca mais voltou. 

Não se sabe o que aconteceu. Eu encontrei o Franklin, que fazia esse 

show da macaca, que era a Xuxa, ano passado na Marquês de Itu. Fui 

comprar uma revista que eu tinha feito a capa e ele estava na banca. Aí 

eu olhei, olhei... Eu sabia que ele não ia lembrar de mim. Eu falei: "Oh, 

Franklin, lembra de mim?". òN«o, nunca te vi". "Voc° lembra do show da 

macaca? Então, eu sou o Ronaldo Gutierrez", "Ah, você tá vivo? Todo 

mundo falou que você tinha morrido!"... Olha, as pessoas, essa s poucas, 

acharam que eu tinha morrido porque eu me afastei em 1992 por causa 

dessas coisas de sexo explícito e eu não quis mais fazer show a noite e 

acabei me afastando. E essas poucas pessoas que tenho contato... um 

está na Itália, outro na Austrália, ou tro nos Estados Unidos.  

 

Quem está aqui é a Miss Biá, mas não tenho muito contato com ela. Eu 

não fui amigo dela, trabalhamos anos juntos. Aliás, tinha loucura de 
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encontrar com ela. Mas vou ter que levar uma foto porque ela não vai 

me conhecer. Eu mudei m uito de aparência. Eu fazia o tipo delicado, 

menino puro... Eu era meio assustado mesmo. A gente se divertia. A 

gente ria. Tinha uma coisa que hoje em dia não tem, que era o enterro 

do show, que era uma das melhores coisas. Lotava no dia da estreia, e 

lotava mais ainda no dia do enterro. A gente avisava: òOlha, vai ser o 

¼ltimo show, vai ser um enterro, porque um sacaneava o outroó.  Nesse 

Sempre líricas eu fazia o príncipe do Lago dos Cisnes e um dia, quando 

eu saio pra trocar de roupa, cadê a roupa? Aí me  apontam a travesti que 

estava com minha roupa. Catei o tutu dela e entrei.  

 

Esse é o Lago dos Cisnes, onde? No HS?  (ver Figura 10, no artigo desse 

livro : BRINCANDO COM FOGO: O TRAJE DE CENA DOS ESPETÁCULOS DA 

BOATE GAY HOMO SAPIENS) 

No HS. É o Sempre líricas Esse na foto é o Cacá de Lima. Era um dos que 

acabavam comigo. Brincava muito. Ele que fazia a Arakataca.  

 

Ronaldo, será que essa não era uma boa ocasião para transferir este seu 

acervo e os outros que estão com pessoas conhecidas para instituições  

que possam cuidar deles? Como o Centro Cultural São Paulo ou o Centro 

de Documentação Teatral dirigido pela Elizabeth Azevedo na USP?  

Olha que tem muito mais. Mas será que alguém tem interesse?  

 

Disso não tenho dúvida! Ronaldo, muito obrigado pela gentileza e 

disponibilidade em me atender.  
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CLAUDIO TOVAR E O DZI CROQUETES 

Fausto Viana  

 

Fausto: Queria agradecer antes de tudo, por sua atenção, sua 

disponibilidade. A gente sabe muitas coisas sobre os  Dzi Croquetes, 

ouviu muita coisa sobre eles e já leu muitas coisas também. O que acho 

que falta pra gente entender melhor é de figurino e do seu processo de 

criação . Como era o processo de criação dos trajes do Dzi Croquetes, 

um grupo que trabalh ou  quatro anos, efetivamente, mas tem revivals, e 

que deixa uma marca tão importante?  

Claudio: Olha, no começo eu nem estava ainda no grupo, mas a ideia 

era fazer essas figuras que o Wagner, o pessoal lá de Santa Tereza 

curtia. O Lenny saindo da prisão e tal , através do Ciro conheceu todo 

mundo e se encantou com as figuras e com as coisas que se faziam lá e 

resolveu trabalhar com eles.  

 

O que eram estas coisas que se faziam lá?  

Eram uma coisa nesse sentido, uns personagens femininos. No começo 

era algo bem precário, faziam umas maquiagens. E o Wagner era uma 

pessoa que brincava muito, ele falava em falsete e não tinha limite, era 

uma pessoa sem limite de criatividade, de texto, de coisas engraçadas . 

O Lenny se encantou com aquilo, começaram a ensaiar, e isso  foi 

proposto ao Alberico da boate Pujol... eles fizeram uma coisa lá, um 

ensaio, o Alberico também pirou com aquilo, adorou aquilo tudo, mas o 

Alberico não tinha dinheiro. Aí o Lenny disse que precisavam ao menos 
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de uma bota pra dançar. Então o figurino c omeçou com uma bota ! Cada 

um escolheu a cor da sua bota  e deu um tapa sexo, porque no final todo 

mundo tirava a roupa e ficava de tapa sexo . Então basicamente entrou 

no figurino o tapa sexo e a bota. E o que veio por cima? Eram figuras 

femininas, mas mais ou menos trabalhando em cima de androginia, mas 

no começo uma coisa que não tava muito explicada ou definida o que 

seria isso, né? E todo mundo começou a dar roupas grandes... vivas. A 

Bibi, a Elke, a Leila Diniz, a Tânia Scher, Marília. A gente tinha roup a de 

todo mundo. A gente, não, no começo eu não estava. E essas coisas 

eram colocadas. Agora se o sapato era pequeno, foda - se, vai esse 

mesmo. Se o vestido era pequeno ? Rasga ele, vai com ele rasgado 

mesmo, bota alguma coisa. Fazia uma figura engraçada e e ntrava, umas 

maquiagens loucas e era assim. Então tudo isso no começo foi com o 

que tem aí.  

 

Então eu entendo que não havia nenhum croqui.  

Não, absolutamente. Até porque o grande barato era se preparar pra 

abertura, o espetáculo tinha uma abertura de quinze a vinte minutos. 

Então era uma longa  preparação, tinha aquecimento antes  -  isso o 

Lenny não abria mão. Depois a gente ia pro camarim fazi a maquiagem, 

aí tinha um baseadinho que se queimava antes e ficava todo mundo se 

arrumando pra entrar o mais lindo possível. Cada dia era de um jeito, 

cada dia era um chapéu, cada dia era uma pena, um troço que punha, 

um pegava do outro. Se existia um chap éu, por exemplo,  que eu tava 

usando por um tempo e depois abandonava pra pegar outro , já vinha 
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um outro e pegava e ficava usando aquele chapéu. Quando ia ver já tava 

com um terceiro, quarto, quinto lá na frente. Então, absolutamente (não 

havia desenho), a criação era diária. E pra todos os números, também: 

tinha números que eram mais engraçados, era uma curtição fazer com 

um figurino bem engraçado para entrar naquele número e também 

variava, cada dia era uma coisa e a gente dava nome inclusive : "ó, hoje 

vou  entrar de Cleópatra Vampira, sei lá".  

 

Cada traje tinha um nome... Cleópatra Vampira.  

Então era assim que fazia. Mas depois que a gente saiu do Pujol, o 

Lenny começou a bolar números específicos, por exemplo, as 

borboletas, tinha que ter uma característica de borboleta. Sei lá, uma 

roupa de borboleta. (vendo a Figura 1)  Ah, isso tudo é cria ção... olha só 

o sapato...  (Vendo a  Figura 2)  Isso é Pujol...não, é Paris, aqui também é 

Paris.(vendo a figura  3) 
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Figura 1 -  Foto de Antonio 

Guerreiro. Fonte: Blog do 

fotógrafo 10 . 

Figura 2 -  òAberturaó. Os Dzi em cena. Fonte: Uol11  

 

Figura 3 -  Os Dzi em cena . Fonte:  Catraca Livre 12 . 

                                                            
10  Disponível em <http://antonioguerreiro1.blogspot.com.br/2007/09/dzi -

croquettes.html>. Acesso em 29 Mai. 2018.  
11  Disponível em 

<http://fotos.noticias.bol.uol.com.br/entretenimento/2013/06/25/veja - imagens - da-

peca- dzi - croquettes - em- bandalia - e- outras - do - grupo -

original.htm#fotoNav=6>.Acesso em 29 Mai. 2018.  

12  Disponível em < https://catracalivre.com.br/rio/agenda/grati s/dzi - croquettes -

ganham - exposicao - no- teatro - glauce - rocha/>. Abesso em 29 Mai. 2018.  
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Figura 4 -  Lennie Dale e Ciro Barcelos. Fonte:  Globo Teatro 13 . 

 

Essa é uma foto icônica ( vendo  a figura  4 ).  

Esse é o Lennie, esse aqui é Ciro.  

 

Figura 5 -  Posando no navio, em viagem. Fonte: A Broadway é aqui 14 . 

 

                                                            
13  Disponível em 

<http://redeglobo.globo.com/globoteatro/bis/noticia/2013/09/relembre - momentos -

marcantes - da- carreira - do - grupo - dzi - croquettes.html>. Acesso em 29 Mai. 2018.  
14 Disponível em <https://abroadwayeaqui.com.br/2015/07/10/dzi-croquettes-em-bandalia-se-
apresentam-em-sao-paulo/>. Acesso em 29 Mai.2018. 
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A Figura 5 também é de Paris?  

Isso aqui é o navio.  A gente tava num navio.  

 

Ah, trabalhando num navio?  

Não, a gente fez um número lá, mas a gente tá num navio viajando pra 

Europa nessa foto. (vendo a Figura 6) Isso é Paulette. Ta mbém posou 

pro Guerreiro...  Eram fotos posadas, não era espetáculo.  

 

Figura 6 -  Paulette posando para Antonio Guerreiro. Fonte: Pinterest 15  

 

Cada um criava seu traje pra fazer foto.  

O Paulette , por exemplo , (como na Figura 7 ) fazia muito esse tipo de 

coisa. Bem amarrado, uns turbantes, ele pagava uns paninhos e ele ia 

fazendo as roupas dele com coisas assim pequenininhas amarradas, 

nunca colocaria uma coisa grande. Até porque a gente dançava; muita 

coisa ou solta na cabeça ou grande demais ou atrapalhando. Lembro 

que eu estava com um chapéu que tinha uma pena. E a pena caiu. 

                                                            
15 Disponível em <https://br.pinterest.com/pin/383017143285505706/>. Acesso em 29 Mai. 2018.  
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Precisa ver o desespero, o Lenny queria me matar por causa daquela 

pena que caiu porque realmente era um perigo, a gente dançava a mil 

por hora, principalm ente nessa coreografia que ela caiu e era 

perigosíssimo escorregar. Podia cair. Então Paulette tinha sempre esse 

tipo de coisa assim, tá vendo?  

 

 

Figura 7 ð  Paulette, no centro, com  exemplo  de am arração. Fonte : Pinterest 16 .  

 

Fala um pouco sobre esta foto, a figura 8.  

Esse sou eu! Ah, não é nada. Mais uma roupa da abertura... com certeza 

é abertura porque tô muito arrumadinha ainda...  

 

                                                            
16 Disponível em < https://br.pinterest.com/pin/397513104596454359/>. Acesso em 29 Mai. 2018. 
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Figura  8 -  Claudio Tovar . Fonte: Veja São Paulo 17   

  

Figura 9 ð Lenny e Claudio Tovar . Fonte: 

Wikidança 18  

Figura 10  ð Dzi Croquetes . Fonte: 

Época19 . 

 

E vai despencando ao longo do espetáculo ! 

Ah,  essas são fotos do final  isso é final. Lenny e eu... (Figura s 9 e 10).  A 

figura 10 é  bem no comecinho do Pujol, você vê que minha maquiagem 

                                                            
17 Disponível em <https://br.pinterest.com/vejasp/> . Acesso em 29 Mai. 2018.  
18 Disponível em <http://www.wikidanca.net/wiki/index.php/Lennie_Dale>. Acesso em 29 Mai. 2018. 
19 Disponível em <http://colunas.revistaepoca.globo.com/brunoastuto/2012/09/17/dzi-croquettes-
comemora-40-anos-com-festa-no-rio-de-janeiro/>. Acesso em 29 Mai. 2018. 
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ainda  não estava bem definida ... Estava apurando ainda a maquiagem.  

Isso aí é foto minha  (Figura 11) , eu em Paris, a gente no teto do Bobino 

e a Tour Montparnasse atrás... Essa foto é minha.  

 

 

Figura 11 -  Claúdio Tovar. Fonte: Acervo do artista.  

 

Por que essa roupa, esse brilho todo, qual o sentido disso? Era só uma 

brincadeira?  

Não, isso aí é o seguinte : a gente foi fazer pela primeira vez, tava todo 

mundo junto, pra tirar uma foto pro cartaz. Nunca conseguiu juntar 

todo mundo. Nesse dia, o Bobino tem, ou tinha pelo menos, uma 

espécie  de quintal atrás e a gente estava com um amigo nosso que era 

um fotógrafo que era o Antonio. Então a gente ia tirar a foto com todo 

mundo junto. Eu também tava com uma câmera e eu sa í fotografando. E 

essas fotografias existem até hoje, minhas, não sei por que ficaram 

ótimas...  

 

E você não publicou?  

Não, eu tenho até hoje essas fotos em slide e estão lá.   
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Tinha que salvar isso.  

Esse sou eu e Elke... (Figura  12 ). Também é do Antonio Guerreiro.   

 

 
 

Figura 12  ð Claudio Tovar e Elke 

Maravilha 20 . 

Figura 13  ð Dzi Croquetes no Teatro da 

Praia. Fonte: Acervo do autor.  

 

Não era um espetáculo... era diversão?  

A gente posou p ra ele. A Elke também, não sei porque estamos nos 

dois. Ah, esse aqui é um número... Teatro da Praia... (Figura 13 ) É o 

número das Barras...  A gente dançava Lou Reed com essas barras aí, 

"Good night, lady, lady, good night, it is time to say goodbye", uma 

coisa bem molengona, bem sensual...  

 

 

                                                            
20 Disponível em <https://br.pinterest.com/pin/358739926537703358/>. Acesso em 29 Mai. 2018. 
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Figura 14 -  Claudio Tovar como Hitler. Fonte: Uol 21 . 

 

A figura 14 também é famosa. Já ouvi  histórias a respeito . Eu queria que 

você me falasse do traje, como surgiu isso?   

isso aqui eu fazia o Hitler. òOlha,  vamos fazer um curso de dança... 

Fulano vai ser a internacional, a bailarina francesa... Tovar vai ser a 

bailarina alemã ó..." Bailarina alemã? Vou ser bailarina alemã ???". Aí em 

São Paulo eu fazia... Um fazia a bailarina francesa e não sei porque o 

outro f azia uma vampira . Aí a gente ia dançando, eles dançando 

distraídos . Eu chegava perto dele e ele fazi a: òaahhhhó A² eu dava um 

grito no t eatro inteiro, voltava pro outro lado dançando... Era uma 

gargalhada aquilo, não sei porque, não tinha graça nenhuma...  

 

                                                            
21 Disponível em <http://fotos.noticias.bol.uol.com.br/entretenimento/2013/06/25/veja-imagens-da-
peca-dzi-croquettes-em-bandalia-e-outras-do-grupo-original.htm#fotoNav=13>. Acesso em 29 Mai. 
2018.   
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Claro que tinha, só de contar já tem.  

Aí ficou isso um tempo. Aí arranjei um urso enorme de brinquedo, falei ; 

òNão vou mais fazer  assim. A í peguei o urso, chegava no palco -  que era 

uma arena  -  e dava pra alguém da plateia segurar aquela porra de urso . 

Aí o Wagner gritava : "Maria, onde você comprou esse urso?" . Eu 

respondia: "Eu comprei na Zé Paulino..." , aí todo mundo ria, aí eu pe gava 

o urso de novo, jogava fora , dizia que  pessoa tava roubando meu 

urso... Aí quando chegamos em Paris, a porra do urso tava ainda... 

"Marie, onde você comprou este urso? (em francês) ", E eu respondia:  "A 

la Samaritaine, ... tout a la Samaritaine" O po vo rolava de rir porque eu 

falava da Samaritaine.  

 

Aí enjoei da porra do urso . Aí  comecei a usar trajes típicos alemães, 

uma trança amarela enorme, camponesa da Bavária, uma coisa bem 

escrota. Aí um belo dia tava assim... Eu fazia o Chaplin, eu tinha um  

bigodinho  e parecia o Hitler ! òVou fazer o Hitleró. Preparei um traje 

típico de Hitler  e pensei; òVão me matar quando eu chegar de Hitler ó... 

Cara, mas quando eu entrei, já começou ali. Todo mundo rindo, rindo, 

rindo... Aí, comecei a falar em alemão, faland o fino... Não sei como não 

me mataram  -  pelo contrário. Aí eu comecei a fazer o Hitler de bailarina 

preta, com aquela suástica . Entrava todo puto de preto com uma coroa 

na cabeça.  

 

Por coroa você chama  esse diadema na cabeça... ( Ainda Figura 14 ) 

Lindo esse Hitler...  As pessoas adoravam. Essa blusa tinha uns paetês 
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que uma amiga colocou e essa saia era separada. Um dia estava aqui em 

cima, outro dia aqui embaixo. E a sapatilha de ponta preta. Era um 

sucesso...  

 

Figura 15 ð Ensaio fotográfico dos Dzi. Fonte: Ig. 22  

 

E o que é essa foto  no banheiro? Rolo de papel, diadema na cabeça, 

borboleta no pescoço. (Figura 15 ) 

Era uma irreverência... Esse vestido aqui  depois foi pro Ciro que usou 

ele por muito tempo. Como falei as coisas andavam. Ah , essa é a 

Sylphide (Figura 1 6)! A Sylphide foi um outro espetáculo que a gente 

fez . Eu fui pra Londres, tinha uma amiga minha que tinha muito a ver 

com o jubileu da Rainha, acho que cinquenta anos, era uma amiga 

minha que disse : "Eu vou te arranjar um convite pra você ver Nureyev", 

òObaó! E fui. Fui assistir  e depois ela me disse que tinha convite para 

todos os dias.  Ou seja, eu vi o festival do Nureyev todo no jubileu da 

                                                            
22 Disponível em <http://ultimosegundo.ig.com.br/cultura/cinema/filme-dzi-croquettes-salva-grupo-de-
vanguarda-do-esquecimento/n1237721086950.html>. Acesso em 29 Mai 2018.  
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Rainha, e as Sylphides também. Aí eu pensei ; òA gente pod ia fazer as 

Sylphidesó, um dos números seria um número pro clássico e a gente não 

tem. Aí eu voltei pra Paris pra fazer esse espetáculo novo e com a ideia 

de fazer as Sylphides . Pra mim era qualquer coisa inventar uma 

coreografia, mas aí chegou uma menina que era do Royal Ballet, Jane 

Watts, o nome dela, e falou assim : "Eu vou fazer a coreografia pra vocês! 

Vou ensinar tudo pra vocês!"  Cara, ela pegou a gente e deu uma surra 

de Sylphide na gente, olha os braços, tinha que sair assim, não podia rir. 

Fazer a sério, e o tutu era assim, ou seja, olha as asinhas...  

 

Figura 1 6 ð A Sylphide dos Dzi Croquetes.  Fonte: Acervo do autor.  

 

Quem está aqui nessa foto?  

Eu, Claudio Ga ya e Roberto...  Eu e Ciro éramos as duas bailarinas, as 

principais, e o Ba yard era o poeta. E o Ba yard é uma loucura dançando, 
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uma loucura... Tudo errado... A gente era jogad o pra longe. Mas era de 

chorar, era certinho.  

 

Quem veio com esse figurino ? Quem propôs esse traje?  

Eu. Eu vi lá que era assim, tutu romântico . Agora , tinha uns que er am 

muito armados e outros eram umas... três sainhas, tava pronto . As 

asinhas iam ficando tortas (...)  

 

Figura 1 7 ð Bayard de Carmen Miranda.  

 

E quem é essa criatura? (Figura 1 7) 

É o Bayard. A gente tinha um número em Paris que era um filme que o 

Lenny fazia o diretor... Não, o Ga ya era o diretor, eu era o assistente . A  

Carmem Miranda não tinha chegado pra gravar o filme, então iam fazer 

testes com as pessoas pra fazer a Carmem Miranda . Todo mundo fez o 
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teste e no final a Carmem Mirand a aparece, ela desce da Lua, ela estava 

na Lua  ð maluquice  -  e aí é o Bayard fazendo o teste da Carmem 

Miranda.  Todos são reprovados. Ah, esse aí era um garoto que a gente 

botou nesse Les Piquerines, que é o Didier, um francês . Entrou lá, ficou 

um tempo e foi embora .  

 

Deixa eu perguntar uma coisa . Alguém assinava, com o tempo alguém 

assinou ou criou os trajes do grupo?  

Não.  

 

Ninguém passou a fazer isso. Como você contou, um processo criativo, 

todo mundo junto, pode mudar, pode...  

A não ser quando era um número específico e alguém dava uma ideia...  

 

Havia uma inspiração para os números, alguém se inspirava. A Sylphide 

foi esse caso e trouxe a proposta. Havia alguém que inspirava a criação 

de vocês também?  

Não. O Ciro di sse que eu entrei com essa coisa mist urando traje 

masculino com traje feminino, que eu entrei ... Não acredito não. Ele 

falou que depois que eu entrei tudo mudou, mas eu não acredito. Mas é 

opinião dele... Acho que todos eram figurinistas geniais, tinha hora que 

era surpreendente, pra mim era  surpreendente como cada um  resolvia. 

Tinha essa coisa da abertura : a gente não ficava junto, a gente ia 

curtindo  e de repente você via que naquele dia alguém tinha mudado o 

figurino e estava genial, um figurino genial. Roberto fazia coisas lindas 
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também. Então cada qual dentro da sua transação tinham coisas que 

eram surpreendentes.  

 

Vocês eram praticamente bailarinos?  

Não, nós éramos atores.  

 

Atores. Mas atores que dançam.  

É. Naquela época tinha quem cantava, cantava, quem dançava, dançava 

e quem era ator,  era ator, não tinha essa misturada que hoje tem que é 

o ideal, então a grande surpresa é que apareceu um bando de ator 

bailarino que dançava e cantava.  

 

Você me falou que isso afetava um pouco a criação do traje. Tinha que 

ter peças presas, não podia solt ar as coisas. O que mais alterava na 

composição do traje? Tinha mais alguma coisa que você consiga 

lembrar?  

Não. Que marcasse, não. A gente curtia assim, numa época determinava 

um determinado personagem. Até te falei a história da Maria, 

personagem bailari na, eu curtia um tempo assim, depois enjoava, 

mudava. E a abertura, ia sendo curtido, tudo ia sendo curtido. Por 

exemplo, o Lenny durante muito tempo tinha um número dele que era o 

Caiúcu, El Caiucu, e ele mandou fazer um biquíni  de strass...  

 

Um biquini de strass...  

Tudo de strass, sutiã, como se fosse uma vedete. Com uma cabeça e tal 
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e ele dançava o El Caiucu com aquilo. Eu não sei o que aconteceu, um 

dia ele tirou o sutiã e dançou só com a parte debaixo do biquini de 

strass. Tirou a cabeça e tal, quando  chegou em Paris, ele falou assim : 

"Mo'mor, faz uma borboleta pro papai aqui nas costas?". Aí eu saía do 

meu número, ele tava pronto, me esperando no camarim, as 

maquiagens abertas , fazia assim, pá pá pá...  

 

Pintava uma asa...  

Pintava uma borboleta assim e m minutinhos, cheia de purpurinas, e tal 

e ele entrava só entrava com tapa sexo. A cabeça às vezes também 

pintava alguma coisa . Quando ele virava de costas tinha essa borboleta 

de purpurina nas costas que era lindo, aquele homem nu, com aquela 

borboleta na s costas. Então tinham essas variações que iam 

acontecendo, e fazia muita coisa muito viva . Você ia no espetáculo num 

dia, quando você ia no outro, era outra. Você não via os mesmos 

personagens, tinha gente que brigava porque mudou aquele 

personagem, "Pô, hoje você não fez...", "É, mudei", "Ah, era tão bom, faz 

de novo...". Era muito engraçado isso.  

 

Claudio, qual você diria que era o objetivo do traje de vocês dentro 

dessa proposta do grupo, qual era o objetivo do traje?  

Primeiro era uma coisa assim de, não impactar, mas talvez confundir, 

uma coisa ambígua. Ambiguidade era a... mola mestra.  

 

Mola mestra.  

Você chegar numa coisa que não era nem peixe, nem sapo, nem 
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mortadela. Não somos homens, nem mulheres. Nós somos gente. E 

depois tudo isso com humor, por que não era pra ser nada sério . A gente 

brincava muito com toda proposta, com muito humor e muita 

brincadeira. Acho que basicamente era isso. Da ambiguidade, do humor.  

 

Agora eu quero pegar nisso. Homens peludos, muito. Muitos de vocês 

eram peludos usando trajes mínimos, ou tradicionalmente femininos, 

como foi a repercussão disso? Isso era uma provocação calculada?  

Acho que sim.  

 

Calculada? 

Acho que sim, embora a gente não tivesse postura política.  

 

Não tinha m? 

Não. De chegar e dizer qualquer coisa, abaixo a ditadura, a gente tinha, 

sim, lacinhos verde - amarelos na bunda, inclusive foi um problema isso. 

Mas exatamente por isso era tão político, porque a gente não tinha isso 

de subir em cena e provocar nada. E, no entanto, acontecia uma coisa 

altamente provoca tiva que eles só foram perceber aqui no Rio.  

 

Os militares?  

Os militares... e a gente foi censurado por dois meses...  

 

E era o auge da ditadura , na verdade.  

Pesadíssima... a gente fez a sessão pra censura no teatro Treze de Maio, 
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em São Paulo . Aquilo parec ia uma coisa de débil mental, a gente podia 

botar qualquer roupa... Então a gente entrou de princesinha, sei lá, de 

bebezinho, dididedé, um espetáculo de débil mental, eles não 

entenderam nada, aquela merda, aquele bando de viado fazendo aquilo.  

 

E liberaram?  

Liberaram, aquela frescura.  

 

Você diria que o Dzi Croquetes era um grupo LGBTI?  

Não. Inclusive, a gente nunca levantou essa bandeira, a gente 

simplesmente era aquilo sem levantar bandeira nenhuma, de nada.  

 

Não havia necessidade.  

Aquilo era aquilo, nós não somos homens, nem mulheres, be happy , 

seja o que você quiser. Agora levantar bandeira, não. Dizer que não 

eram pessoas gays, também não, mas a gente não levantou essa 

bandeira.  

 

Essa causa. 

Não, a gente não abraçou causa nenhuma,  foi o que foi no mundo 

inteiro. A gente simplesmente era, acho que era a grande vantagem. O 

Ciro dizia assim, "A gente meteu o pé na porta e entrou!" A gente nunca 

brigou pela causa... eu vejo as pessoas brigando por isso, eu vejo o Jean 

Wyll ys dizendo que "as pessoas brigam comigo porque eu sou gay" . 

Não, as pessoas brigam com ele porque ele é um chato. Ele nunca teve 
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um problema com a sexualidade dele, a gente nunca teve um problema 

com a nossa sexualidade. Pior, transava com tudo, a gente fazia tudo, a 

gente era drogado sim, transava com homem, também, com mulher, 

também, sexo grupal. Graças a Deus acho que nós fizemos tudo, 

tivemos essa liberdade, conseguimos conquistar essa liberdade, nunca 

levantando causa nenhuma, simplesmente sendo.  

 

Vocês nunca f oram agredidos em função dos trajes que usavam?  

Nunca, nunca.  

 

Entrar militar no teatro e bater em todo mundo? Alguém da plateia 

meter uma porrada em vocês?  

Ao contrário, o público começava a se vestir como a gente.  

 

Ah, isso é legal, como assim? As pessoa s começavam a usar coisas 

loucas...  

As pessoas começavam a usar coisas brilhantes, as mulheres iam como 

umas araras pro teatro. Os homens começaram a se enfeitar, usar outro 

tipo de roupa. Não era aquela roupa caretinha anos sessenta. Misturou 

hippie com D zi Croquete com... o Wagner fazia roupa de couro. Tinha 

brilho na roupa. (...) as pessoas começaram a entrar na nossa. E foram, 

entraram, tanto aqui quanto em Paris.  

 

Você tem ou sabe se ainda existem roupas do grupo?  

Daquela época não, tem um colar que to do mundo já usou . Eu já usei, 
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Bayard já usou, foi da Aline Renault e ela deu pra gente esse colar . Tá lá 

em casa, por acaso ficou comigo . Enorme.  

 

Deixa eu voltar numa coisa que eu fiquei refletindo um pouco. Você 

acha que a postura de pessoas como vocês nos anos 70, abriu espaço 

pra comunidade gay de hoje poder fazer essas reivindicações?  

Acho que sim, acho que sim.  

 

Será que não é essa a diferença ? O Jean Wyll ys por exemplo não teria 

esse espaço se vocês não tivessem cavado esse espaço lá atrás?  

Com certeza . Às vezes a gente se encontra, somos poucos, somos 

quatro agora. Aí eu vejo muito trans e tudo mais, aí eu tava com o Ciro e 

passou um monte de  trans e falei assim : "Por sua causa, isso aí!".  

 

Mas acho importante de reconhecer.  

E que bom que abriu.  

 

Porque hoje você pode falar abertamente, discutir esses temas que na 

década de 70 a gente estaria morto.  

Na década de 70 talvez não, talvez na de 60, era o começo disso. 50 

Deus me livre.  

 

Hoje tem uma liberdade...  

Uma aceitação...  
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Pra você viver quem você é... Acho importante destacar. Alguém do 

grupo usava trajes femininos no dia a dia.  

Não... A gente and ava muito enfeitado, né? Calças bordadas, tinha uns 

jeans bordados lindos, muita roupa colorida . Eu acho a gente era muito 

bonito.  

 

Eram mesmo, mas não usavam trajes femininos no cotidiano.  

Não. Às vezes , assim... O Lenny veio do México trouxe muita bata, 

batinha, aquelas bordadas, a gente usava essas batinhas, no verão, era 

de mulher . A gente usava, não pegava não.  

 

Mas também vocês tinham um corpo muito masculino .  

Eu acho que era muito sensual usar aquelas roupas.  Tudo muito aberto, 

as camisas abertas . Era diferente, eram pessoas muito diferentes. E 

depois não havia muita coisa afeminada entre a gente, por mais que a 

gente brincasse com essas coisas, era tudo muito másculo.  

 

O corpo de vocês era evidentemente masculino. Bem trabalhado para 

isso.  

Hoje a gente talvez fosse muito magrelinho, mas na época era bastante 

forte.  

 

Você acha que os Dzi Croquetes deixaram uma herança em termos de 

figurino? Eu vejo, reconheço a ligação de vocês nos Secos e Molhados, 

nas Frenéticas, apesar de ser um grupo de mulheres tem uma coisa 

muito próxima. E em quem mais daquele grupo você acha que teve essa 
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influência? E se tem alguém que tenha essa influência hoje?  

Bastante gente, tinha Edy Star, tinha Maria Alcina, quem mais... o 

Fantástico, a abertura do programa, foi feito em cima da gente.  

 

Acho que foi o C yro Del Nero, acho que foi o C yro Del Nero que fez 

aquilo. Ele foi meu professor , por isso que estou lembrando.  

As Frenéticas era um fruto da gente. Os Secos e Molhados, o Ney era da 

mesma falange, fazia parte daquilo.  

 

Da mesma falange é ótimo.  

É né, da mesma tribo. A gente era tudo aquilo, mesma tribo. E ele foi 

pra São Paulo e até eu sou um dos responsáveis por isso, eu tava junto 

com ele e a Luli, tudo. E eu tava fazendo o filme do Roberto Carlos lá 

quando a gente conheceu os Secos e Molhados, com o Ricardo, o 

Gerson, e a gente levou, foi a Luli quem apresentou, a Luli era casada 

com o Luiz Fernando que era still do filme e o Ney chegou lá e 

desbundou eles dois. No livro do Gerson tem uns desenhos de um 

figurino que eu fiz pra ele.  

 

Qual livro do Gerson?  

Ai, meu Deus, como que chama o livro?  Gerson Conrad, tem uns 

desenhos lá que ele colocou.  

 

Como você vê a produção do figurino no teatro e nas artes hoje? E você 

acha que é possível comparar com aquela produção dos anos 70?  

Não, não. A coisa é mais profissional nesse sentido.  
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Mas a sua cara não tá mostrando que hoje é melhor. Tô fazendo uma 

leitura assim, hoje é tudo mais profissional, mas você tá fazendo...  

É porque é chato.  É chato. As coisas que eu tenho feito... "Ah, agora 

tenho que fazer isso... tem que fazer o substituto, tem que fazer o não 

sei o que..." Eu sinceramente eu perdi muito o gosto com figurino. Eu fiz 

muito , muito , muito figurino... Eu acho que todo mundo so fre, não digo 

com ator, mas com as atrizes... Tem que levantar o peito, tem que 

apertar a cintura, tem que a bunda , tem que não sei o que. Eu acho que 

figurino não é isso, é mais forte que isso. Então uma atriz que fica nessa 

chateação, nessa bobagem.... E u tô falando atriz porque acho que elas 

são piores, eu acho que perde muito, a grande estrela, a diva. Ela perde. 

Eu sei que ela existe e vai existir  forever , mas assim, o figurino é um 

troço tão forte, sabe? Eu já vi figurino derrubar a peça.  

 

Por exemplo?  

Não posso falar, a pessoa que fez está viva . 

 

O figurino tem que ser melhor que o espetáculo...  

Pior. Derrubar uma peça. Que figurino é esse? Coisa horrorosa, estragou 

tudo. Eu acho que o figurino é uma coisa tão forte, uma figura cênica 

tão forte  que o ator devia se render a ela.  

 

Claudio, muito obrigado. Tomara que a gente se encontre em breve 

para continuar a conversa!  
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MISS BIÁ 

Adriano Sod  

 

Nota de abertura: este texto foi publicado originalmente por Adriano Sod em seu blog 

da internet, Tudo sobre eles, em  <https://tseles.wordpress.com/2016/11/14/miss -

bia - entrevista/?wref=tp>. Acesso em 21 de maio de 2018. Sua inclusão nesta obra se 

dá pela importância do trabalho de Miss Biá, precursora na noite gay de São Paulo.   

  

No sofá da  Biá 

òAs pessoas iam para ver o show, pela curiosidade de saber o 

que era e como era um homem vestido de mulher.ó 

 

Figura 1 -  Eduardo Albarella ou simplesmente Miss Biá no palco da boate Nostro 

Mondo nos anos 90. Foto: reprodução da internet.  

 

Ele diz que sempre foi gay desde criança, assume que sempre teve 

instinto homossexual. Ele confessa que tinha tesão pelo gerente do 

lugar, achava o sujeito uma graça e investia em tentativas para se 

aproximar dele. O primeiro rapaz que ele conheceu estava em um 

cinema do bairro do Tatuapé, na Zona Leste de São Paulo. Certa vez, em 

uma de suas idas ao cinema, a luz acabou. Ele permaneceu em sua 
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poltrona, as luzes voltaram a acende r, ele olha para trás e percebe um 

homem que lhe chama à atenção.  òCredo, que homem feio!ó ð Foi seu 

primeiro pensamento ao olhar para pessoa que estava no mesmo 

recinto. òTem coisas que s«o interessantes, voc° olhar para tr§s, numa 

multidão e a pessoa te chamar ¨ aten­«o por ser feio.ó ð ele comenta.  

 

Quando as luzes acenderam e o filme continuou, o rapaz feio se 

levantou e sentou - se ao seu lado. Começou a puxar assunto, a iniciativa 

não deu em nada, não houve uma cantada direta. Passados alguns 

meses, hou ve um reencontro em outro cinema. O rapaz feio se 

encarrega novamente de tomar uma iniciativa e puxar assunto.  

 

òJ§ n«o achei mais t«o feio. E ele realmente n«o era feio. Tinha que 

existir uma maneira dele me chamar à atenção, se ele não me chamou à 

atençã o porque ele era lindo, ele me chamou à atenção pela feiura que 

n«o existia.ó ð ele conta.  

 

Depois de um tempo de conversa, o rapaz já não tão feio pergunta:  

òSer§ que eu posso dar um beijo na sua boca? ó. Meu entrevistado conta 

que nunca ninguém o havia b eijado antes. E foi então o primeiro beijo. 

Eles continuaram saindo. Aos poucos, o jovem baixinho descobre que o 

rapaz, agora bonito, morava perto de sua casa e era irmão do gerente 

do cinema que ele achava uma graça. O recém descoberto vizinho, 

também, er a casado. A história de amor de cinema durou cerca de seis a 

oito anos.  
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òEsse foi o primeiro. Mas depois teve um ros§rio. ó N·s rimos. 

 

Miss Biá ou Eduardo Albarella mora em um apartamento confortável no 

centro da cidade, precisamente na Avenida Dr. Vieir a de Carvalho, 

República. Eu me admiro com a decoração do lugar, o espaço tem 

muitas peças de referência católica. A entrada tem um altar com 

imagens da Virgem Maria e de Jesus Cristo. Além de um quadro com 

uma fotografia dele vestido como ator transformis ta. Os outros 

ambientes estão preenchidos com artigos chineses, há até mesmo uma 

imagem de Buda. Além de uma janela, quase do teto ao chão que dá 

vista para à avenida, uma das mais frequentadas por gays da cidade. Do 

lado de fora, uma pequena bandeirinha d o arco - íris hasteada, símbolo 

do movimento gay, fixada na parede da janela.  

 

No último andar do prédio, ele possui mais dois quartos, para guardar 

eventuais peças de roupa que compõem seu figurino vasto. No piso 

térreo, na calçada, há os bares  Caneca de Pr ata e Soda Pop Bar, dois 

lugares frequentados por homens gays mais velhos e òursosó, uma 

definição para caras gordos e, eventualmente, peludos, entre outras 

categorias.  
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Figura 2 -  Lançamento do Filme São Paulo em Hi - Fi, Miss Biá e Adriano Sod. Foto: Edu 

Lima.  

 

Albarella é um homem pequeno em sua estatura, descendente de 

italianos, morou no bairro do Brás, precisamente na Rua Prudente de 

Morais. Seu sotaque possui, como alguns dizem por aí, vestígios da 

heran­a italiana, com um òró bastante vibrante, algo comum nos bairros 

da Mooca, e algumas regiões do Brás. Ele é católico, diz nunca ter tido 

problemas com a família a respeito de sua sexualidade, porque sempre 

impôs respeito, não fazia a sobrancelha e nem desrespeitava a sua casa. 

Albarella conta haver sid o sempre um rapaz ònormaló, sem trejeitos 

dentro do seu lar.  

 

Sua relevância na cena gay paulistana se dá pelo seu trabalho como ator 

transformista, assim como ele mesmo se intitula, são 55 anos de 

carreira apresentando números artísticos de dança e música  nos palcos 

das boates de São Paulo. A carreira do homem baixinho se inicia na 

década de 60, no teatro de revista. A sua personagem se chama Miss 

Biá, um nome originário de uma das músicas de Carmen Miranda.  
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Biá é uma lenda viva. Albarella começou a se apr esentar em um cabaré 

chamado  La Vie En Rose e deu vida a Miss Biá por volta de 1958, depois 

foi sucesso, nos anos 1970, nas boates  Medieval  e Corintho , e se 

consagrou na boate  Nostromondo . Hoje, há 12 anos faz pequenas 

apresentações no palco da boate  Dange r, no centro da cidade.  

 

Albarella ð a Miss Biá -  e eu estamos sentados em seu sofá, perto de 

outra janela que não possui uma vista tão abrangente da rua, mas 

permite que o ruído, dos carros e vozes dos frequentadores dos bares 

do piso térreo entre na sala . O pequeno homem usa camisa, meio 

entreaberta, chinelos e uma bermuda. Não usa maquiagem, de rosto 

limpo e sorridente ele me recebe. Seus poucos cabelos são brancos. Sua 

pele é repleta de sinais, talvez sinais da idade, pois ele tem 76 anos.  

 

Eu já havia tratado de arranjar a entrevista, então na primeira vez Biá 

cancelou, pois se lembrou de que tinha combinado de assistir uma peça 

teatral, mas esqueceu que havia marcado um encontro comigo. Assim, 

insisti novamente e aqui estou sentado em seu sofá. Antes d e começar a 

entrevista, nós esperamos que a reprise da novela da  Rede 

Globo , Caminho das Índias , termine. Ele não poderia perder mais um 

capítulo. Quando a novela termina, nós iniciamos.  

 

Quando você começou? Foi algo por acidente?  

Foi por acidente mesmo. Eu, quando comecei, não conhecia nenhum 

gay. Eu não conhecia ninguém.  
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Seu início se deu com um convite de uma amiga que iria montar um 

espetáculo, no cabaré chamado  La Vie En Rose, com show de artista 

transformista. Assim surgiu sua primeira oportunidade d e trabalho.  

 

Como era essa fase, essa vivência como transformista nos anos 70 em 

São Paulo? 

 Foi uma fase maravilhosa, porque existia uma curiosidade muito 

grande em torno do que estava acontecendo. Então, as pessoas se 

deslumbravam com qualquer coisa. Tod o mundo queria saber como era, 

quem era, e não tinha essa banalidade que é hoje em dia. Pode sair uma 

gay toda montada que tem gente que nem olha. Naquela época, não. Era 

uma curiosidade muito grande porque não existia. Foi uma novidade.  

 

E como era o ambi ente das boates? Como era a chegada das pessoas 

que frequentavam?  

As pessoas iam para ver o show, pela curiosidade de saber o que era e 

como era um homem vestido de mulher. É lógico. Existia uma repressão 

muito grande, por exemplo, da polícia contra a gent e que andava de 

mulher pra lá e pra cá. Não existia isso de você sair montada de mulher 

pela rua e nada acontecer. Eles prendiam. Você não podia sair de casa 

montada, maquiada, com peruca na cabeça. A peruca tinha que levar na 

mão. ð ele faz uma pausa e pr ende o olhar em mim ð A peruca você só 

ia colocar na boate, porque se você tivesse montada inteira, eles 

poderiam te prender.  
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 Quer dizer que a maquiagem e o vestido poderiam normalmenteé 

 É, tudo bem. Nunca houve essa proibição. A gente saía montada, 

botava  óculos . Mas tinha que carregar a peruca na mão, não podia pôr 

na cabeça senão prendiam mesmo. Se a polícia pegasse prendia (ele ri). 

Uma coisa até ignorante .   

 

Você chegou a passar por  alguma situação de ser chamado para depor?  

 Não. Eu sempre tive muita sorte.  

 

Até mesmo na ditadura?  

Até na época da ditadura. Eu, por exemplo, na época da ditadura, eu 

trabalhava. A censura proibiu homens de se vestirem de mulher. Então, 

eu trabalhava de  homem. ( ele faz uma pausa com um sorriso nos lábios, 

talvez se divertindo com a memória que vinha a sua mente)  E era o 

mesmo sucesso.  

 

Vestido de homem...  

De òhominho.ó (ele ri ).  De òhominhoó que n«o era homem. (Eu não 

consigo conter a gargalhada. Rimos  juntos. Ele continua o relato)  Era 

muito engraçado. Como eu sou uma pessoa pequena, de estatura 

pequena, na época era bonitinho. Um bonequinho. Eu usava uma camisa 

rosa, de golinha redonda, fazendo números, cantando com vedetes 

espetaculares.  
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Drag não t em, necessariamente, nada a ver com a roupa?  

Não era drag. Era um ator transformista. Eu nunca fui drag. Não sou 

drag. ( Ele me corrige firmemente.)  

 

Você acha que existe uma diferenciação do termo artista transformista e 

drag? Não é só uma mudança de palav ras, mas de conceito?  

É uma postura delas. Eu me considero um ator transformista. Eu não 

faço essas palhaçadas, essas maquiagens, essas coisas loucas. Muitas 

espetaculares, muitas horrorosas. Hoje em dia, qualquer uma quer botar 

uma peruca e quer fazer a M adonna, a Beyonc®é tudo foi banalizado. A 

gente tinha até bons salários, bons cachês. Hoje em dia, elas destruíram 

tudo. Elas vão trabalhar de graça pra poder aparecer. Surgiu a vontade 

de se montar, então qualquer uma acha que pode fazer tudo. Elas não 

se aprimoraram.  òEu vou fazer balé, eu vou estudar música, eu vou 

cantar, eu vou fazer aulas.  ó 

 

Figura 3 -  Miss Biá com Rogéria. Foto: arquivo pessoal de Miss Biá/ Kaká Di Polly/ 

acessado pela Revista Trip.  
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Teatro de revista é a mesma coisa que estar numa boate como foi a 

Corintho ? Qual é a diferença? ð eu pergunto para esclarecer minha 

própria dúvida.  

O teatro de revista era com as vedetes, todo um glamour, um luxo 

espetacular. Uma coisa deslumbrante. A gente pesquisava muito, via 

filmes e tal. Cada um criava o seu personagem, as suas características, 

as suas coisas. Era diferente de hoje em dia. Drag você vê uma, você já 

assistiu duzentas. Porque é tudo igual, elas são todas iguais. Não 

adianta. É batend o cabelo, a roupa não tem diferença, todas fazem o 

mesmo estilo. A gente não. Cada uma tinha um guarda - roupa 

diferenciado.  

 

Como era trabalhar com a Elisa Mascaro? Você participou da Medieval  e 

da Corintho .  

A Elisa foi uma pessoa maravilhosa. Realmente fo i uma pessoa que 

valorizou muito a gente. A Elisa deu muito valor ao transformista, 

porque a casa dela sempre foi maravilhosa. Nós fomos sempre bem 

tratadas. Diferente do que é hoje em dia. Não é verdade? Na época da 

Elisa, a gente tinha registro na cartei ra profissional, tinha férias, décimo 

terceiro, em certos momentos até jantar antes do show. Hoje em dia, 

não tem mais nada disso. Quem é que tem toda essa pompa? Não existe 

mais. Conquistaram muita coisa? ð ele emite uma pergunta retórica ð 

Não conquistar am nada. Pelo contrário, elas regrediram. Elas 

banalizaram tanto que desclassificou.  
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Você aprendeu alguma coisa com as drags atuais?  

Eu tenho isso como princípio, a gente aprende até com quem não sabe. 

Até uma maneira de pegar um pincel, você fala;  ònossa é tão 

interessante como ela pega o pincel. ó ð Agora, por exemplo, dizer que 

eu me espelho nelas, não me espelho. Essa avalanche toda de drag que 

veio, por exemplo, tirou o trabalho de muita gente que poderia estar 

trabalhando e fazendo um trabalho melhor . Inclusive para elas 

crescerem. Hoje, eu vejo gente que vai pra boate pra trabalhar e ganhar 

50 reais ( ele faz uma pausa para enfatizar a sensação de ultraje).  Só 

pelo simples motivo de estar no palco. Essas bichinhas veem todas 

essas artistas americanas de grande estilo, Lady Gagaé Mas ela n«o 

criou uma coisa para ela. É uma cópia. Pode até aparecer, mas é uma 

coisa que não tem sequência, não marca. Entendeu?  

 

Eu digo com muito orgulho, eu com a idade que eu tenho, onde for eu 

tenho as bichinhas, as velhas, da década de 60, 70, 80, 90, de 2000, 

que quando eu chego: òOi, Bi§!ó. Sabem quem sou eu. Eu tenho um 

nome forte, elas não conseguem isso, porque elas são de scartáveis. É 

até chocante falar. A palavra drag é marcada, mas não foram elas que 

construíram isso. É a televisão, a internet, o meio. Elas não deixaram um 

legado, as antigas sim, fizeram alguma coisa. Pena que elas acharam 

que tinham que se modernizar ma is. E se perderam. Se elas tivessem 

buscado cultura em cima disso, aí sim seria maravilhoso. 

Fazer ballet,  fazer canto, sabe? Criar alguma coisa para mostrar uma 
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qualidade. Eu acho que seria espetacular, mas elas não fizeram isso. 

Uma ou outra é que tem al guma chance qualquer.  

 

Houve alguma música, alguma atriz, algum filme que te marcou? 

Aproveitando essa pergunta, como era a sua relação com as músicas 

que você dublava?  

No início, não existia dublagem ( ele me corrige novamente).  

 

Não existia?  

Não. Você cantava ou não fazia show. Você tinha que cantar para se 

apresentar. Era uma coisa mais simples. Menos elaborada. Você cantava 

e tinha uma veia artística forte, então você se aprimorava. Hoje em dia 

não, veem vídeos, assistem clipes, então elas imitam tudo  isso. Na 

nossa época não tinha. Eu pesquisava, via filmes, coisas que a gente 

criava alguma coisa em cima daquilo que a gente viu.  

 

E quais as músicas que você gostava mais de cantar, que você tinha uma 

ligação mais emocional?  

Era show montado. Era um con texto. A gente tinha que se encaixar no 

contexto do espetáculo que era montado. Era um espetáculo teatral. A 

gente procurava se encaixar dentro daquilo que estava sendo proposto. 

Tinha um conjunto que acompanhava, com músicas compostas pra 

gente. ð os jing les anunciavam cada personagem ð Era diferente do que 

se possa imaginar. Tinha um maestro que trabalhava na boate, era uma 

coisa mais simples. Não tinha esse aparato de hoje em dia. Então, ele 
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criava uma música e dava pra gente, a gente ensaiava. Tinha tod a uma 

história. O show tinha uma história. ( Ele faz referência aos espetáculos 

comuns em casas como Medieval  e Corintho , onde os shows tinham um 

contexto e uma narrativa).  

 

A Nostro Mondo  foi uma boate que marcou muito a sua carreiraé 

Eu tive muita chance.   

 

Você teve um  talk show , a oportunidade de estar com muitos artistas 

brasileiros. Quais são as suas principais lembranças e momentos que 

você guarda como muito importantes dessa fase da Nostro Mondo ? 

A Nostro Mondo  realmente me deué Eu n«o posso dizer que a Elisa 

nunca me valorizou. Para a Elisa, na casa dela eu sempre fui muito 

valorizado por ela. Eu sempre tive muita chance de dizer, eu quero fazer 

isso, eu fazia e ela me dava toda assistência. A  Nostro Mondo , por 

exemplo, me deu a chance de eu fazer trabalhos maravilhosos. Eu fazia 

apresentação, tinham as matinês da  Nostro Mondo  que foi onde 

começou muita coisa, então eu fazia a apresentação dos artistas, das 

gays que se apresentavam. Depois, surgiram os shows de boys, vieram 

os GO GO boys , não era ne m show, ð ele ri ð era sacanagem. Um dos 

donos da  Nostromondo  falou:  òBi§, vamos fazer um show baseado na 

Hebe? Uma bicha fazia l§ no interior, ôHebe com Hõ. O que ® que voc° 

acha? Voc° faria o ôHebeõ?ó ð ela responde:  òAh, eu faria, total. S· que eu 

quero  que seja, dessa forma, galgado no programa da Hebe.  ó 
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Era realmente uma paródia do programa  Hebe, no palco da  Nostro 

Mondo . A linha era a mesma do programa da icônica apresentadora 

brasileira Hebe Camargo. Muitas entrevistas divertidas com diversos 

artist as, sentados em seu sofá, cantores e atores de telenovelas 

brasileiras. òEssa foi uma ®poca ¼nica, que ningu®m vai ter mais.ó 

 

Figura 4 -   Biá em apresentação na Nostro Mondo durante a época de ouro das noites 

paulistanas. Foto: arquivo pessoal de Miss Bi á/ Kaká Di Polly/ acessado pela Revista 

Trip  

 

A boate  Nostro Mondo  surge em 1971, foi um dos primeiros lugares 

assumidamente gay da cidade. Mesmo em tempos de ditadura, o lugar 

permanecia ajudando a solidificar a noite gay em São Paulo. Era farra e 

ao mesmo tempo militância na noite paulistana tentando sobreviver ao 

regime de repressão. A  Nostro  foi pioneira em shows de artistas 

transformistas, uma atividade considerada um atentado ao pudor, nos 

òtempos de chumboó. V§rias drags importantes do cen§rio paulistano 

foram reveladas na  Nostro Mondo , algumas como Kaká Di Polly, Márcia 

Pantera e a própria Miss Biá que consagrou sua carreira na  Nostro . A 

boate foi apelidada de òCastelinho da Consola­«oó, devido a sua 
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localização ter sido na Rua da Consolação, sua  arquitetura parecia com 

um castelo. Até mesmo a proprietária do lugar era um personagem 

desse cenário. A Condessa Mônica que na vida diurna, era o advogado 

Clóvis Vieira e na noite, a Condessa. Miss Biá continua :  

 

Todas nós tínhamos um emprego durante o dia, à noite a gente 

fazia  show.  A gente tinha como investir num guarda - roupa. 

Dependendo do lugar que você trabalhava existia muito segredo. Quem 

trabalhava em salão de beleza não tinha problema. Quem era 

funcionário público tinha uma restrição.  

 

Ao longo  das décadas, a  Nostro Mondo  muda de gerência e se 

encaminha para a decadência, os shows de transformistas ficam de 

lado, o repertório musical não é mais eclético, somente som eletrônico. 

No palco havia até mesmo sexo explícito tanto gay como heterossexual . 

Em 2014, a  Nostro Mondo  fecha às portas vista como uma boate 

decadente.  

 

Quem era o público que frequentava? Como eles se vestiam?  

Era uma turma jovem. O jeans sempre funcionou, né? Era uma turma de 

estilo mais clássico. As pessoas eram mais bem vestidas , elas não 

andavam de chinelinho ou de bermuda. No  Medieval  tinha muita gente 

que se não tivesse uma roupa nova todo fim de semana não ia pra 

boate.  
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Figura 5 -  Ainda há lugar na noite para uma diva que ultrapassou décadas. Mis Biá em 

atividade no palco da boate Danger, no centro de São Paulo. Reprodução da internet.  

 

Do que você sente falta da juventude?  

Eu me acho uma pessoa jovem ( ele respond e timidamente) . 

 

A juventude não ficou para trás?  

Não ficou, porque a experiência é muito grande. É como eu digo , eu 

posso ficar em casa amanhã doente, em cima de uma cama e só de 

recordações eu vou até o fim da vida. Porque eu tive muita sorte ( ele 

sorri) . Se você tiver muito talento e não tiver sorte, tem que 

contrabalançar. Eu, no início, era linda, eu fui muito bonito. Eu era linda 

e simpática. Eu chegava e não precisava fazer nada. Teve época em que 

eu entrava no palco, era uma gritaria tão grande na boate, que quem 

passava na rua queria entrar para saber o que estava acontecendo. E 

não era nada, era eu fazendo n¼mero de òmenininhoó. ës vezes, parece 

até uma coisa banal, mas eu estou até hoje. O meu forte é cômica 
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bonita, então eu sempre fui superelegante, com roupas espetaculares, 

um pouco engraçada e chic ( ele ri).  

 

As imagens com referências católicas, na entr ada do apartamento, não 

eram apenas artigos de decoração. Miss Biá afirma que reza e vai à 

igreja com frequência, pois é católico apostólico romano.  

 

São Paulo é uma cidade onde tudo é possível?  

São Paulo tem muita oportunidade. Você só não vai ter oportun idade e 

arrumar um prato de comida se você não quiser. Você tem que ser 

danado. Em São Paulo, você só não vai ser alguma coisa se você não 

quiser.  

 

Miss Biá e eu nos despedimos. Antes de sair, eu peço para ver  

novamente o apartamento. Na saída, a janelinha  com grades do elevador 

separa o meu rosto do sorriso de Biá. O que me fez pensar na relação 

entre os artistas transformistas dos tempos  da Nostro,Medieval e 

Corintho e as drags atuais. Uma ruptura entre passado e presente, 

talvez necessária para a afirmaç ão de novas identidades. O que não 

significa ignorar a história, mas aprender com ela e ser melhor do que 

antes.  

 

Entrevista concedida em 20 de Novembro de 2015.  
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ENTREVISTA COM PETER MCNEIL 

Fausto  Viana 

 

Peter McNeil, no momento, é professor da University of Technology 

Sidney, na Austrália, e da Academy of Finland, em Aalto. Em ambas 

supervisiona projetos de mestrado e doutorado. McNeil é pesquisador 

de arte, moda e história do design. Especialista em traj es masculinos do 

século XVIII, dá palestras ao redor do mundo sobre o tema.  

 

McNeil é colaborador constante das seguintes instituições: National 

Gallery, National Portrait Gallery, National Museum e Art Gallery of New 

South Wales, todos na Austrália; além  de museus nos Estados Unidos, 

Reino Unido e Suécia.  

 

Tem diversos livros publicados, como Fashion Journalism: History, 

Theory, and Practice (Londres: Bloomsbury,2017); Luxury: A Rich History 

Historia (Oxford: Oxford University Press, 2016); Fashion Writin g and 

Criticism: History, Theory, Practice (Londres: Bloomsbury Academic, 

2014) e Scarpe: Dal Sandalo Antico alla Calzatura d'Alta Moda (Veneza: 

Angelo Colla Editore, 2007). O último, publicado em 2018, é Pretty 

Gentleman: Macaroni Men and the Eighteenth - Century Fashion World 

(New Haven: Yale University Press, 2018).  

 

Nos conhecemos em 2015, na universidade em Aalto, em Helsinque, 

durante o Costume Colloquium. Em março de 2018 nos encontramos 
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novamente no rigoroso frio finlandês e pudemos visitar alguns mu seus 

em Helsinque juntos, conversando sobre vários assuntos ligados ao 

tema da entrevista: moda, design, artes...  

 

Peter McNeil é um homem que pensa bastante ao responder, buscando 

palavras corretas, tentando expressar corretamente aquilo que deseja 

trans mitir.  A entrevista foi gravada, transcrita e enviada para ele, que 

fez pequenas revisões e assim chega ao leitor dessa obra.  

  

 

Figura 1 -  Uma selfie  congelante em Aalto, na Finlândia. Peter McNeil (esq.), Fausto 

Viana e Sofia Pantouvaki. Fonte: Página do Facebook de Peter McNeil.  

 

Peter, você trabalha com Design, Moda e Artes. Como a comunidade 

LGBTI tem contribuído para estas áreas?  

A comunidade qu eer têm contribuído com o design há séculos. No 

século XVIII é possível ver isso claramente, como Horace Walpole 23  e o 

                                                            
23  Foi político da aristocracia do século XVIII e romancista, criando um gênero literário, 

o romance gótico. Nasceu em Londres em 1717 e morreu na mes ma cidade em 1797. 
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seu Strawberry Hill Gothic, passando pelas artes e pela literatura, até 

uma concepção total arquitetônica -  como em Strawberry Hill, sua 

fascinação com a chinoiserie e até mesmo com o design dos jardins. Eu 

não usaria a palavra gay para descrever alguém co mo Horace Walpole, 

de dois séculos atrás, porque eles mesmos não usavam este tipo de 

linguagem.   

  

Que linguagem você usaria?  

Eu os chamo de homens que amam homens. Ou mulheres que amam 

mulheres. Que é um conceito da teoria feminista dos anos de 1980, eu 

creio. Eu adoro o conceito de homens que amam homens e mulheres 

que amam mulheres porque significa que não temos que provar 

nenhuma disposição sexual ou genital, que é sempre muito difícil de 

provar no passado. E sem sentido, de qualquer modo. As pessoas 

sempre dizem coisas como: òOh, voc° acha que tal figura do passado ® 

gay ou queer? Como voc° sabe que tipo de sexo ela tinhaó? A quest«o ® 

irrelevante.  

 

A questão é irrelevante?  

Sim, porque com frequência é possível ver o que as pessoas chamam de 

o traço q ueer, que eu acho que é uma forma agradável de se pensar 

naquela identidade queer. O meu próprio trabalho, meu primeiro 

trabalho, era sobre mulheres queer no design de interiores e também 

sobre homens gays no design de interiores, design de móveis e design  

                                                                                                                                                                              

A casa que mandou construir, citada por Peter McNeil, é um revival do estilo gótico e 

lançou novas tendências quando foi erguida.  
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industrial nos anos de 1830 24 . Eu descobri que as primeiras mulheres da 

Austrália que eram decoradoras eram provavelmente, e muitas delas 

eram, atraídas pelo mesmo sexo. Isso se dá provavelmente porque este 

era o espaço da casa, um dos poucos nos quais as mulheres poderiam 

trabalhar e serem respeitáveis e consideradas. Era um lugar seguro para 

elas mesmas. O problema com o período entre guerras é que a 

homossexualidade foi criminalizada. E as mulheres eram invisíveis. É 

muito difícil encontrar algo sobre es tas figuras, apesar de eu ter 

entrevistado homens que já estavam nos seus 70 ou 80 anos e 

conheceram estas pessoas quando eram jovens. Então, basicamente 

neste período, nos anos de 1930 e 1940, estamos lidando com um tipo 

de arqueologia do passado. Estamos  lidando com traços e fragmentos. 

Eu realmente acredito em ler entrelinhas, procurando pelas lacunas.  

 

O que significa isso?  

Nós não temos que ler um texto sempre do modo convencional, mas 

podemos ler nas estrelinhas, ou olhar para ele e dizer: òIsso parece 

queer para mimó. Pode ser, ent«o eu investigo. Um bom exemplo ® 

aquele afresco que vimos no museu há dois dias, feito por Tove 

Jansson25 , e que nós dissemos que havia algo de interessante 

acontecendo nele.  

                                                            
24  A referência do trabalho é: Designing Women: Gender, Sexuality and the Interior 

Decorator c irca 1890 - 194 0, dissertação de mestrado defendida na Australian National 

University e publicada no journal  britânico Art History  em 1994.  

25  Tove Jansson (1914 - 2001) foi uma artista plástica, escritora, ilustradora e pintora da 

Finlândia.  
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Figura 2 -  Festa na cidade , de Tove Jansson, 1947. Acervo da Galeria Nacional da 

Finlândia.  

  

Você se refere às moças no afresco?  

Sim, não era só um afresco em um restaurante burguês, havia alguma 

coisa mais interessante nele. Havia um tipo de androginia e uma certa 

ambiguidade nas figuras e, como n os contaram depois, uma daquelas 

figuras andróginas era a namorada da artista.  

 

Vimos isso na exposição Queer Art Show na Tate (Gallery de Londres) 

recentemente. Claro, nos anos de 1920 e 1930, o safismo 26 , o 

lesbianismo, era um tema aberto, foi discutido abertamente.  Ao mesmo 

tempo, era escandaloso e só algumas mulheres eram bem conhecidas 

por se vestirem como homens, para trabalharem como artistas e 

designers (Hanah Gluckstein que se auto chamava de òGluck Sem 

G°neroó). Al®m disso, este per²odo entre guerras... Penso que o tema é 

                                                            
26  Safismo é a homossexualidade feminina. Vem de Safo, poetisa grega que tinha como 

tema o amor entre as mulheres.  
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vasto, acho que foi pouco abordado. Eu tenho um aluno de pós -

graduação (Thomas Stoddard, da UTS Austrália). que vai começar uma 

tese sobre traços e design queer. Tem um livro muito bom do Aaron 

Betsky chamado Queer Space, que eu gosto muito. Eu conversei com 

muitos homens gays mais velhos e a crise e a epidemia da AIDS 

dizimaram uma geração inteira de designers gays e tivemos esta incrível 

perda cultural. Mas tamb®m um pouco de amn®siaé 

 

Você não está falando especificamente da Austrália.  

Não, estou falando do mundo. Temos uma lacuna de gerações, temos 

uma quantidade grande de conhecimento que não foi transferido. 

Temos vestígios. As pessoas no futuro vão ter que juntar tudo de novo.        

Tivemos uma perda de homens que trabalhavam em design de 

interiores, em ballet, em gastronomia, em arquitetura, em design... 

Pessoas tão diferentes como Frank Israel, o arquiteto americano, que 

projetou muitos espaços queer para os solteirões viverem. S olteirão era 

uma forma de eufemismo para homens que não eram casados e 

sabemos o que isso significa... Assim, a contribuição gay para as artes 

visuais é enorme, vasta. Mal documentada nas artes plásticas e nas artes 

aplicadas.... Tudo é uma intersecção. Aq ui vai um bom exemplo do 

único australiano a ganhar um prêmio Nobel de literatura, Patrick White, 

que era mais ou menos um homossexual aberto, viveu em Londres nos 

anos 1930, conheceu Francis Bacon, talvez tenha sido seu amante.  
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Francis Bacon, antes de s er artista, era designer de móveis. Patrick White 

escreveu suas famosas novelas numa mesa feita por Bacon. Então 

naquele artefato, naquela mesa, você tem uma espécie de espaço queer, 

que agora sobrevive em uma biblioteca do estado em Sidney. É 

interessante , Patrick odiava o movimento gay, odiava a palavra gay, 

odiava a categorização, não suportava isso, certamente não se auto 

odiava, mas simplesmente não entendia políticas de liberação.    

 

Porque você acha que ele odiava estes temas?  

Eu acho que muitas des tas figuras do passado não queriam ver sua 

produção cultural, suas habilidades literárias, suas habilidades artísticas 

identificadas apenas com a sua sexualidade, que era o que poderia 

acontecer com a imprensa, com os críticos, etc. Eles não queriam ser 

definidos por sua sexualidade. Apesar dos seus trabalhos criativos 

serem repletos de saudade, e eles sempre eram lúdicos, se fosse 

literatura ou pintura, sempre há muita saudade e melancolia em seus 

trabalhos, mas eles queriam ser respeitados como artistas n os termos 

das suas próprias gerações, nos termos do seu próprio trabalho. E 

também haviam as diferenças entre gerações. Penso que eles achavam 

estes jovens que protestavam vulgares, sujos, muito classe 

trabalhadora. Uma das grandes questões das figuras gay  do passado é 

que muitos eram pessoas ricas que sempre podiam afirmar diferentes 

sexualidades. Porque eram protegidos por privilégios de classe. Claro 

que isso foi bem documentado no movimento das mulheres e do 

lesbianismo.    
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Quando eu viajei para os Estados Unidos, eu estive em Connecticut 

trabalhando sobre os macaroni men  27 (figuras do século XVIII, alguns 

dos quais eram definitivamente queer) e eu dirigi por horas para ver a 

casa da Edith Wharton, The Mount, em Lennox, Massac husetts. Wharton 

era, claro, uma romancista muito rica e bem - sucedida. Ela era casada, 

mas também era provavelmente sáfica. Fui conhecer e ver seu escritório 

e ela fez uma casa que evocava o design tradicional. É importante 

perceber que as pessoas queer mu itas vezes optam por linguagens 

tradicionais, não só uma linguagem contemporânea de design. Ela 

trabalhou com referências italianas para o vestíbulo de entrada, que 

também era bastante Elsie de Wolfe, outra designer sáfica, e as salas de 

recepção era à man eira francesa. Ela criou um c¹modo muito òela 

mesmaó, em que trabalhava.  

 

O que eu gostei de estar lá é que a casa estava cheia de lésbicas 

poderosas de Nova York, que dirigiram até lá com suas BMWs, e lá era 

um espaço queer tanto por dentro como por fora .  Procurei alguma pista 

da sexualidade de Wharton em uma livraria e comprei quatro livros 

sobre ela. Mas os livros não traziam nenhum indicativo do fato de 

estarmos em um espaço queer. É assim com frequência.  Não havia nada 

lá. Mas havia em outros lugare s. Os historiadores da moda e do design 

têm que juntar as coisas.  

                                                            
27  O nome foi dado no século XVIII aos homens jovens que abusavam da moda e das 

afetações.   
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Figura 3 -  A casa de vidro, um projeto de Philip Johnson. Fonte:  

<https://www.behance.net/gallery/10184449/Philip - Johnsons - Glass- House - Golden -

Section - Analysis>.  Acesso em 28 Mai. 2018.  

 

Também fiz uma viagem à casa de Philip Johnson, a famosa Casa de 

Vidro  (Figura3) , em Nova Canaã, Connecticut e, bem, as coisas eram 

bem melhores lá. Uma senhora mais velha, muito chique, conduzia a 

visita e ela tinha a certeza de que Johnson era um homem q ueer. Foi 

muito animador, dez anos atrás. Achei que foi ótimo. Ele tinha morado 

lá com David Whitney e a Casa de Vidro era um assunto fabuloso de se 

pensar. O que significava para estes homens gays fazer estes recintos 

privados de maneira que pudessem entr eter outros homens gays em 

uma casa de vidro onde tecnicamente todo mundo poderia ver, mas 

ninguém via de fato, porque os recintos estavam localizados em uma 

vasta propriedade em que ele usava um walkie talkie para falar com os 

jardineiros e eles mudavam a s árvores de lugar ou aparavam as árvores. 

Ele tinha uma galeria de arte, ele não dormia sempre lá. Era um espaço 
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de entretenimento. Esse é um bom exemplo de privilégio de classes no 

trabalho.  

 

Como a Academia reage aos estudos gay hoje em dia? Você acha que já 

temos estudos suficientes ou apenas começamos?  

Não, não temos o suficiente. Uma grande questão com este tema, e eu 

descobri isso quando trabalhei em uma exposição que era sobre 

masculinidade mas tinha bastante arte gay, é que muitas pessoas 

diziam: òAh, este tema ® t«o antigo, um tema dos anos 70 e 80, tudo 

isso j§ foi conclu²do, porque voc° est§ interessado nisso?ó Isso foi dito 

na exposição que fizemos no ano passado, na Bathurst Regional Art 

Gallery , na Austrália. O curador era o Richard Perram, que acaba de se 

aposentar.  Ele montou a exposição de maneira a refletir sobre uma vida 

nas artes como um homem abertamente gay. A exposição teve grande 

acolhida da crítica, mas nos bastidores nem sempre foi tão fácil.  

 

Qual era o nome da exposição?  

Chamava The Unflinching Gaze, que as pessoas acharam que era uma 

exposição gay, mas não era. Era sobre o corpo masculino, mas também 

havia arte homoerótica muito interessante na exposição. Na verdade, 

muitas pesso as que trabalharam com a exposição acharam algumas 

questões bastante complicadas nela. Eu estou seguindo uma discussão 

no Facebook com o Rictor Norton, ele é um historiador do passado gay, 

muito interessante e ele não gosta dos teóricos queer, das questões  de 

gênero queer porque ele diz que isso retira da arte a possibilidade de 
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colocar a arte gay no seu passado mais profundo, por exemplo. Eu acho 

as palavras gay e queer muito complicadas e já estive em muitos 

seminários e encontros onde temos estes homens que estudam o 

passado queer gritando uns com os outros, sobre qual deveria ser o 

tema, qual é a grande teoria da sexualidade e se ela persiste ao longo 

dos tempos. A discussão se desenrola ao redor do conceito de  Michel 

Foucault de que o ser homossexual fo i inventado pela linguagem 

médica e social nos anos de 1860 e 1870 e David Halperin, um 

pensador queer clássico e brilhante, frequentemente é evocado nesta 

discussão.  

 

Você acha que é isso que a sociedade mostra? A sociedade diz que é ok 

ser gay e ao mesmo tempo não é. Você acha que a Academia está de 

alguma forma mostrando o mesmo ponto de vista da sociedade em 

geral? 

Bom, os estudos sobre gays e lésbicas deram muito certo em certas 

partes do mundo como nos Estados Unidos, mas na verdade eu não 

acho q ue eles floresceram em outros lugares porque são 

frequentemente vistos como um assunto tangencial, algo que segue 

pelas beiradas, algo que se coloca no calendário de um curso por uma 

semana para fazer o curso parecer mais interessante ou atrativo. Eu 

acho que tem muito blábláblá na academia sobre esse assunto. Nos 

anos de 1980, disseram que nós tínhamos que mudar o currículo e as 

áreas de pesquisa nas artes. Mas não mudou o suficiente. Às vezes eu 

acho que retrocedeu. Uma coisa positiva é que a nova geração , que está 
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agora com vinte e poucos anos, realmente não sabem ou se importam 

com estas brigas sobre identidade gay ou queer, eles só querem 

continuar estudando sobre queer. Eu também falo muito sobre os 

homens, você sabe que isso é um grande problema. Eu n ão acho que as 

pessoas tenham estudado homens ou mulheres o suficiente, homens e 

mulheres queer. Os homens fizeram o trabalho sobre os homens e as 

mulheres fizeram sobre as mulheres, mas há boas exceções como a 

exposição The Tate Britain Queer Art que estu dou tanto homens como 

mulheres e os colocou na parede.  Embora houvesse um Comitê muito 

grande, eles se juntaram para elaborar o que colocar naquele show. Eu 

conheci a curadora que fez a exposição no ano passado, ela veio para a 

Austrália para o nosso Simp ósio na UTS. Ela se chama Clare Barlow e 

teve muitos problemas para montar a exposição porque disseram para 

ela que o tema era antigo que já tinha sido feito e encerrado.  

 

Essa foi a primeira exposição já feita em uma instituição britânica sobre 

o passado  Queer e as artes visuais. Era uma exposição fabulosa. 

Começou no século XIX e tinha de tudo, desde a porta da cela do Oscar 

Wilde à arte incrível dos pré - rafaelitas, passando pelos botões dos 

casacos dos guardas com quem as pessoas tinham sexo casual nos anos 

de 1930. Era fantástica porque perpassava as artes plásticas e as 

efemeridades.  Mas nem se falava em design, o que é interessante. Até 

onde eu sei, ninguém fez uma exposição grande sobre design queer. Na 

verdade, isso é uma grande falha.  
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Você pode pensar nisso num futuro próximo.  

Sim, mas seria muito difícil conseguir uma instituição para fazer uma 

exposição Queer na Austrália no momento. Falei com alguns dos meus 

colegas sobre o porquê disso. As grandes exposições têm de ser 

patrocinadas, muitas vezes por bancos ou empresas. Em muitos países 

do mundo, isso não seria um problema. Mas agora temos o paradoxo do 

casamento gay. Algumas pessoas me disseram, de verdade, 

recentemente: "Por que se preocupar com um tema tão gay?"  

Há casamento gay em todo o mundo agora e isso não é mais um 

problema. Bom, isto não está bem.  

 

A moda é uma arte?  

No passado a moda não poderia ser uma arte porque nascia de um 

ethos diferente. Era parte de "manufaturas", vinha de muitas habilidades 

diferentes e tinha um status hie rárquico diferente, como uma pessoa 

daquele passado diria. Eles não diriam que a moda era arte, apesar de 

muitos artistas terem participado do fazer da moda.   

 

Então temos artistas renascentistas projetando têxteis, por exemplo. 

Eles estão sempre interlig ados, na verdade. É muito interessante porque 

muitos artistas do século XVIII tiveram conexões com a indústria da 

moda. A indústria da seda. A indústria dos laços, os chamados 

Marchand merciers . "Moda como arte" ficou um tema um pouco 

constipado, hoje em d ia. Eu acho que é mais interessante pensar sobre 

não se a moda é uma arte -  porque temos uma visão ampliada do que é 
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arte hoje -  mas onde você coloca moda nas instituições de arte.  Muitas 

galerias de arte têm feito exposições sobre a moda, pelo menos desd e a 

década de 70. Elas são muitas vezes controversas. E muitas galerias 

estão muito ansiosas para ter moda em seus espaços. A moda fica mais 

nos museus de história social. Moda precisa de muita gestão ou a 

exposição parece uma mostra de coisas antigas em l ojas de segunda 

mão. Também é muito caro. Então, a moda é uma arte?    

 

Difícil de responder, certo?  

Para mim é o mesmo que dizer: "cerâmica é arte"? Às vezes pode ser, 

mas depende de como a prática está situada. Agora temos uma situação 

em que a moda resp onde à arte e arte responde à moda... E a moda 

precisa de arte e vice - versa. E há comércio envolvido em ambos os 

casos.  

 

A criação de trajes de cena pode ser considerada uma arte? Ou é um 

ofício?  

Bem, provavelmente. Faz parte das artes visuais.  

 

Portanto , é uma arte?  

É parte das artes visuais, sim. Não deriva sempre das mesmas 

circunstâncias ou razões em que os artistas desenvolvem seu trabalho. 

Contudo, muitos artistas proeminentes têm feito tanto traje de cena 

como moda, e trabalhando com o conceito do design. Foi uma tentativa 

deliberada de lutar contra a hierarquia e os limites, do construtivismo ao 
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Futurismo, ao Bloomsbury  ð tratava - se de integração entre arte e a vida 

e os trajes de cena são muito parte integrante disso.  

 

O que é glamour? Como o gla mour difere para homens, mulheres, gays 

e transexuais?  

Glamour é provavelmente sobre fascínio, ser sedutor, ser fascinante. 

Dietrich era glamorosa porque ela estava sempre vestida para a 

fotografia e a câmera. Ser gay foi muito glamoroso nos anos de 1980,  

está voltando a ser glamoroso de novo.  Os corpos gays masculinos 

ficaram na moda e começaram a se tornar kitsch. Há um ótimo artigo 

escrito pelo curador Richard Martin (já falecido), dos anos de 1980, que 

é sobre como a comunidade heterossexual adota pad rões de beleza e 

mesmo o modo de vestir dos homens gays. Sapatos. Como se 

chamavam aqueles sapatos: Os sapatos americanos com a lingueta para 

fora, os cordões desamarrados?  Ah, sim, eram os Timberlands, que 

estão de volta à moda, o que é muito engraçado. Coisas de estilo 

simples, como esta.  O estilo gay é sempre adotado pela comunidade 

hétero. Normalizados. Mas a influência da cultura gay se expandiu 

muito.  

 

O glamour da comunidade gay?  

Sim.  

 

Quem é um homem glamoroso para você?  

(pensando ) Eu acho que o George Clooney é glamoroso, mas eu também 

acho que ele é um pouco clichê, porque ele traz um pouco da velha 
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Hollywood. Mas a maioria dos jovens não está interessada em parecer 

glamourosa, eles querem parecer ser da contracultura. É outra co isa. 

Acho que Hamish Bowles, o editor colaborador da Vogue America, é 

glamoroso.   

 

E uma mulher glamorosa?  

Julianne Moore. A Susan Sarandon é glamorosa.  

 

Você consegue lembrar de um transexual glamoroso?  

Estou pensando em um modelo australiano, mas para mim ele não é 

glamoroso... Andreja Pejic -  ela é muito bonita, mas sua aparência é um 

pouco óbvia - glamour muitas vezes tem um toque diferente... Eu não 

tenho de cabeça um exemplo, mas tenho certeza que ele existe.  

 

Você tem trabalhado com muitos países: Austrália, Finlândia, 

Inglaterra... Qual deles, na sua opinião, é mais inclusivo para a 

comunidade LGBTI?  

Que pergunta incrível... Acho que os britânicos são as pessoas mais 

inclusivas. E eles são assim há bastante tempo. Eu acho que é porque 

eles sanciona m a excentricidade...  A França também tem sido um lugar 

inclusivo há centenas de anos. Você nunca se sente ameaçado lá.  

 

Peter, muito obrigado pela sua atenção.  
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VESTIDAS PARA LACRAR: OS TRAJES DO PROGRAMA AMOR E SEXO 

Maria Celina Gil  

Tainá Macêdo Vasconcelos  

Resumo  

O artigo busca investigar a importância do programa Amor e Sexo, 

veiculado entre 2013 e 2017 na TV Globo, para a representatividade 

LGBTI na televisão. A TV aberta é possivelmente o principal veículo de 

informação e comunicação no Brasil. O programa, apres entado por 

Fernanda Lima, foi gradativamente se aproximando das questões LGBTI, 

buscando dar espaço na frente e por trás das câmeras. Além de alguns 

momentos pontuais ao longo das temporadas, nos dedicamos aqui ao 

episódio inteiramente dedicado ao assunto,  Bishow, veiculado em 2017. 

Nos interessam aqui, particularmente, as escolhas dos trajes e seus 

significados.  

Palavras- chave:  televisão, amor e sexo, representatividade, traje de cena  

Abstract  

This paper aim s to investigate the importance of the TV show A mor e 

Sexo, broadcast from 2013 to 2017 on Globo TV, in the LGBTI 

representativeness in television. Open TV is possibly the main vehicle of  

information and communication in Brazil. The program, hosted  by 

Fernanda Lima, was gradually approa ching LGBTI issues, seeking to 

create spaces  in front and behind the cameras  for them . In addition to a 



De volta  
ao Sumário 

 
199 

 

few punctual moments throughout the seasons, we dedicate ourselves 

in here to the episode devoted entirely to the s ubject, Bishow, shown in 

2017. We are particularl y interested in the choices of costumes and their 

meanings.  

Keywords:  television, amor e sexo, representativeness , costumes.  

Introdução  

Quem tem coragem de dizer que gosta de televisão? De todos os meios 

de comunicação e produção cultural, a televisão é possivelmente a que 

menos tem o amor declarado para si. Segundo Machado (2000):  

De fato, não soa muito inteligente dizer - se apaixonado pela 

televisão. Se a confissão de amor pela literatura ou por 

quaisquer outras formas sofisticadas de arte soa como 

demon stração (às vezes também uma impostação) de 

educação, refinamento e elevação de espírito, a paixão pela 

televisão é, em geral, interpretada como sintoma da ignorância, 

quando não do desequilíbrio mental. (MACHADO, p. 09, 2000)  

 

Para além dos desdobramentos  elaborados por Machado, o inegável é: 

as pessoas assistem televisão; e sua produção deve ser passível de 

análise, tanto nos seus aspectos sociológicos -  como se costuma ver -  

quanto qualitativos. É preciso que o conteúdo veiculado na TV seja 

analisado com o obra audiovisual e com tudo o que isso acarreta.  
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Hoje no Brasil, a TV aberta ainda é o principal meio de acesso à 

informação. Segundo o IBGE 28 , em 2016 apenas 33,7% dos domicílios 

contavam com TV à cabo. Isso significa que a maioria dos brasileiros 

entra  contato majoritariamente com a programação da TV aberta. 

Independente de outras variáveis, como o acesso à internet ou à mídia 

impressa, a camada da população que consome o conteúdo veiculado 

nas t vs abertas é bastante expressiva .  

Diante desses dados, é impossível não pensar na maneira como as 

pessoas reagem ao que assistem todos os dias. Particularmente, 

estamos refletindo sobre como pessoas LGBT I são representadas na TV 

brasileira. No principal segmento de entretenimento de ficção, as 

novelas, as person agens LGBTI ainda são poucas e, principalmente, mal 

representadas. Por muito tempo, LGBT Is apareceram nas novelas como 

alívio cômico, fazendo personagens estereotipadas cuja função principal 

era provocar o riso, muitas vezes a partir de humilhações ou sequ ências 

com fortes traços de homofobia.  

Na publicidade veiculada na TV e internet, o quadro também não é ideal. 

Segundo pesquisa da TODXS 29 , startup que busca analisar e promover a 

inclusão LGBT I no Brasil, apenas cerca de 0,5% das propagandas em 

                                                            
28  Dados disponíveis em: <https://agenciadenoticias .ibge.gov.br/agencia -

noticias/2012 - agencia - de- noticias/noticias/20102 - em- 2016 - 6- 9- milhoes - de-

domicilios - dependiam - do - sinal - analogico - de- tv- aberta.html> Acesso em 11 Mar . 

2018.  

29  Dados disponíveis em: 

< http://emais.estadao.com.br/noticias/comp ortamento,representatividade - de- lgbts -

e- deficientes - nao- chega - a- 0- 5- dos - comerciais - no- brasil,70002148778>  Acesso em 

11 Mar. 2018.  
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2017 apres entavam algum tipo de representatividade para esses 

grupos.  

Atualmente, as narrativas seriadas da TV parecem estar se 

encaminhando para uma maior representatividade e aceitação das 

personagens LGBT I. Se em Torre de Babel (1998) o casal lésbico vivido 

por Sílvia Pfeiffer e Christiane Torloni acabou assassinado por falta de 

aceitação do público, nos últimos anos houve um aumento de 

personagens LGBT I com narrativas mais bem desenvolvidas e 

construções mais elaboradas. Ao invés de personagens de apoio sem 

hist ória ou de personagens estereotipadas, a televisão tem apresentado 

advogados, médicos, casais jovens e idosos, com outros conflitos além 

da sexualidade. Não que o preconceito e a rejeição à representação 

dessas personagens tenha m diminuído. Quando duas das  maiores 

atrizes brasileiras, Fernanda Montenegro e Nathalia Timberg, deram um 

beijo na novela Babilônia (2015), houve grandes manifestações de 

revolta na internet. O que parece diferente é que hoje a TV começa a 

entender que não precisa -  e não deve -  se curvar à uma potencial 

desaprovação do público. É nesse contexto que surge o programa Amor 

e Sexo (2009 -  2017) 30 .  

 

 

 

                                                            
30  Todos os episódios e quadros do programa comentados nesse artigo estão 

disponíveis online na página do Amor e Sexo na Globoplay: 

< https://globoplay.globo.com/amor - sexo/p/4715/> Acesso em 14 Mar. 2018.  
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Amor e Sexo e a representatividade LGBTI  

Amor e Sexo foi transmitido pela TV Globo entre os anos de 2009 e 

2017 31 . Dirigido por Ricardo Waddington até 2014 , por Denise Gleiser a 

partir de 2016 e apresentado por Fernanda Lima, a proposta era que se 

pudesse falar sem amarras ou restrições sobre assuntos variados 

ligados a relacionamentos e sexualidade. Tendo o horário de 

transmissão como seu  aliado, o programa se viu com a possibilidade de 

falar abertamente sobre temas normalmente considerados tabu e pouco 

discutidos na televisão -  principalmente na TV aberta.   

Além de Fernanda Lima, há uma bancada de jurados e convidados que 

participam das brincadeiras e discutem os temas. Dentre os convidados 

há atores, especialistas de diversos assuntos e intelectuais. O programa 

costuma contar com 10 episódios por temporada, cada um deles 

dedicado a um tema em especial.  

Os trajes de Fernanda Lima chamam a atenção principalmente por terem 

se tornado mais elaborados com o passar das temporadas. Se nas 

primeiras temporadas ela apresentou trajes mais próximos do  universo  

fashion , misturando traços de sensualidade com peças vintage e nas 

temporadas subsequentes já viesse investindo em figurinos com mais 

bri lhos e modelagens mais ousadas,  a partir da 7ª temporada (2013) a 

apresentadora passou a inovar fortemente, usando trajes menos 

cotidianos e mais  expressivos .  

 

                                                            
31  Até o momento, não houve confirmação d e renovação de temporadas.   
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Alguns traços que perpassam suas esc olhas ao longo de todo o 

programa são a preferência por contas e bordados e por trajes que 

evidenciem bastante o corpo. É também em 2013 que Fernanda Lima 

passa a acumular a função de redatora além de apresentadora do 

programa, o que pode ter também influe nciado nessas mudanças dos 

rumos do programa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 -  Figurino de colombina idealizado por Henrique Filho no último episódio da 

7ª temporada Fonte: Globoplay (printscreen feito por Maria Celina Gil) 32  

 

O responsável pelo figurino de Fernanda Lima até a 8ª temporada 

(2014) foi o stylist Rodrigo Grunfeld em parceria com estilistas e 

figurinistas da emissora. Grunfeld acompanha Fernanda Lima há anos e 

                                                            
32  Vídeo do programa disponível em 

<https://globoplay.globo.com/v/3030817/programa/> Acesso em 15 Mar. 2018.  
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costuma produzir os trajes dela para os programas que pa rticipa e 

apresenta na televisão. É muito comum quando se trata de celebridades 

que, mesmo que as emissoras de TV contem com equipes de figurino, 

os trajes de alguns artistas sejam escolhidos por profissionais que 

trabalham com eles, tanto escolhendo seus trajes sociais quanto seus 

figurinos. Para o programa Amor e Sexo, as transformações foram 

acontecendo no sentido de criar mais looks especificamente para o 

programa ou garimpar trajes mais marcantes e performáticos, e 

trabalhar menos com o garimpo de moda . Grunfeld chegou inclusive a 

fazer parceria com os estilistas Samuel Cirnansck e Henrique Filho, este 

último é conhecido por criar fantasias de Carnaval 33 .   

 

Figura 02 -  Fernanda Lima utilizando criação de Michelle Xis na 10ª temporada . Foto: 

GShow / Isabella Pinheiro  

                                                            
33  Informa­»es dispon²veis na reportagem òRetorno: saiba tudo sobre o figurino de 

Fernanda Lima na oitava temporada de Amor & Sexoó. Dispon²vel em 

<http://chic.uol.com.br/moda/noticia/retorno - saiba - tudo - sobre - o- figurino - de-

fernanda - lima - na- oitava - temporada - de- amor - sexo > Acesso em 15 Mar. 2018.  
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A partir da 9ª temporada, o figurino passa a ser assinado também por 

Dudu Bertholini. Além disso, Dudu  passa a ser um dos jurados fixos do 

programa nesta temporada e na subsequente. Depois de firmada a 

parceria com Bertholini no programa, Fernanda Lima usou muitos trajes 

exclusivos elaborados pela estilista Michelle Xis. A estilista de São Paulo 

é travesti e tem se tornado bastante conhecida por criar figurinos para 

muitas celebridades em festas e eventos ligados ao Carnaval. Os t rajes 

mais famosos de Michelle Xis são os corpetes elaborados, muitas vezes 

decorados com muitos bordados e cristais. Em entrevista à Veja 34 , a 

estilista conta que o prazo na televisão é muito apertado, chegando a 

ter apenas 4 d ias para confeccionar um traj e. 

A presença e representação de personagens e temáticas LGBT I foi se 

tornando mais expressiva com o passar das temporadas. Ainda que 

desde o início o programa tenha se dedicado a tocar os temas de 

relacionamentos e sexualidade, as questões específicas dos  grupos 

LGBTI adquiriram mais espaço conforme o programa se firmou. 

Inicialmente, as referências eram mais discretas: alguns episódios 

apresentavam casais gays ou lésbicos se beijando, na maioria das vezes 

beijos rápidos. Alguns episódios contavam ainda com discussões que 

pincelavam os temas tocantes à comunidade LGBT I mas, ainda assim, 

muitas vezes eram reproduzidas piadas de humor duvidoso e até 

mesmo homofóbicas.  

 

                                                            
34  Disponível em <https://vejasp.abril.com.br/cultura - lazer/michelly - xis - carnaval -

rio/> Acesso em 15 Mar. 2018.  
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Um dos momentos mais interessantes chega na 8ª temporada (2014), 

no terceiro episódio, cuja temática era  a masculinidade e maneira que 

os homens são criados. Numa ação em que os homens apresentavam 

suas reivindicações, segurando cartazes e queimando cuecas, um 

homem trans pediu respeito ao reconhecimento de sua identidade. Os 

homens trans são uma parcela da população LGBT I menos representada 

nos meios de comunicação. Possivelmente, uma das poucas referências 

na televisão brasileira de um personagem de homem trans que ganhou 

notoriedade foi a personagem Ivan, interpretado por Carol Duarte, na 

novela A força do  querer (2017).  

Outro momento de destaque foi quando o programa promoveu três 

casamentos no palco, no segundo episódio da 8ª temporada (2014) -  

programa que tinha òAmoró como tema. Dentre os casais, um casal gay 

e um casal lésbico, estas últimas usando ve stidos de noiva e segurando 

buquês.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03 -  Casais que participaram do programa. Foto: Raphael Dias / GShow 35  

                                                            
35  Disponível em: <http://gshow.globo.com/programas/amor - e- sexo/O -

Programa/noticia/2014/10/amor - sexo - realiza - uniao - estavel - de- casais- hetero - e-

homossexuais.html> Acesso em 13 Mar. 2018 . 



De volta  
ao Sumário 

 
207 

 

Durante os anos 2016 e 2017, a cantora Pabllo Vittar foi a líder da 

banda do programa. Quando ingressou no elenco do programa, 

substituindo Leo Jaime nos vocais da banda, Pabllo ainda não era uma 

artista conhecida. Seu primeiro álbum musical, Vai passar mal , só foi 

lançado em 2017 e até então ela só havia ganhado notoriedade no meio 

LGBTI. Seu repertório na é poca contava apenas com algumas músicas 

autorais aliadas a versões em português de hits estrangeiros.   

Ainda parte desse aprofundamento nas questões sociais que o 

programa passou a apresentar a partir da 9ª temporada (2016), estreou 

o quadro Bishow: um de safio de transformação drag queen. Sob a 

consultoria técnica da drag Lorelay Fox e a ajuda das madrinhas, as 

drags Aretuza Lovi, Gloria Groove e Sarah Mitch, três homens passavam 

por diversas etapas até a transformação completa em personagens 

femininas. Na  estreia do quadro, as madrinhas entraram em balanços 

que desciam do teto -  uma possível referência ao filme Moulin Rouge na 

primeira sequência que vemos Satine (Nicole Kidman) entrando em cena.  

 

Figura 04 -  Gloria Groove, Aretuza Lovi e Sarah Mitch entrando em cena  Fonte: 

Globoplay (printscreen feito por Maria Celina Gil)  
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Ao longo de três semanas, os três participantes passaram por 

treinamentos para a criação de sua personagem drag. Além de eleger 

um nome para si, eles também aprenderam técnicas de lipsinc 36 , dança 

e ensaiaram com trajes e adereços, como meias calça, unhas postiças, 

salto alto, entre outros. Além do aspecto lúdico envolvido, o quadro 

também tinha por objetivo mostrar o trabalho das drag queens e os 

processos envolvidos nas criações de  personagens, buscando um maior 

reconhecimento desse tipo de performance.  

Ao final do desafio contou com uma apresentação das drags madrinhas 

òdesmontadasó, ou seja, com seus trajes masculinos, e a atriz Rog®ria. 

Ver os atores e performers por trás das personagens drag poderia 

causar um estranhamento, pois apesar das drag queens serem  

personagens, o público em geral está habituado à imagem delas e não à 

dos atores por trás. Porém, a curiosidade da identidade faz com que 

esse estranhamento se reverta em d esejo de conhecer.  

 

 

 

 

 

 

Fig.05 -  Participantes do quadro na última apresentação.  Foto: Raphael Dias/ Gshow  

                                                            
36  Sincronia labial, técnica utilizada na dublagem.  
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O quadro Bishow foi tão bem - sucedido que culminou na temporada 

seguinte (2017) num episódio especial homônimo. Exibido no dia 02 de 

março de 2017, o  sexto episódio da temporada 37  foi um marco na 

trajetória do Amor e Sexo e na representatividade LGBT I na TV aberta. 

Coincidindo com o vigésimo aniversário da Parada do Orgulho Gay de 

São Paulo, o programa foi um dos que contou com mais convidados. 

Dentre os principais participantes, algumas das cantoras LGBT I mais 

populares na atualidade: Liniker, As Bahias e a cozinha mineira e MC 

Linn da Quebrada. Além delas, muitas drag queens conhecidas -  as 

mesmas que haviam participado do quadro Bishow anteriormente -  e 

pessoas comuns do dia a dia com suas demandas.  

Um momento que chama a atenção foi a fala de três homens trans na 

plateia, clamando por espaço e reconhecimento. Diferente das mulheres 

trans presentes ou das drag queens, os homens trans não se vestiam 

com roupas grandiosas e performáticas. Estavam vestidos como 

meninos comuns: bermuda, tênis, camiseta e  boné . Destoando  

justamente pela falta de brilho e adereços, esses homens demonstraram 

que o vestir é cheio de possibilidades e que deve ser expressão da 

identidade e conforto daquele que usa os trajes.  

   

                                                            
37  O programa pode ser visto na íntegra em: 

<http://gshow.globo.com/programas/amor - e- sexo/episodio/2017/03/02/bishow -

especial - e- tema - sobre - diversidade - sexual - agitam - o- amor - sexo.h tml#video -

5695449> Acesso em 14 Mar. 2018 . 
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Figura 06 -  Homens Trans no programa. Fonte: Site NLUCON38  

 

Além disso, houve nesse episódio o cuidado que a representatividade 

LGBTI pudesse se estender também à equipe que participou dos 

quadros, transformações e às marcas e estilistas escolhidos. O 

programa assumiu um ar de festa, carnavalesco, exi bindo trajes 

grandiosos, cantando músicas típicas de Carnaval e fazendo referências 

a obras como A Ópera do Malandro (1978). Segundo Dudu Bertholini 39 , 

que se manteve jurado e figurinista também na 10ª temporada, a 

maioria dos trajes flertava com as cores d a tradicional bandeira gay: o 

arco - íris. Uma das soluções simples para unir a visualidade dos trajes 

de carnaval às cores da bandeira gay foram os costeiros feitos de balões 

usados pelo corpo de baile. Pabllo Vittar e algumas participantes do 

                                                            
38  Disponível em < http://www.nlucon.com/2017/03/fora - do- script - homens - trans -

pedem.html >  Acesso em 15 Mar. 2018.  

39  Os dados que aqui se encontram est«o dispon²veis na entrevista em v²deo òPor 

dentro do look com Dudu Bertholinió: <https://globoplay.globo.com/v/5668599/>  

Acesso em 14 Mar. 2018.  

http://www.nlucon.com/2017/03/fora-do-script-homens-trans-pedem.html
http://www.nlucon.com/2017/03/fora-do-script-homens-trans-pedem.html
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corpo de bail e, vestem trajes de Fernando Cosendey, estilista carioca 

famoso por colocar em suas passarelas um elenco repleto de 

diversidade e por vestir mulheres e homens, cis e trans com criações 

justas, coloridas e chamativas. A própria Fernanda Lima já havia 

utiliz ado trajes do estilista em outras circunstâncias, mas nesse dia, 

usava um traje de Michelly Xis.  

O assistente de palco Zentai (Breno Moreira), que tradicionalmente 

aparece inteiro coberto, sem que seu rosto apareça -  em trajes que 

lembram muito as roupas fetichistas de látex -  veio vestido de veado. 

Numa tentativa de ressignificar o termo grosseiro utilizado para se 

referir a gays do sexo masculino, o ator participa do programa num 

traje colorido, com uma cabeça roxa com chifres amarelos e óculos 

verde s, além de meias e luvas listradas. Com esse traje, aquilo que 

normalmente tem o peso da ofensa ganha cor e alegria, tirando assim 

seu poder difamatório.   

Outro assistente do programa, Borat (Bruno Miranda), participou de uma 

transformação com a drag Vic Haila . Maquiador e performer, Rafael 

Valentini tem um canal do Youtube em que ensina dicas de maquiagem 

e estilo drag. Além disso, um dos quadros de seu canal consiste em 

maquiar outro performer e a si mesmo de maneira idêntica, fazendo 

assim drags gêmeas. Ness e episódio de Amor e Sexo, Vic fez par com o 

assistente de palco Borat, cujo papel normalmente é de ser apenas o 

òhomem bonitoó, numa ironia com a objetifica­«o dos corpos. Sua 

grande marca registrada é que em seus figurinos ele sempre está com 
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as nádegas aparentes. Nesse dia não foi diferente e o único elemento 

que diferenciava sua caracterização da de Vic era esse detalhe : em seu 

vestido, suas nádegas estavam expostas.  

 

Figura 07 -  Elenco e convidados do episódio Bishow (2017). Foto: Isabella Pinheiro / 

Gshow. 

 

Figura 08 -  Rodrigo Hilbert e Fernanda Lima se beijam no palco . Fonte: Gshow 40  

                                                            
40  Disponível em < https://gshow.globo.com/tv/noticia/rodrigo - hilbert - vira - drag -

queen - e- ganha - beijao - de- fernanda - lima.ghtml >. Acesso em 15 Mar.  2018.  

https://gshow.globo.com/tv/noticia/rodrigo-hilbert-vira-drag-queen-e-ganha-beijao-de-fernanda-lima.ghtml
https://gshow.globo.com/tv/noticia/rodrigo-hilbert-vira-drag-queen-e-ganha-beijao-de-fernanda-lima.ghtml
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Houve, por fim, a participação de uma drag misteriosa que só seria 

revelada ao fim do episódio. Antes de sua revelação, a apresentadora 

Fernanda Lima lhe dá um beijo na boca, criando possivelmente uma 

imagem quase inédita na TV brasileira: um beijo entre u ma mulher e 

uma drag queen. Após a revelação, descobre - se que a drag misteriosa 

era Rodrigo Hilbert, o marido da apresentadora. Essa escolha é 

interessante porque Hilbert se tornou conhecido por exercer atividades 

ditas femininas: além de apresentar um pro grama de culinária, ele 

também aparece em diversos momentos cuidando da casa e dos filhos e 

fazendo artesanato têxtil, como crochê e tricô, o que gerou comentários 

no programa sobre como ele j§ tinha òalgo de mulheró em si. No 

episódio, Hilbert diz, no ent anto, que não acredita que haja algo como 

atividades femininas ou masculinas e, ainda que não de maneira 

intencional, reafirma que as drag queens são expressões artísticas e 

performáticas muito mais do que uma reprodução de estereótipos sobre 

o feminino.  

Na abertura do programa, Fernanda Lima performa com seu grupo de 

dan­arinos e convidados ao som da marcha òRio 42ó de Chico Buarque. 

A canção escolhida dialoga com o período de Carnaval recém - encerrado 

quando o programa ia ao ar, e com a ideia de luta pela  alegria, as cores, 

a purpurina e a liberdade sexual numa analogia com pessoas LGBT I, o 

recorte do programa.  
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Conclusão  

O último programa foi ao ar em 13 de abril de 2017, e a próxima 

temporada estrearia em outubro de 2018, porém existem especulações 

de que 2018 seja um ano sabático para Amor e Sexo na Rede Globo de 

Televisão. Após 10 temporadas, cada uma com 10 episódios t emáticos, 

o programa Amor e Sexo pode ter encerrado a audiência em nível 

nacional.  

Ao analisar os figurinos utilizados ao longo da história do programa, 

percebemos uma mudança no meio do processo. Nas primeiras 

temporadas o visual da apresentadora Fernanda  Lima tinha apelo mais 

fashion, relacionado as tendências da moda. A partir da 7ª temporada, 

em 2013, os figurinos assumiram caráter mais criativo e ousado, 

obedecendo as temáticas de cada episódio. Outra mudança foi a troca 

do stylist da apresentadora, o programa iniciou com Rodrigo Grunfeld, 

que fazia parceria com outros estilistas, e da 9ª temporada em diante, 

Dudu Bertholini assumiu a responsabilidade pelos trajes de Fernanda 

Lima, contando com a colaboração de carnavalescos e designers LGBTI.  

A mudança  nos trajes da apresentadora do programa foi visualmente 

perceptível, e a performance também foi se tornando mais provocadora 

com o passar dos episódios. A aproximação do programa com o 

universo LGBTI, aconteceu não só como tema do programa, mas pela 

parce ria com designers para drag queens e pessoas trans. Ao falar de 

amor e sexo, a televisão brasileira abriu espaço para a diversidade e 
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para o respeito mútuo. Em tempos de crise, a rei vindicação do lugar de 

fala tem sido constante pelo s movimento s sociais , e a veiculação em 

rede nacional demonstrou que o ser humano segue na luta por direitos 

iguais.   
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BR TRANS: UMA BREVE ANÁLISE DOS TRAJES DE CENA  

Tainá Macêdo Vasconcelos  

 

Resumo  

Este artigo traz uma breve análise dos trajes de cena do espetáculo BR 

Trans, resultado da pesquisa feita  pelo ator Silvero Pereira com travestis 

das cidades de Fortaleza - CE e Porto Alegre ð RS, com direção de 

Jezebel de Carli. O objetivo é refletir sobre a representação do universo 

Trans no espetáculo em questão, a partir da observação dos trajes de 

cena u tilizados.  

Palavras -chave:  traje de cena, BR Trans, teatro, LGBTI.  

 

Abstract  

This article presents a brief study of costume design in the show BR 

Trans, a research done by the actor Silvero Pereira with transvestites 

from the cities of Fortaleza - CE and Porto Alegre - RS, and directed by 

Jezebel de Carli. The main objective is to reflect on the representation of 

the transsexual universe in the show, based on the observation of the 

costumes used.  

Keywords:  costume design, BR Trans, theatre, LGBTI.  

 

Introduç ão 

No prefácio do livro BR Trans (2017), Jean Wyllys, jornalista e político 

que defende as causas LGBTI, fala da transitoriedade inerente ao 

espetáculo pelo título e pela condição de vida das personagens 

relatadas:  
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O prefixo trans, que permite a metáfora, se refere à condição 

de quem partiu, mas ainda não chegou;  de quem se deslocou 

deliberadamente de um lugar em direção a outro, mas ainda 

está no caminho, no trânsito; de quem deixou uma casa, um 

êthos  ou identidade  para trás, mas ainda está sem abrigo, e em 

construção de uma nova casa ou identidade ou de um novo 

êthos . (WYLLYS. In: PEREIRA, 2017, p.7).  

 

A metáfora da BR, a rodovia que abriga as travestis e prostitutas, se 

torna esse lugar de trânsito que Jean Wyllys  coloca, referindo -se ao local 

de trabalho, bem como as transições de gênero feitas por transexuais. 

Entendendo que vivemos em uma sociedade moralista e patriarcal, o 

cotidiano da pessoa LGBTI é permeado por discriminação e violência.  

Segundo pronunciament o de especialistas internacionais da 

Organização das Nações Unidas, 72 países ainda mantêm leis que 

criminalizam relações homoafetivas e a livre expressão de gênero
41

. O 

jornal O Globo publicou no início de 2018, estatísticas do Grupo Gay da 

Bahia, que moni tora os crimes cometidos aos homossexuais e 

transgêneros no Brasil. Ficou registrado que a cada 19 horas morre uma 

pessoa LGBTI, v²tima da viol°ncia e da òLGBTfobiaó
42

. A maior parte 

desses crimes (56%) acontece em vias públicas. Das vítimas registradas 

em 2017, 43,6% eram gays, 42,9% eram transexuais, 9,7% lésbicas, 1,1% 

bissexuais e 2,7% heterossexuais simpatizantes. São Paulo é o estado 

mais envolvido em crimes LGBTI, seguido por Minas Gerais, Bahia e 

Ceará.  

                                                            
41  Disp onível em: <https://nacoesunidas.org/populacao - lgbt - tem - acesso- reduzido -

a- direitos - sociais - economicos - e- culturais - dizem - relatores/ >. Acesso em: 22 Mai. 

2018.  

42  Disponível em: <https://oglobo.globo.com/sociedade/assassinatos - de- lgbt -

crescem - 30 - entre - 2016 - 2017 - segundo - relatorio - 22295785 >. Acesso em: 22 Mai. 

2018.  
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O espetáculo BR Trans traz em sua essência a d iscussão sobre a 

violência contra as pessoas LGBTI. Reflete sobre questões extremamente 

pessoais das travestis: suas relações familiares e trabalhistas, o período 

de transição e aceitação da sexualidade, e tudo o mais que está 

envolvido nessa identidade.  

O espetáculo é resultado do trabalho do ator Silvero Pereira e sua 

relação com o universo gay e transformista. Em 2002, Pereira iniciou o 

processo de montagem do espetáculo Uma flor de dama, baseado no 

conto Dama da noite, de Caio Fernando Abreu ð foi o ma rco inicial do 

coletivo artístico As Travestidas. Em 2012, Pereira foi contemplado com 

bolsa do Ministério da Cultura, do Governo Federal, para investigar os 

processos do coletivo, enfatizando a temática trans. O projeto se 

desenvolveu entre as cidades de Fortaleza ð CE e Porto Alegre ð RS, onde 

Pereira conviveu e comparou as experiências vividas entre as travestis e 

transformistas das duas cidades, e esse saber das ruas resultaria na 

montagem de um espetáculo. Em 2013, Jezebel De Carli assumiu a 

direção do  espetáculo, trazendo um olhar externo para a encenação. BR 

Trans estreou meses depois. (PEREIRA, 2017).  

 

BR Trans, enquanto dramaturgia, é uma colag em de vivências 

pessoais, referê ncias musicais e fragmentos de texto do 

próprio autor e de outros autores. Entretanto, todo o processo 

não tem pretensões teóricas, tendo sido concebido a partir de 

suas próprias necessidades. ( idem , p.13).  

 

Pereira foi responsável pela idealização, pesquisa, dramaturgia, atuação, 

figurino, maquiagem, adereços e pesquisa de trilh a sonora do 

espetáculo. BR Trans é uma colcha de retalhos das histórias que ele 

ouviu nas ruas, que lhe contaram ou que ele mesmo presenciou. O 

espetáculo é dividido em quadros e costurados pela sonoplastia. No 

livro homônimo, Pereira relata os caminhos es colhidos durante o 

processo de montagem.  
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Cenografia e iluminação  

A visualidade do espetáculo é simples e busca padrões simplificados de 

teatro. Poucos objetos cênicos, buscando a ressignificação do que está 

lá. Para Pavis (2003) e outros teóricos das art es cênicas, a cenografia, a 

caracterização, os trajes de cena e a iluminação compõem a visualidade 

do espetáculo teatral.  

A cenografia é distribuída pelo espaço de forma que o centro do palco 

fica vazio, e as laterais e o fundo estão preenchidos por objeto s que 

durante a encenação serão utilizados (Figura 01). A ideia de maneira 

geral é que lembre um camarim. Há uma mesa de maquiagem com 

iluminação que é vazada e o público pode enxergar o ator através do 

espaço do espelho (essa mesa se desloca durante algum as cenas para o 

centro do palco). Um biombo, atrás do qual ele faz uma troca de roupas. 

Um aparelho de som, que é usado para a trilha sonora. Instrumentos 

(que são tocados ao vivo por Rodrigo Apolinário ou Ayrton Pessoa). Um 

case de cenografia, usado como baú, plataforma e quadro negro. Um 

microfone com pedestal no proscênio e pequenas luminárias. Conforme 

observado na Figura 01, a cenografia é descomplicada e a iluminação 

pontua os objetos presentes em cena, bem como a performance do ator.  

No espetáculo há  um curioso uso da iluminação cênica, criando um 

clima mais intimista, permitindo que o ambiente geral remeta a 

introspecção, a partir da utilização de abajures e pequenas luzes. O 

efeito alcançado é de aproximação entre o espectador e o ator por meio 

da l uz em baixa resistência, e gera uma informalidade.   
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Figura 01 ð Cenografia de BR Trans Fonte: Captura de tela feita por Tainá 

Macêdo.
43

 

 

A operação técnica da luz é desempenhada pelo ator em cena. Todos os 

refletores, lanternas e lâmpadas usados ao longo da encenação são 

acionados pelo ator. Para a diretora De Carli:  

 

Era um desejo de Silvero, que se tornou também da direção, a 

independênc ia dos equipamentos de iluminação, portanto toda 

a luz do espetáculo é operada pelo ator em cena, e os 

equipamentos fazem parte do cenário. Enquanto opera as luzes 

do espaço, Silvero senta no baú, calça sapatos vermelhos e 

solta o cabelo. (DE CARLI. In : PEREIRA, 2017, p. 60).  

 

Os abajures, os tripés com refletores, as luzes da penteadeira, todas 

eles estão aparentes em cena e compõem o cenário desse camarim -casa 

onde as cenas acontecem.  

 

                                                            
43 Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=2UwP3ZXIzW4&t=37s >. Acesso 

em: 22 Mai. 2 018.  

https://www.youtube.com/watch?v=2UwP3ZXIzW4&t=37s





















































































































































































































